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SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESIOtNCIA DA REPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Comi6J:>ão EJ:>pe.U.a.t de Piane.jame.n.to, Col'ti!wle. e Ava.LW.cão dM EJ:>ta..:tMú.cM AgJt.ope.cuált-i.a6 

N O T A P R t V I A 

Como u ci.aJte.CÁJne.n.to aoJ:> lMttâ!t-i.oJ:> de dadoJ:> e .(116o.oz.macõ e-~ 

da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, toJt.na-H opoJt.tww (H~u 'tn la!t 

que o De.CJteto n9 68 o 6 7 8, de. 2 5 de mcúo de. 19 71, CJL.{ou 110 IBGE a Comi6J:>ão EJ:>pe.uat dr Pt~ 

ne.jame.I'LtO, Coi'LtJt.ole. e Ava..tiacão dM E,~ta..:tMú.CM AgJt.Ope.cttâ!t-i.M - CEPAGRO - qw~ .. dt acu~ 

do com o a!tú.go 49 do wado de.CJteto, ê coMú.t!Üda de. 7 (J:>ete) membJt.oJ:>, J:>e.Hdo 3 (tJtê ~l 

Jte.pJt.eJ:>e.n.tan.te.J:> da Fu11dacão I BGE, 3 ( tJt.ê-6) do M.<.l'ti.J:>tê.Mo da Ag«cu.ttuJta e plte. -~úLi.da pelo 

D.{_Jt.etOJt de AgJt.Ope.cuált-i.a, RecuMoJ:> NatuJteúJ:> e Geog~ta6-<-a do IBGE o 

CU!IIp«ndo o que. e.J:>tabele.ce. o a!tú.go 29 do deCJtel o e11wt 

U.ado, a CEPAGRO apJt.ovou em maJtco de 1972 o Plano On.<.co de. EJ:>ta..:tMú.caJ:> AgJt.opecuá,ua~ co~ 
J:>.<.de.JtadM UJ:>e.nUcú6 ao pianejame.n.to J:>Õc.<.o-e.conôm.<.co do pa_M, e ã Se.gttJt.anca Nacú:tta f , CO M 

.t.an.te. de. PJt.ogJt.ama.J:> e Pito j etoJ:> EJ:>pe.c26úoJ:> em execucão o 

EJ:>tabele.ce o de.CJteto ( § 19 do ~to 29 I que o Ptww On~ 

c.o, bem como M de..t.<.be.Jtacôu da CEPAGRO J:>ObJt.e. e.J:>ta..:tMticaJ:> agJt.opecu(Í,UM, toJt.HaJt- ,~e-ão 
c.omputJ:>õ«oJ:> pa!ta oJ:> ÕJt.gâoJ:> da Adm.<.l'ti.J:>tJt.acão Fede.Jta.t, d.(Jte.ta e .i.nd.(Jteta e pa!ta M \'J~t-i.da 

' de.J:> a ela v.<.ncuf.adM o 

Face ã ne.ce.J:>J:>.<.dade de pltove.Jt oJ:> coMwn.<.doJt.~V~ de i116o1tm~ 

cõe.J:> MbJt.e uta..:tMtiCM agJÜcoiM, de dadoJ:> mai6 atua.t-i.zadoJ:> MbJt.e oJ:> pJtoduto -~ ag~ZcoiM 
p«owá,Uo6, de modo a pvun.<.ú.lt o acompanhamento "pa«-pM6u" dM Jt.Upecú.vM M ~ltM e 

6oJt.nec.e.Jt, ao 6-<-na.t de cada ano U.vil, M ut.<.maú.vM de coiltwa de.J:>t~V~ pttoduto6 a ,~zv e.t 11~ 
U.ona.t, bem MJ:>.<.m, po6te.«oJtme.nte, pJt.ocuJtando ate.nde.Jt aoJ:> teJutJOJ:> do De.CJteto n9 7-t o 08.:1 de 

20 de mcúo de 1974 que utabeleceu o Piano GeJta.t de In6oJtmacôe.J:> E6ta..:tMLi.cM e Ge.ogttá~~ 
CM do IBGE, 6oi. . .<.mpiantado em 1973 o LEVANTÃJ~IENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA -P~ 
qui6a meMal de pltevi6ão e acompanhamento dM J:>a6Jt.M agJÜcoiM no ano U.vil, pJtoj eto ~ 

te peJt.tencen.te ao PJt.ogJt.ama de. Ape.Jt6ucoamen.to dM EJ:>ta..:tMú.cM AgJt.opec~ Coi'LLtHuM, do 

Piano Ol'ti.co o 

A cooJt.de.nacão têc.l'ti.ca e a exec.ucão doJ:> tJt.aba.tlw,~ -'tel~ 

voó ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 6âo da Jt.e.J:>ponJ:>abilidade do IBGE, ,~e_~ 
do Jt.e.iliz.ada~ a n"Lv el nauona.t pelo Depa't.-tCUII ('. I~to de E-~ -tat:wt.<.ca~ Co ntLIILta,~ Ag't U}J('.( ( t(Í,Üa-~ 

e a n"Lvel ~V~tadttal pdM DelegaUo.-6 de E~ta..:tMú.cM o 

Na.J:> Ul'ti.dade.J:> da FedeJtacão, M aú.v.<.dadu de ievantamen.to, 

col'tt!t.ole e ava..tiacão dM e.J:>ta..:tMú.cM agJt.opec~ 6âo exe.JtudM pelo6 GJt.upo6 de CooJt.d~ 

nacão de EJ:>ta..:tMú.CM AgJt.opecu~, elt-<-adoJ:> pela Re.J:>oiucão COD/352/73 de 13 -04 - 73 , plt~ 

.I-



~ ··--- ----
.6-i.ILi..do6 e c.oo1tdenado6 .tec.túc.amerr.te pe1M Vel.ega.c..<..M de E6.t~ü.CM do IBGE, do6 qua..U paJr. 

tiU.po.n1 !tep!tuerr.ta.rr.tu do Mi..tú6.tê!úo da AgJÚc.uftwta., Banc.o do IYt.a.ú.l, EMATER, CEPA, CFP, 

Slc.~te.ta. Ua.-6 E6.taduw de AgJÚc.u..Uwt.a e de Pla.nejamerr.to, e ou.tlto6 Õ~tgão6 .Ugado6 ciúte.ta. ou 

vuü.:t.e tamente a.o pla.nejamerr.to, expvWnerr.tacão, u~ü.c.a., M6.i.ó.tênc..ú:t, áomerr.to, ex.te!!_ 

úio e c :êdil.o ag!Üc.o.I'.M, bem Múm, ã c.omeJtc..<.a..uzaç.ão e .<.ndU6.tJÚa.UZacão de p1r.odu.to6 e .út 

6~~06 agtZc.olM, queJt da áltea. púb.Uc.a., c.omo p!Úvada.. 

Pa.lta a. melhOIL c.ort.6ec.ucão de 6eU6 objeü.vo6 e atendendo 

a..:· dúpc ~.to no Regula.merr.to I rr.teJtno, o6 GCEM vêm .i.rt.6.ta.la.rrdo em c.ada. Un-i.dade da FedeJta.cão 

c~ 6egtú .• t.tu oltga.tú6mo.6: 

a.) Com.i.-66Õe.6 Têc.túCM E6pec..<.a..uzadM (COTE) polf. p!todu.to a.g!Üc.ola. 

ou g1Lupo6 de p!todu.to6 a6.út6, pa.!ta. o e6.tudo e M6U6oltamento .tê~ 

túc.o upec..<.a..uzado peJtmane•t.te de M6urr.to6 e6pec26-i.c.o6 de .i.rr.teJt~ 

u do GCEA; 

b) Com.i.-66Õe6 Reg.i.ona.M de E6~Ü.c.M Ag~topec.uâJúM (COREA) - .i.rt-6 

.ta.la.dM em c.ada rrun.i.c2p.<.o -~ede de Agênc..<.a de Cole.ta do IBGE, 

c.om jU!l.Á./.,d-i.cão no6 mutúc2p.i.o.6 que a compõem, c.o01tdena.da pelo 

Che6e da. Agênc..<.a de Co.e.e.ta e c.ompo.6.ta poiL ~tepltef.>entacõu .e.oc.a.-i.6 

de Õ~tgão6 púb.Uc.o6 ( 6edeJta.i.~, u.taduw e ~teg.<.onw) e enüd~ 

du piL.i.vadM do 6 e.toiL agltopec.uâlt.<.o, c.orr.tando, no momerr.to, c.om 

um .to.ta.l de 531 c.o.e.eg.ú:tdo6; 

c) Com.úúe.~ ~!u.túU.pw de E6.t~ü.ca6 Ag~topec.u.âJúM (COME A) - .<.~ 

.ta.ladM no6 deJJlW mwúc2p.i.o6 de cada U1úda.de da FedeJtacã.o, c.oo:!:_ 

de.nadM de. p-'te.6e~tênU.a pOIL 1Le.p1Le.6en.tarr.te. ./'.oc.a.e. d<!. Ó~tgã.o que. p~ 

ü.c.<.pe. do GCEA e compo6.ta de 1Lep1Le6 en.tacõe6 6eJne1ha•t.tu à.6 6o~ 
dM nM Com.i.MÕU Reg.<.onw, mM que. tenl1am a..tuacã.o no mun.<.c;_ 

p.i.o 1Le6pec.ü.vo, jã. M11Ja11do um morr.ta.nte de 1 365 g~tu.pame.rr.to6, u 

pa.lhado6 poiL .todo o Pa16. 
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IBGE/CEPAGRO 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TI90 DA PRODUÇAO AGRTCOLA JANEIR0/85 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTI I 

CA - ISGE -, através da Comi=são Especial de Planejamento, Controle e Av~ I 
liação das Estatisticas Agropecuarias - CEPAGRO -,divulga as estimativas das 
safras agricolas para o ano de 1985, com situação no mês de janeiro. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sis t er·:á.tico ,-fa?r~ 

dução Agr-Íco Za, pesquisa mensa 1 de previ são e acompanhamento das 
safras agri co 1 as de produtos pri oritãri os no ano c i vil e de responsab i 1 i da de do 
Departamento de Estatisticas Continuas Agropecuãrias. 

3. Nesta primeira estimativa de 1985, a pesquisa inicia o décimo 
segundo ano de ininterruptas atividades, abrangendo a investiga 

ção de 33 (trinta e três) produtos considerados essenciais ao planejamento s~ j 

cio-econõmico do Pais e ã Segurança Nacional. 

4. Informa-se agora em janeiro os dados finais da safra cacaueira ! 
~­

de 1984 . Aguardam-se os res ultados do 49 Levantamento do I BC pa ! 
- r 

ra que se conheça a produção nacional de cafe em 1984, bem como a primeira es 
- j 

timativa da safra de 1985.. i 
! 

5. Neste mês, e apresentada a 1~ estimativa a nivel na cional' · para 

6. 

os produtos: 

1. Batata-inglesa (1~ safra) 
2. Rami 
3. Soja 

Para os cultivos a seguir relacionados, sãoapresentadas as pri 
- · I 

meiras estimativas somente para alguns grupos de unidades fede ' 
radas, podendo, em certos casos, englobar Regiões do Centro-Sul ou do Norte 
e/ou Nordeste, por força do calendãrio agricola regional desses produtos, nao 
se dispondo, desta forma, ainda de informações a nivel nacional. 

l. Abacaxi 14. Fumo 
2. Algodão arbõreo 15. Guaranã 
3. Algodão herbãceo 16. Juta 
4. Alho 17. Laranja 
5. Amendoim a a (1. e 2. safras) 18. Malva 
6. Arroz 19. Mamo na 
7. Banana 20. Mandioca 
8. Batata-inglesa ( 2~ safra) 21. Milho 
9. Cacau 22. Pimenta-do-reino 

10. Cana-de-açúcar 23. Si sal 
11. Cebola 24. Sorgo granifero 
12. Coco-da-baia 25. Tomate 
13. Feijão (1~ e 2~ safras) 26. Uva 

IP 



IBGE/CEPAGRO LEVANTM1ENTO SISTEMATICO DA PRODUCAO AGRICOLA JANEIR0/85 

7. Para as culturas chamadas de inverno, como aveia, centeio,cev! 
da e trigo, que se encontram em entressafra, as primeiras esti 

mativas somente estarão disponiveis nos prõximos meses. 

ry 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTmli;TI!O DA PRODUÇl\0 AGRTCOLA JANEIR0/85 

;<.__ _ _______ >;_ __ __________ ___ ? u t-1 A .R o 

Nota previa 

Apresentação . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I I I 

Tabelas 

Comparativo das areas- colhida em 1984- a colher em 1985 (janeiro) ........... .. ...... . 

Comparativo das produções- obtida em 1984- esperada em 1985 (janeiro) . ....... ... . . ... . 

Comparativo das ãreas - na mesma ãrea geogrãfica - dezembro/84 (colhida)- janeiro/85 (es 
perada) ..................... . ............................ ..... .. ....... ...... . ...... . -: 

Produtos agrlcolas com di sponibi lidade de dados para algumas Unidades da Federação e par 
ticipação relativa no total da ãrea dos estados informantes - s ituação em janeiro/85 .-: 

Comparativa entre da dos da produção agrl c o 1 a na mesma ã rea geogrã fica - dezembro / 84 ( ob tj_ 
da) - janei ro/85 (esperada) .......................................................... . 

2 

3 ' 
I 
I 

4 i 

I 

5 ' 

6 

. Produtos agrlcolas can disponibilidade de 
ticipação relativa na produção nacional 

dados para algumas Unidades da Federação e par 
dos estados informantes - situação em janeiro/85 7 

QÜ inqüêni u - 1980-84 

Area colhida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

Produção obtida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

Tabelas e Relatório (nlvel de Unidades da Federação) 

Produtos 

1. Abacaxi .............. .. ... .................... . 
2. Algodão arbõreo ..............•.•............... 
3. Algodão herbãceo .............•.•............... 
4. Alho ...........•...................•.••........ 
5. Amendoim ......•...........•.................... 

5.1 - Amendoim (1 ~ safra) ...•.................. 
5.2 -Amendoim (2~ safra) 

6. Arroz 
7. Aveia 
8. Banana ..... .... ............. . . .. .............. . 
9. Batata-inglesa ....... ...•..........•........•.. 

9.1 -Batata-inglesa (1~ safra) ............... . 
9.2- Batata-inglesa (2~ safra) .......•........ 

10. Cacau 
10 .1 -Dados finais da safra cacaueira de 1984 . 
10.2 - Informações sobre as primeiras estimativas 

da safra cacaueira para 1985 .•....••••.• 
11. cafe 
12. Cana-de-aç~car •••••.•....••.••••••••••••..••.•• 
13. Cebo 1 a •••...•••.•••.•.••.•..••••..•••••.••••••• 
1 4 . Centeio •.•••• •• .••••.••••••••••••••...•.•.•.••• 
15. Cevada •••••.••••••..•.••.•....••••••.•.••••••• . 
16. Coco-da-bala ••••..••••••••••.•••••••.•..•.•.••• 

v 

Tabelas Relatóri o 
de de 

Resulta dos Ocorrências 

10 29 
1 o 30 
11 31 
11 32 

33 
12 33 
12 34 
13 34 

36 
14 36 

38 
15 38 
15 39 
16 40 

40 

40 
17 41 
17 41 
18 42 

43 
43 

19 43 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAI'1ENTO SISTE~1JITICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Produtos 

Feijão •••.•••••••.•••••.•.••••••••••••••••••••• 
17.1 -Feijão (1~ safra) ......•......•••••••••• 

17.2 - Feijão (2~ safra) ...................... . 

18. Fumo .....••....•..••••...••....•..•••••.•..•.•. 

19. Guaranã .•........•.••••..•......•...•.••..••••. 

20. Juta .......•.••......•..•••••.......••.•••••••. 

21. Laranja ..••.••........•..••.•...••.•...•••••.•• 

22. Ma 1 v a ..........••.•..•........••...•..••..•.•.. 

23. Mamo na ...........•.•..•••...••...•••••.•••••..• 

24. Mandioca .••••..•.......•••••••..•....•••.•.•..• 

25. Milho .......••..•••.....•..•••.•.•••....••.•.•• 

26. Pimenta-do-reino ......•..........••.•.••.••..•• 

27. Rami .............•....•......•..••••.•.....•••• 

28. Si sal ..............•.•.....•..•.•••.......••••• 

29. Soja ........................•••.••.•........••• 

30. Sorgo granifero .............................. .. 

31. Tomate .........••.............•••...•.•..•.••.• 

32. Trigo ..•....••••••..•......••..•••••...•.•...•• 

33. Uva .............•....•....•...•••••.•..••..•••. 

CONVENÇOES 

Tabe 1 as 
de 

Resulta dos 

19 

20 

21 

21 

22 

22 

23 

23 

24 

25 

26 

26 

26 

27 

27 

28 

28 

quando, pela natureza do fenômeno, 
não puder existir o dado. 

L __ 
quando não se dispuser do dado. 

VI 

JANEIR0/85 

Relatório 
de 

Ocorrências 

44 
44 

46 

47 

47 

48 

48 

50 

50 

51 

53 

55 

56 

56 

57 

58 

59 

60 

61 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TI CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

x_ ______________________ ------------ .. --

TABELAS DOS PRODUTO S AGRTCOLAS 

BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1985 



mlliEP_A.GRO X I E'lANTAMENT0_5_ISJEMJ\TICD DA PRODUÇM AGR!.COLA JANEIRO/~ 

AREA A N1VEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS AREAS - COLHIDAS EM 1984 - A COLHER EM 1985 (janeiro) 

PRODUTO AGR1COLA 

ESTIMATIVA DA AREA {1) Variação {ha) Relativa 

I 
% 

Colhida/84 A c o 1 her/85 85/84 

TOTAL ............ . 9 521 779 10 045 333 5,50 

1. Batata-inglesa (1~ safra) .... 100 981 94 121 -:-6,79 

2. Rami 4 495 4 600 2,34 

3. Soja 9 416 303 9 946 612 5,63 

I (1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
' 

• 

2 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JANEIR0/85 

1 
- .. 

PRODUÇAO A NlVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS PRODUÇOES - OBTIDAS EM 1984- ESPERADft EM 1985 (janeiro) 

' 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) V a t·i ação 
PRODUTO AGRTCOLA DE Relativa 

MEDIDA Obtida /84 I Es pe rada/ 85 85/84 

l. Batata-inglesa (1~ safra) . t 1 231 483 1 121 707 -8,91 

2. Rami .................. .. . t 9 625 9 660 o , 36 

3. Soja .. .......... ......... t 15 537 356 17 585 889 13,1 8 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

• 

I 

-
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JANEIR0/85 
-

- ... -- - -- -. 

TABELA COMPARATIVA DAS AREAS NA MESMA AREA GEOGRAFICA 
DEZEMBR0/84 (colhida} - JANEIR0/85 (esperada) 

ESTIMATIVA DA AREA (l} Variação 
PRODUTO AGR!COLA 

(ha} Relativa 
Dezembro/84 

I 
Janeiro/85 % 

(colhida} (esperada) 85/84 

l. Abacaxi • o. o •• o o ••• o ••••• o •••••••••• 20 087 21 270 5,89 

2. Algodão o o •••• o ••••••••••••••••••••• 2 190 097 2 741 618 25,18 
2. l Algodão arbõreo ................ 905 180 972 584 7,45 
2.2 Algodão herbãceo ••• o •• o ••••••• o l 284 917 l 769 034 37,68 

3. Alho •••••• o o •••• o •• o o o ••• o ••••• o ••• 252 250 -0,79 

4. Amendoim ........................... 103 468 126 901 22,65 
4. l Ame ndoim (l~ safra) o. o. o. o. o ••• 102 446 126 035 23,03 

' 
~.2 Arre ndoim (2~ safra) ••••••• o o o. o l 022 866 -15,26 

5. Arroz •• o •••• o ••• o o ••• o ••• o •• o o o. o •• 5 174 592 4 738 074 -8,44 

6. Banana •• o. o ••••• o ••• o •••••••••••••• 356 379 359 202 0,79 

7. Ba tata-i nglesa (2~ safra) o o ••••• o o. 18 720 18 554 -0,89 

8. Cacau ••• o . o o. o. o o o o •••••• o o o o o. o o o o 577 225 599 686 3,89 

9. Ca na-de-açúcar • o •••• o •••••• o ••• o. o o 3 153 856 3 300 125 4,64 

10. Cebola o. o o o. o o •• o •• o . o o o o ••••• o •••• 61 814 60 604 -1,96 

ll. Coco-da-baia o. o •• o ••• o •• o •• o •••••• o 118 520 119 239 0,61 

12. Feijão • o • • • o o •• o •• o ••• o ••• o o. o o •••• 3 132 000 3 235 625 3,31 
12 . l Fe ijão ( l ~ safra) • o o ••••• o •• o. 2 361 283 2 449 863 3,75 
12 .2 Fei jão {2~ safra) o ••• o •••• o •• o 770 717 785 762 1,95 

13. Fumo •••••• o o •• o ••• o •• o o ••• o o. o o ••• o 220 092 217 889 -1,00 

14. Gua r anã o o •• o •• o •••••• o •••••••• o •••• 47 112 138,30 
15. Juta . . . • o o •• o. o o o o •••••• o o •••••••• 7 380 5 455 -26,08 
16. Laranja ............................. 623 419 637 370 2,24 
17. ~\a 1 v a o o .. .......................... . ... 2 583 3 090 19,63 
18. ~\amo na o .............................. 401 416 436 682 8,79 
19. ~~andi oca ............................ 307 786 371 439 4,87 
20. ~: i 1 h o .............................. ll 270 897 lO 754 917 -4,58 
21. Pimenta-do-reino ... .. ............. . 2 163 2 105 -2,68 
22. Si sal .. .............................. 320 040 327 424 2,31 
23. Sorgo granifero ..................... 125 558 125 340 -0,17 
24. Tomate .............................. 44 480 45 026 1,23 

25. Uva .... ... .. ......................... 56 032 56 855 1,47 

(l} Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA NO 

TOTAL DA AREA DOS ESTADOS INFORMANTES 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi . .. . . . ... ... ..... . 

2. Algodão Arbõreo ......... . 
3. Algodão Herbãceo ........ . 

4. Alho .................... . 
5. Amendoim (1~ safra) 
6. Amendoim (2~ safra) ..... . 
7. Arroz ................... . 

8. Banana .................. . 

9. Batata-inglesa (2~ safra). 

10. Cacau ... . ............... . 
11. Cana-de-açúcar .......... . 

i 
' 12. Cebo 1 a .................. · 
,13. Coco-da-baia .... . ....... . 
:14. Feijão (1~ safra) ....... . 

15. Feijão (2~ safra) 
16. Fumo . . . ................. . 
17. Guaranã ................. . 
18. Juta .................... . 

1
19. Laranja ................. . 

!20 . Malva ................... . 
21. Mamona . ................. . 
22. Mandioca .. . . ............ . 

!23. Mi lho ................... . 

24. Pimenta-do-reino ........ . 
25. Si sal ................... . 
26. Sorgo granifero ......... . 
27. Tomate .................. . 

28. Uva ...............•...... 

SITUAÇAO EM JANEIRO /85 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM JANEIR0/85 

RR - MA - RN - PB - PE - AL - SE - BA - ES - RJ - SP 
RS - MS - m - GO 
MA - PI - RN - PB - PE 
MA - PI - RN - PB - PE - BA - MG - SP - PR - MS - MT 
GO 
PB - PE 
SP - PR - RS - MS - MT - GO 
PB 
RO - AC - AP - MA - PI - RN - PB - PE - BA - t1G - ES 
RJ - SP - PR - Se - RS - MS - MT - GO - DF 
RO - Ae - RR - AP - MA - PI - RN - PB - PE - AL - SE 
BA - MG - ES - RJ - SP - se - RS - MS - MT - GO - DF 
PB - RS - DF 
RO - BA - ES 
RR - MA - PI - RN - PB - PE - SE - BA - MG - ES - RJ 
SP - pq - SC - RS - MS - MT - GO 

PE - SP - PR - SC - RS 
MA - PI - RN - PB - PE - SE - BA - ES - RJ 
MA - PI - RN - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS 
MS - MT - GO - DF 
RO - PB - PE - RS 
PB - MG - SP - PR - Se - RS - MT - GO 
Ae - MT 
PA 
RR - MA - PI - PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ 
SP - SC - RS - MS - MT - GO 
MA 
PI - PB - PE - BA - MG - SP - PR - MS - MT 
RO - Ae - RR - AP - PI - RN - PB - PE - AL - SE - BA 
MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 

RO - AC - AP - MA - PI - RN - PB - PE - BA - MG - ES 
RJ - SP - PR - se - RS - MS - MT - GO - DF 
AM - MA - PB - BA - ES - MT 
RN - PB - PE - BA -
RN - PE - SP - RS - MS 
MA - RN - PB - PE - MG - ES - RJ - SP - PR - Se - RS 
MS - MT - GO - DF 
PE - SP - PR - se - RS 

5 

JANEIR0/85 

PART! C!PAÇAO 
APROX!~1A DA 

NO TOTAL DA 
IIREA ·: 

63 ,27 

57 ,21 

99,82 

2,25 

98, 17 

1 ,57 

97,67 

88 ,07 

24,96 

94,34 

85 ,90 

91 ,31 

70,17 

92,99 
21 , 88 

73,76 

3,42 

40,87 

98,48 

6,76 

97 '15 

67,67 

97,80 

10,74 
99,89 

69,01 

87,76 

97,86 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~1J!:TICO DA PRODUCAO AGRTCOLA JANEIR0/85 -
-

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

DEZEMBR0/84 (obtida) - JANEIR0/85 (esperada) 

UNIDADE ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) Variação 
PRODUTO AGRTCOLA DE Relativa 

MEDIDA Dezembro/84 

I 
Janeiro/85 % 

(obtida} (esperada} 85/84 

1. Abacaxi ............................ 1 000 frutos 436 601 445 635 2,07 
20 Algodão ........................... t 1 830 648 2 633 804 43,87 

2 o 1 Algodão arbõreo 000000000000000 t 166 167 213 295 28,36 
202 Algodão herbãceo 00000000000000 t 1 664 481 2 420 509 45,42 

30 Alho .............................. t 608 578 -4,93 
40 Amendoim o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o t 183 067 226 786 23,88 

4 o 1 Amendoim (1? safra) ........... t 182 127 225 964 24,07 
402 Amendoim (2? safra) ........... t 940 822 -12,55 

5o Arroz ••• o ••••••••••••••••••••••••• t 8 732 684 8 925 619 2,21 
I 6o Banana o ••••••••••••••••••••••••••• 1 000 cachos 397 262 414 117 4,24 
I 7 o Batata-inglesa (2? safra) t 112 004 11 o 455 -1,38 ......... 

-------------- J 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUCAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA NA 

PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi 

2. Algodão arb6reo ........ . 
3. Algodão herbãceo ....... . 

4. Alho ................... . 
5. Amendoim (1~ safra) 
6. Amendoim (2~ safra) .... . 
7. Arroz .................. . 

8. Banana 

9. Batata-inglesa (2~ safra) 
10 . Cacau .................. . 
11. Cana-de-açucar ......... . 

12. Cebola ............ . .... . 
13. Coco-da-baia ........... . 
14 . Feijão (1~ safra) 

I 15, 
I 

Feijão (2~ safra) 
' 16. Fumo ................... . 
I 

117. 
Jl8. 
19. 

Guaranã ................ . 
Juta ................... . 
Laranja .. . . ..... .... ... . 

20. Malva ...... ............ . 
21. Mamona . ......... ... . ... . 
22. Mandioca . ....... ....... . 

23. Milho .................. . 

24. Pimenta-do reino ...... . . 
25. Si sal .................. . 
26. Sorgo granifero ........ . 

SITUAÇAO EM JANEIR0/85 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 
INFORMANTES EM JANEIR0/85 

RR - MA - RN - PB - PE - AL - SE - BA - ES - RJ -
SP - RS - MS - MT - GO 
MA - PI - RN - PB - PE 
MA - PI - RN - PB - PE - BA - MG - SP - PR - NS -
MT - GO 
PB - PE 
SP - PR - RS - MS - MT - GO 
PB 
RO - AC - AP - MA - PI - RN - PB - PE - BA - MG -
ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 
RO - AC - RR - AP - MA - PI - RN - PB - PE - AL -
SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT -
GO - DF 
PB - RS - DF 
RO - BA - ES 
RR - MA - PI - RN - PB - PE - SE - BA - MG - ES -
RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 
PE - SP - PR - SC - RS 
MA - PI ~ RN - PB - PE - SE - BA - ES - RJ 
MA - PI - RN - PB - MG - ES - RJ - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO - DF 
RO - PB - PE - RS 
PB - MG - SP - PR - SC - RS - MT - GO 
AC - MT 
PA 
RR - MA - PI - PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES -
RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 
MA 
PI - PB - PE - BA - MG - SP - PR - MS - MT 
RO - AC - RR - AP - PI - RN - PB - PE - AL - SE -
BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT -
GO - DF 
RO - AC - AP - MA - PI - RN - PB - PE - BA - MG -
ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 
AM - MA - PB - BA - ES - MT 
RN - PB - PE - BA 
RN - PE - SP - RS - MS 

JANEIR0/85 

PARTI CIPAÇAO 
APROXH\ADA 

NA PRODUÇ AO 
NACIONAL 

66 ,51 
38 ,91 

98,02 
1 ,28 

98,60 

1 ,39 

97,77 

88,87 
10,92 

97,67 

88,86 

91,40 

66,60 

97,50 

12,20 

82,96 

4,78 
39,62 

98,80 

5,90 

98,80 

75,11 

( 1) 99,50 

8,56 

99,86 

76,41 
I 

27. Tomate .................• MA - RN - PB - PE - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - i 

RS - MS - MT - GO - DF :~ :~~ i 
_2_8_. _u_va __ ._·_··_·_·_··_·_·_··_·_·_··_·_·_··_· ___ P_E_-__ sP __ -_P_R __ -_s_c_-__ R_s ________________________ ~ 
(1) Não foi incluido o percentual referente ã Bahia (2~ safra) por não se dispor, ainda dos dados es: 

ecificos. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JANEIR0/85 

X -----~X~----------------------------------------------------------~X~ 

PRODUTO AGR!COLA 

TOTAIS ............ . 
l. Abacaxi 
2. Algodão arb6reo ............... . 

3. Algodão herbiceo .............. . 

4. Alho .......................... . 
5. Amendoim ...................... . 

I
J 6. Arroz ......................... . 

7. Ave i a ......................... . 

8. Banana ........................ . 

9. Batata-inglesa ................ . 
110. Cacau ........................ .. 
; 

11. Café .......................... . 

12. Cana-de-aç~car ................ . 

13. Cebola ........................ . 
14. Centeio ....................... . 

15. Cevada ........................ . 

16. Coco-da-ba1a .................. . 

17. Feijão ........................ . 
18. Fumo .......................... . 

19. Guarani (cultivado) ........... . 

20. Juta .......................... . 
21. Laranja ....................... . 
22. Mal v a ......................... . 

2 3. ~1amona ........................ . 

24. Mandioca ...................... . 

25. Milho ......................... . 
26. Pimenta-do-reino .............. . 

27. Rami .......................... . 

28. Si sal ........................ .. 
29. Soja .......................... . 
30. Sorgo gran1fero ............... . 

:31. Tomate ........................ . 

32. Trigo ........................ .. 
33. Uva ........................... . 

PRODUÇAO AGR!COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

onrNQGE~IO 1980-84 

AREA COLHIDA 
(ha) 

1980 1 1981 1 1982 J 1983 1 
48 687 345 47 850 510 50 256 196 44 422 635 

25 185 27 014 26 513 30 638 
1 579 280 

l 347 216 
15 646 

211 696 

1984 

49 073 727 
31 997 

l 430 023 
1 673 265 

ll 811 
149 827 

2 346 052 

l 353 443 
12 352 

312 947 

6 243 138 

2 114 396 

l 396 576 
12 651 

244 806 

6 101 772 

2 055 949 

l 568 268 

18 356 
236 888 

6 024 657 5 108 250 5 356 071 
75 522 

371 274 
181 084 

482 521 

2 433 604 

90 231 

387 828 
170 982 
504 935 

2 617 836 

g4 596 

395 758 
182 504 
533 273 

1 895 486 

95 105 120 247 

396 487 402 148 
169 070 174 483 
590 744 608 836 

2 346 007 ( l ) 2 452 366 
2 607 628 2 825 879 3 084 297 3 473 785 3 862 259 

69 198 I 
3 919 

67 044 

12 236 

72 048 

164 779 

4 643 409 
316 427 

3 939 

26 174 
575 249 

74 250 

24 312 

95 624 

167 257 

5 026 925 
297 564 

4 330 

36 416 
575 247 

62 399 
4 741 

166 882 

166 145 

5 926 143 

317 231 
4 726 

14 655 
589 967 

66 849 
4 183 

120 981 

170 687 

4 064 028 

311 759 
6 074 

lO 993 
624 367 

45 702 56 300 42 740 45 443 

440 511 447 364 461 824 270 130 

2 015 857 2 067 253 2 122 029 2 061 203 

11 451 297 ll 520 336 12 619 531 lO 705 979 

23 039 

7 016 
296 081 

8 774 023 

78 209 
50 103 

3 122 107 

57 345 

22 998 

7 325 
312 546 

8 501 169 
92 191 

48 526 
920 142 

57 529 

22 481 

5 968 
345 279 

8 203 277 
122 646 

55 451 
2 827 929 

57 607 

20 732 
4 670 

306 661 
8 137 112 

136 285 

48 228 
879 078 

58 269 

73 804 ! 
158 098 1 

5 306 388 ' 
285 301 

6 907 

20 880 
633 092 

52 583 I 
412 583 

l 816 649 

12 204 340 
20 177 I 

4 495 l 
320 350 

9 416 303 
150 784 

51 787 
735 840 

56 916 

FONTE: 1980-83 Produção Agr1cola Municipal (PAM). 

1984 Levantamento Sistemático da Produção Agr1cola (LSPA). 
(1) Ocupada com pés em produção. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

)L ______ __ X ________ -----·-----------------

PRODUÇ~O AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUtNIO 1980-84 

UNIDADE PRODUÇAo OBTIDA 

PRODUTO AGRTCOLA DE 

I I I MEDIDA 1980 1981 1982 1983 

1. Abacaxi ... .... .... 1 000 frutos 377 219 412 933 445 541 554 295 
2. Algodão arbóreo ... t 236 554 189 562 233 352 77 329 

- -3. Algodao herbaceo .. t 439 330 542 106 694 725 521 061 
4. Alho ............. . t 40 303 48 134 63 941 58 438 
5. Amendoim ..... . ... . t 482 819 354 951 317 451 283 665 
6. Arroz ...... . .... . . t 9 775 720 8 228 326 9 734 553 7 741 7 53 
7. Aveia .. . . . .. .... . . t 75 609 98 475 61 469 92 824 
8. Banana .. ....... . . . 000 cachos 448 046 447 337 454 500 437 744 
9. Batata-inglesa ... . t 939 537 912 169 2 154 775 826 579 

10. Cacau . ... ... . ... . . t 319 141 335 625 351 149 380 256 

11 . Cafê .. ..... ..... . . t 2 122 391 4 064 421 1 915 861 3 343 176 

12. Cana-de-açúcar .. . . t 148 650 563 155 924 109 186 646 607 21 6 036 958 
13 . Cebo 1 a .. ......... . t 694 585 778 403 670 624 
14 . Centeio ... . ...... . t 10 498 24 445 3 819 
15. Cevada ... . . . ..... . t 74 680 109 877 98 524 
16 . Coco-da-baia ..... . 000 frutos 525 877 504 099 540 868 
17 . Feijão ........ .. . . t 968 165 2 340 947 2 902 657 
18. Fumo ............. . t 404 860 365 738 420 329 

19 . Guaranã (cultivado) t 650 1 190 787 

20 . Juta .......... . . . . t 27 680 38 886 14 170 

1

' 21. Laranja . . ..... . .. . 

22. Malva ...... ... . . . . 

000 frutos 54 459 072 56 966 660 57 991 021 
t 50 053 58 237 44 977 

23 . Mamona . .. .. •.. .. .. t 280 688 291 812 192 148 

24 . Mandioca .... .. ... . t 23 465 649 24 516 360 24 072 320 
25. Milho ... ........ . . t 20 372 072 21 116 908 21 842 477 
26 . Pimenta-do-reino . . t 62 563 40 436 51 083 
27 . Rami .... ......... . t 17 283 10 259 9 657 
28. Si sal ............ . t 234 981 239 203 251 325 
29. Soja ............. . t 15 155 804 15 007 367 12 836 047 
30. Sorgo granifero .. . t 180 292 212 901 226 473 
31. Tomate .. ........•. t 1 535 331 1 451 713 742 408 
32. Trigo ........... . . t 2 701 613 2 209 631 826 945 
33. Uva . ...........•. • t 445 961 663 149 688 928 

FONTE: 1980-83 Produção Agricola Municipal (PAM). 
1984 Levantamento Sistemãtico da Produção Agrico1a (LSPA). 

(1) Produção Esperada. 

9 

725 269 
3 324 

124 931 
488 963 

580 546 
392 578 

815 
12 919 

58 568 657 

48 363 
171 777 

21 847 892 
18 731 216 

32 346 
9 583 

180 859 
14 582 34i 

231 819 

1 550 778 

2 236 700 
577 480 

JANEIR0/85 

I 
1984 

637 358 

267 725 

893 446 
42 896 

247 706 

9 022 536 
131 041 

464 558 
2 210 255 

345 397 

(1)2 705 556 

241 518 012 

713 708 
2 959 

72 862 
529 016 

2 621 009 

414 814 

908 
19 091 

66 858 370 

51 349 
224 725 

21 275 200 
21 174 162 

41 909 ' 

9 625 
224 760 

15 537 356 

300 634 

790 559 

829 758 
603 403 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

TOTAL ...... . 
. .\mazonas . . . . . . . . . . . . AGO 
~orai ma ............ . 
?a rã .... .... ....... . 
~aranhão ........... . 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

:earã . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
~io Grande do Norte 
?ara1ba ............ . 
'ernambuco ......... . 
!,lagoas 
Sergi~e ............ . 
3ahi a ... ........... . 
~inas Gerais ....... . 
::sp1ri:o Santo 
~i ode Janeiro ..... . 
São Paulo .......... . 

DEZ 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
ABR 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

5anta Catarina ...... DEZ 
=ii o Grande do Sul ... 
'·'ato Gro sso do Sul .. 
~3to Grosso ........ . 
3oiãs ............. .. 
:utras ............. . 

ur~ I D".DES 
DA 

FEDERAÇAO 

TOTAL •• o o ••• 

\laranhào o o . o •• o •• o o. 

?iauí • • o ••• • o •• o o. o o 

Cea rã ••••••• o. o o o. o. 

~io Grande do Norte 
Paraíba • o •• o o. o ••• o o 

Pernamb uco .. ........ 
3ahia •• o o •••• o o ••••• 

JUN 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
OUT 
OUT 
DEZ 
OUT 
NOV 
DEZ 

MEA 
(ha) 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

21 270 

135 

204 

606 
10 049 

200 
467 
268 

2 620 

221 
285 
810 

465 
191 
149 
600 

Abacaxi 

Colhida 

PRODUÇIIO 
( 1 000 frutos) 

Esperada 

445 635 

485 

1 667 

12 351 
257 687 

19 200 
8 030 
4 068 

32 034 

36 679 
5 244 

36 713 

4 883 
2 025 
2 019 

21 550 

Obtida 

Algodão arbõreo (em caroço) 

JI:REA PRODUÇAO 
( ha) ( t) 

Ocue_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

972 584 213 295 

32 891 7 510 

161 540 39 736 

335 399 67 080 

342 754 80 969 

100 000 18 000 

10 

JANEIR0/85 

RENDIMENTO MtOIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

20 951 

11 000 

8 172 

20 381 
25 643 
16 000 
17 195 
15 179 
12 227 

30 040 
18 400 
20 283 

lO 501 
10 602 
13 550 
13 469 

Obtido 

RENDir·1ENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

219 

228 
246 

200 
236 
180 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTANENTO SISTE~1JITICO DA PRODUÇAO AGRTC0l:_A _______ J::..:.A::..:.N.::.E::..:.IR.::.0~/85::...:..j 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ.l\0 

TOTAL ... . .. . 
Parã 
Maranhão ..... ... . . . . . 
Pi au'í .... . .. . .. . . .. . . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
NOV 
NOV 

Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . OUT 
Rio Grande do Nor te . . 
Para'íba .... .... . .. . . . 
Pernambuco ........ . . . 
A lagoas 
Sergipe ............. . 
Bahi a ..... . ......... . 
Minas Gerais . ...... . . 
São Paulo ... . ....... . 
Paranã ............. . . 
Ma t o Grosso do Sul . . . 
Mato Grosso ... . ..... . 
Go i ãs .... . ... . ...... . 

Outras . .. . .... . . ... . . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ... .... .. 

Piau'í ............ .... 
Cearã .... ... ......... 
Rio Grande do Norte .. 
Paraiba .. ..... ....... 
Pernambuco ........ .. . 
Bahia .............. .. 
Minas Gerais ..... ... . 
Esp'í rito Santo .. ..... 
São Paulo ........ .... 
Paranã ... .. .... ..... . 
Santa Cata ri na .. .... . 
Rio Grande do Sul ... . 
Mato Grosso do Sul ... 
Goiãs .. ...... ..... ... 
Distrito Federal ..... 
Outras ..... .. .. .. .. .. 

OUT 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JUL 
JUN 

MAIO 
MAIO 
AGO 
ABR 

~1t S FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
OUT 
DEZ 
SET 
OUT 
DEZ 
OUT 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
OUT 
SET 
OUT 

~lgodio herbiceo !em caroço) 

AREA 
(ha) 

Plantada 

769 034 

2 262 
44 838 

200 416 
175 316 
65 000 

124 904 
151 321 
373 400 
490 000 
67 000 
11 597 
62 980 

I 

AREA 
(ha) 

Colhida 

Alho 

Plantada l Colhida 

250 

200 
50 

11 

PRODUÇ.l\0 
( t ) 

Es perada I 
2 420 509 

1 214 
26 524 

11 o 229 
102 647 
39 000 

160 751 
202 789 
624 325 
906 500 
107 200 

15 890 
123 440 

PRODUÇAO 
(t) 

Obt ida 

Esperada I Obt ida 

578 

453 
125 

RE NDJ~lENTO ~lEDIO 
(kg/ha) 

Esperado ! Obti do 

36 8 

537 
592 

550 
585 
600 

287 
340 
672 
850 
600 
370 
960 

RE ND IMEN TO MEDIO 
(kg/ ha) 

Es perado j Ob ti do 

2 31 2 

2 265 
2 500 



IllGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~tATICO DA PRODUÇ.l'íO AGRTCOLA JANEIR0/85 

Amendoim (em casca) 1~ safra 

UN.IDADES t·ltS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Planta da I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ..... 126 035 225 964 1 793 

t1i nas Gera is ABR 

São Paulo . . ..... t1AR 105 000 196 500 871 

Paranã ........... MAR 12 500 20 000 1 600 

Rio Grande do Sul MAIO 6 086 6 018 989 

Mato Grosso do Sul t1AR 2 148 3 007 400 

Mato Grosso ABR 171 219 281 

r-.oi ãs ..... . .. . .. ABR 130 220 692 

I)IJTR!\S ..... 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

-

urn DA DES f·tES FINAL li.REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

FE DE R /\ ,~ AO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TI)TAL ••• o o 866 R22 949 

Cearã • o o o . o • •• o o JUL 

Paraiba o ••• • o •• o SET 866 822 949 

Bahi a o o. o. o. o ••• AGO 

São Paulo • o o. o •• JUL 
• 

Par anã o • •• •••• o. JUN 

Mato Grosso do Sul JUL 

OUTRAS o ••• 
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l[lGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S!STEMATICO DA PRnnuçAO AGRTCOLA JANEIR0/85 

Arroz (em casca) 

UNIDADES ~ltS FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIME NTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg / ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada l Colhida Esperada I Obtida EsfJerado j Obtido 
-

TOTAL o o o ••• 4 738 074 8 925 619 884 

Rondônia •••• o o •••• MAIO 135 974 199 749 469 

Acre o. o •• o. o. o o • • o MAR 26 439 41 815 582 

Amazonas •••• o •• • o. DEZ 

Roraima • •• • o •••• • o OUT 

Parã o •••• o •••••• •• JUL 

Amapã o ••• o •• o. o ••• JUL 156 318 140 

Maranhão • o •• o .... . . JUL 809 050 157 972 431 

Piaui ••• o o ••• o o o •• NOV 193 729 248 980 285 

Cearã • • o. o ••• o ••• o DEZ 

Rio Grande do Norte DEZ 8 614 12 060 400 

Paraiba • o . o o o o •• o. SET 9 397 18 048 921 

Pernambuco • o •• o. o. SET 5 000 19 000 3 800 

A lagoas •• o •• •• ••• o DEZ 

Sergipe • o. o . o •• o • • NOV 

Bahia o. o • ••• o ••••• MAIO 54 100 76 102 407 

Minas Gerais • •• • • o ABR 528 630 793 176 500 

Espirita Santo JUN 36 198 103 444 2 858 

Rio de Janeiro .... JUN 33 812 108 198 3 200 

São Paulo •• o •••• o. ABR 313 700 409 100 l 304 

Paranã ••• o •• • o •••• MAIO 205 000 348 500 l 700 

Santa Catarina .... ABR 142 000 432 100 3 043 

Rio Grande do Sul JUN 710 925 3 084 654 4 339 

Mato Grosso do Sul. MAIO 255 000 306 000 l 200 

Mato Grosso •• o. o ... MAIO 412 220 557 073 351 

Goiãs o •• o o. o •••••• OUT 850 630 000 530 176 

Distrito Federal ABR 6 500 7 800 200 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JANEIR0/85 

Banana (em cacho) 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M~OIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) ( 1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocup_3da FEDERAÇAO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

TOTAL .... . 359 202 414 117 1 153 

Rondonia •• o . o •• o • • DEZ 24 180 21 752 900 

Acre • o • • •••• o •• o o o DEZ 3 753 4 888 302 

Amazonas o o. o. o • ••• DEZ 

Roraima o . o. o o o. o • • DEZ 956 394 412 

Parã o •• •••• o o ••• o. DEZ 

Amapã •• o •• •• o • • •• o DEZ 532 413 776 

Maranhão • •••• o. o • • DEZ 8 151 10 668 309 

Piaui o • • • • o ••• • •• • DEZ 2 662 3 391 274 

Cearã o •• o . o o. o ••• o DEZ 

Rio Grande do Norte DEZ 3 456 6 221 800 

Paraiba o • • o o. o o •• • DEZ 9 404 13 372 1 422 

Pernambuco • ••• • o. o DEZ 22 000 35 200 600 

Alagoas • o • • o o •• • o. DEZ 7 882 8 363 061 

Sergipe ••••• • o • ••• DEZ 2 491 2 563 1 029 

Bahia o • •••• • • o •• •• DEZ 53 000 73 034 378 

Minas Gerais o . o . o. DEZ 34 473 36 108 047 

Espirito Santo DEZ 28 054 22 008 784 

Rio de Janeiro DEZ 32 130 33 743 050 

São Paulo o ••••• o o. DEZ 33 505 47 310 412 

Paranã • • • • o •• o. o. o DEZ 

Santa Catarina o o. o DEZ 25 000 35 000 400 

Rio Grande do Sul DEZ 6 926 6 372 920 

Mato Grosso do Sul. DEZ 4 360 5 668 300 

Mato Grosso • o o •• o. DEZ 18 887 12 619 668 

Goiãs o ••• • o. o •• o o o DEZ 36 950 34 580 936 

Distrito Federal .. DEZ 450 450 1 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMAT!LU DA PRODUÇAO AGRTCOLA JANEIR0/85 

Batata-inglesa (1~ safra) 

UNIDADES HES FINAL AREA PRODUÇAO RENDI MENTO MEDIO 
DA DE {h a) ( t) {kg /ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada J Colhida Esperada I Obt ida Esperado I Obti do 

BRASIL .. .. . . 94 121 121 707 11 918 
Minas Gerais • o. o ••• ABR 16 135 281 526 17 448 
Espirito Santo MAIO 383 4 713 12 305 
Rio de Janeiro . . ... JUN 116 1 241 10 698 
São Paulo . ... . .. . . . MAR 10 960 196 853 17 961 
Paranã . . ... . . ... .. . MAR 24 900 311 250 12 500 
Santa Catarina . .... MAIO 13 000 124 540 9 580 
Rio Grande do Sul .. FEV 28 440 197 931 6 960 
Distrito Federal ... MAIO 55 963 17 500 
Outras ••• o o • • o •• o. o 132 2 690 20 379 

Batata-inglesa ( 2 ~ safra) 

f·ttS FINAL AREA PRODUÇAO RENDI ME ~ TO MEDIO UNIDADES (h a) (t) (kg / ha) DA DE 
FEDERAÇ AO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperddo j Obtido 

TOTAL • • • •• o 18 554 11 o 455 5 953 

Paraiba • • ••• o • • • ••• SET 898 6 314 7 031 
Bahi a • o . o o • •• •• • o •• OUT 
Minas Gerais ••••• • o AGO 
Espi rito Santo DEZ 
Rio de Janeiro . o. o. DEZ 
São Paulo • o o ••• o •• o OUT 
Paranã • o • • • •••••• • • SET 
Santa Catari na • o o o o SET 

.. Rio Grande do Sul . . JUN 17 171 94 441 5 500 
Distrito Federal . .. NOV 485 9 700 20 000 

Outras o •••••• •• • ••• 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTMENTO SISTH1ATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JANEIR0/85 

Cacau (em amêndoa)(l) 

1iREA PRODUÇAO RENDIMENTO M~DIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha} ( t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés Colhida Esperada Obtida Esperada Obtido 
em produção 

.. 

BRASIL • o. o ••• 608 836 345 397 567 

RondÔnia •••••• o ••• • o •• DEZ 31 120 10 800 347 

Amazonas o •• o •••• o ••• o o 
JUN 2 475 675 273 

Parã •• o ••••••••• o o o ••• DEZ 27 811 11 990 431 

Bahia •• o •• o o. o o ••• o ••• DEZ 525 565 310 083 590 

Espiri to Santo ••••• o • • NOV 20 540 11 159 543 

Outras • o • •••• o •••••••• 1 325 690 521 

(1) Dados relativos ao ano de 1984. 

Cacau (em amêndoa) 

JIREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO M~DIO 

UN IDADES MtS FINAL (h a} (t) (kg/ha} 

DA DE Ocupada FEDERAÇJIO COLHEITA com pés Colhida Esperada Obtida Esperada Obtido 
em produção 

TOTAL •• o •••• o 599 686 398 292 664 

RondÔnia • o o. o o •• o •• o •• DEZ 39 146 25 333 647 

Amazonas • o o. o o. o o. o o •• JUN • 
Parã •••••• o o. o •••• o o •• DEZ 

Bahia •••••• o. o o •••• o •• DEZ 540 000 361 800 670 

Espi ri to Santo o o o o o o o o NOV 20 540 11 159 543 

Outras o. o o. o ••• o o. o o •• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEWiTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Cafê (em coco) (1) 

AREA ' PRODUÇM 
UNIDADES MtS FINAL (h a) ( t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA Colhida com pes em Esperada Obtida 
produção 

BRASIL . ..... 2 452 366 2 705 556 

Bahia .............. OUT 95 617 76 227 

Minas Gerais .•..... OUT 609 532 685 324 

Espirita Santo ..... SET 386 674 443 845 

São Paulo •.•...• ... OUT 791 520 854 400 

Paranã ............... .. OUT 425 023 477 760 

Outras .. .. ... .. ... .... 144 000 168 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafê (IBC) -Divisão de Estatistica. 

(1) Dados relativos ao ano de 1984 . 
Cana-de-açúcar 

AREA PRODUÇM 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Plantada 
FEDERAÇAO COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida 

ã colheita 

TOTAL ...... 3 300 125 212 872 707 

Roraima ........... . DEZ 70 1 610 

Parã . .. . ...... . .. .. DEZ 
Maranhão ........... DEZ 23 839 004 231 

Pia ui ... .. .... .. ... DEZ 11 046 530 660 
Cear.ã ..........•. .. DEZ 
Rio Grande do Norte . DEZ 56 959 2 847 950 
Paraiba ... ......... DEZ 165 762 9 086 959 

Pernambuco . ..... ..• DEZ 400 000 20 000 000 

Alagoas •.•. . . ...... DEZ 
Sergipe .... . ... ... . DEZ 22 258 1 214 419 

Bahia .............. DEZ 81 000 3 037 500 

Mi nas Gera is .. ..... OUT 272 049 15 491 281 

Espirita Santo ..... DEZ 45 341 2 616 715 
Rio de Janeiro •. . .. DEZ 224 546 10 037 206 

São Paulo .......... DEZ 611 415 122 467 540 

Paranã ....•........ DEZ 150 000 11 250 000 
Santa Catarina ..... DEZ 21 000 1 008 000 
Rio Grande do Sul .. DEZ 34 897 975 294 
Mato Grosso do Sul DEZ 60 000 3 660 000 
Mato Grosso ...••..• SET 33 443 2 020 842 

Goiãs ..••• . ••••.••• OUT 86 500 5 622 500 

Outras ... .... .. .... 
I 
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JANEIR0/85 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/h a) 

Esperado Obtido 

103 

797 
124 
148 
079 

1 124 

1 167 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha} 

E'pec~ 
64 504 
23 000 

42 126 
48 041 

50 000 
54 819 
50 000 

54 561 
37 500 
56 943 
57 712 
44 700 
76 000 
75 000 
48 000 
27 948 
61 000 
60 426 
65 000 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JANEIR0/85 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJI:O RENDIMENTO MtDLO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJI:O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado j Obtido 

TOTAL 60 604 670 108 11 057 ~ 

Pernambuco .......... OUT 7 600 91 200 12 000 

Sergipe ............. AGO 

Bahia ............... AGO 

Minas Gerais ........ OUT 

São Paulo ••• o ••••••• DEZ 15 988 265 626 16 614 

Paranã .............. FEV 4 600 25 300 5 500 

Santa Catarina ...... JAN 14 423 147 212 lO 207 

Rio Grande do Sul MAR 17 993 140 770 7 824 

Outras .............. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO. SISTEMATICO DA. PRODUÇAO AGRTCOLA JANEIR0/85 

Coco-da-baia 

-
MEA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

~tS FINAl 
(na) ( l 000 frutos) (frutos/ha) 

UNI DAOES 
DA DE Ocupada 

FEDERAÇM COLHEITA com pés em Colhida E~perada Obtida Esperãdo Obtido 
produ~ão 

TOTAL 119 239 339 336 2 846 

Parã ............ DEZ 
Maranhão ........ DEZ 617 5 456 3 374 
Piaui ............ DEZ 293 1 409 4 809 
Cearã ........... · DEZ 
Rio G. do Norte . DEZ 19 214 76 856 4 000 
Paraíba ......... DEZ 9 925 22 658 2 283 
Pernambuco ...... DEZ 12 000 48 000 4 000 
Alagoas ......... DEZ 
Sergipe ......... DEZ 42 698 69 555 1 629 
Bahia ........... DEZ 32 000 109 952 3 436 
Espírito Santo DEZ 1 194 3 517 2 946 
Rio de Janeiro .. DEZ 298 1 933 6 487 

Outras .......... 

Feijão (1~ safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM I RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) I (kg/ha) 

FEDERAÇ1í0 COLHE1TA Planta da I Colhida Esperada I Obtida i Espera do I Obtido 

TOTAL ..... 2 449 863 511 557 617 

Maranhão ........ JUN 50 091 19 756 394 

Piauí ........... JUN 225 630 93 904 416 
Cearã ........... JUL 
Rio G. do Norte . JUL 277 630 138 815 500 
Bahi a ........... ABR 251 554 158 479 630 
Minas Gerais .... MAR 261 168 119 270 457 
Espírito Santo .. MAR 55 690 31 558 567 
Rio de Janeiro .. JUN 8 049 5 393 670 
São Paulo ....... FEV 225 800 141 900 628 
Paranã .......... FEV 650 000 455 000 700 
Santa Catarina .. FEV 255 000 214 200 840 
Rio Grande do Sul FEV 152 749 116 482 763 
Mato Grosso do Sul ABR 17 000 8 500 500 
Mato Grosso ..... FEV 13 473 5 379 399 
Goiãs ........... JUN 4 960 2 280 460 
Distrito Federal. JUN 1 069 641 600 
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IGGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA JANEIR0/85 

Feijão (2~ safra) 

UNIDADES MtS FINAL .l\REA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MrDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL a o o o o o o 785 762 380 447 484 

Rondônia • o o •••••• o •• AGO 86 000 51 600 600 

Acre ••• o ••• o o •• o. o •• AGO 

Amazonas • o •• o. o o. o o o NOV 

Roraima •• o o ••••••••• AGO 

Parã o ••••• o ••• o o ••• o SET 

Amapã o ••••••• o. o •••• SET 

Maranhão • o o o o •• o. o o. SET 

Piau1 o. o o •••••••• o •• NOV 

Cearã •• o o o. o ••••• o. o DEZ 

Rio Grande do Norte .. DEZ 

Para1ba • •••• o • • ••• o. SET 303 477 126 076 415 

Pernambuco • o ••• o •••• SET 350 000 175 000 500 

A lagoas o •• • •••• o o o o. OUT 

Sergipe o. o ••• o o o o •• o OUT 

Bahia o ••••••••••• o. o SET 

Minas Gerais o ••••••• JUL 

· Esp1rito Santo JUN . •. •. 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo o ••••• o o. o. OUT 

Paranã o ••• o o o •• o •••• AGO 

Santa Catarina ••• o •• JUN 

Rio Grande do Sul ... JUN 46 285 27 771 600 

Mato Grosso do Sul .. SET 
!!o 

Mato Grosso ......... JUL 

Goiãs ••••••• o ••••••• OUT 

Distrito Federal .... DEZ 
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TGGE/CEPAGRO L~VANTAMENTO SISTEMATICO DA FRODUÇ~O AGR!COLA JA~EIR0/ 85 

Fumo (em folha seca) 

UNIDADES MtS FINAL ÃREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ...... 217 889 349 157 1 602 

Cearã .............. OUT 

Paral'ba ' ........... SET 776 717 924 

A lagoas ............. DEZ 

Sergipe ... ......... DEZ 

Bahia .............. DEZ 

Mi na.s Gerais ....... SET 7 034 5 057 719 

São Paulo .......... AGO 1 097 600 547 

Paranã ............. MAIO 20 000 36 000 800 

San ta C a ta ri na ..... MAR 90 000 153 000 700 

Rio Grande do Sul .. ABR 98 205 153 355 562 

Mato Grosso ........ SET 77 28 364 

Goiãs .............. JUN 700 400 571 

Outras ............ 

Guaranã (semente despolpada) 

AREA PRODUÇAO RENDIMEN TO MtDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE Ocup_ada 

FEDERAÇM COLHE IT 1\ com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

TOTAL 248 118 476 ...... 

Acre DEZ 136 24 176 
•••••• o •••••••• 

Amazonas ........... DEZ 

Parã .. ....... ... ... DEZ 

Mato Grosso ••• o •• o o OUT 112 94 839 

Outras ••••• o o •••• • • 
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Juta (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL /l:REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha} 

FEDERAÇI\0 COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada J Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL .•..•.. 5 455 6 546 200 

Amazonas .. . .. .. .. .. MAIO 

Parã .............•. SET 5 455 6 546 200 

Laranja 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (h a) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 
DA DE Ocup__aoa FEDERAÇI\0 COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

TOTAL 637 370 64 995 659 101 975 

Roraima ••• o •••••••• DEZ 133 3 724 28 000 

Maranhão ....... ~ ... DEZ 3 049 340 281 111 604 

Piaui •• o •• • •••••••• DEZ 206 141 814 117 590 

Cearã .............. DEZ 

Paraiba ............ DEZ 865 157 630 84 520 

Pernambuco ......... DEZ 3 000 183 000 61 000 

A lagoas ............ DEZ 665 38 939 58 555 

Se-rgipe ............ DEZ 30 , 879 3 041 643 98 502 

Bahia .............. DEZ 15 300 1 244 639 81 349 

Minas Gerais ....... DEZ 32 000 2 120 192 66 256 

Espirita Santo DEZ 2 116 176 591 83 455 

Rio de Janeiro DEZ 35 879 2 316 348 64 560 

São Paulo .......... DEZ 484 186 52 970 000 109 400 

Paranã ... _ ........ - SET .. 
Santa Càtarina ..... DEZ 2 500 187 500 75 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 20 159 733 674 86 000 

Mato Grosso do Sul DEZ 429 28 31~ 66 000 

Mato Grosso ........ JUL 704 62 200 88 352 

Goiãs o. o . o ••••••••• AGO 3 300 249 170 75 506 

Outras • o ••••••••••• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAt·1ENTO SISTO!ATICO DA PRODUÇ.l\0 AGRTCOLA JANEIR0/85 

Malva (em fibra seca) 

UNIDADES MES FINAL i'!: REA PRODUÇil.O RENDIMENTO MEDIO 
DA DE {ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado i Obtido i 

TOTAL 3 090 3 026 979 

Amazonas • o •• o •• o o o o. JUN 

Parã •• • ••••••••• o o. o OUT 

Maranhão o . o ••• • o o. o. NOV 3 090 3 026 979 

Mamona .(em baga) 

UNIDADES MtS FINAL JI:REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/haj 

FEDERAÇAD COLHEITA Plantada ·i Colhida Esperada I Obtida Espera~btido 

TOTAL 436 682 320 542 734 

Piaui ••• o o o •• o o ••••• NOV 7 514 4 667 621 

Cearã ••• o. o. o o o ••• o. DEZ 

Paraiba • o •••• o •••• o o OUT 042 694 666 

Pernambuco • o o o o o o. o. OUT 30 000 15 900 530 

Bahia • • o o • •• ••••• o •• OUT 327 473 203 033 620 

Minas Gerais o o o o. o o o SET 7 826 8 354 067 

' São Paulo o. o o . o. o •• o SET 26 089 33 137 270 

Paranã •• o •••••••• o •• SET 27 000 43 200 600 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 6 000 7 800 300 

Mato Grosso o. o ••• o •• JUL 3 738 3 757 005 

Outras o o o •• o •• o, •• o . 
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IBGE/CEP.I\GRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇ J'iO 

TOTAL 

Rond6nia ........... . 

Acre ............... . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

Amazonas ............ DEZ 

Roraima ............ . DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Amapã .............. . DEZ 

Maranhão . .. ......... DEZ 

Piau1 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Para'íba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahi a .............. . 

Minas Gerais ....... . 

"Esp'í ri to Santo 

·Rio de Janeiro 

São Paulo· .......... . 

Paranã ............ .. 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande elo Sul . ... 

Ma to Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ...•..... 

Goi ãs .............. . 

.Distritp Federal .... 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

"DEZ 

DEZ 

DEZ 

SET 

DEZ 

DEZ 

AGO 

DEZ 

AGO 

DEZ 

DEZ 

NOV 

SET 

JUL 

t1andi oca 

i'\ REA 
(ha) 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

371 439 

28 790 

17 824 

307 

4 205 

52 287 

57 340 

57 175 

150 000 

16 313 

35 213 

409 000 

89 105 

29 03il 

12 407 

34 980 

84 000 

90 000 

125 006 

26 720 

23 999 

26 340 

. 390 

Colhida 

24 

I PRODUÇAO 
( t) 

,,,.,.,. I 

17 658 335 

486 870 

317 838 

18 097 

45 586 

775 026 

544 730 

515 966 

800 000 

147 593 

489 496 

4 651 966 

135 656 

492 131 

193 549 

718 249 

680 000 

170 000 

317 485 

454 240 

352 747 

346 040 

5 070 

Obtida 

JANEIR0/85 

RENDIMENTO f1tDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

12 876 

16 911 

17 832 

13 846 

10 841 

14 823 

9 soo 
9 024 

12 000 

9 048 

13 901 

11 374 

12 745 

16 948 

15 600 

20 533 

20 000 

13 000 

10 539 

17 000 

14 698 

13 137 

13 000 

Obtido 



!GGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTÜ17l.TICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA JANEIR0/85 

Milho (em grão) ·I 

UNIDADES ~1tS FINAL JIREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Co 1 h i da Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL o •••• o 10 754 917 19 954 300 855 

# Rondônia o •• o o ••• o •• ABR 118 661 175 805 482 

Acre •• o ••• o o •• o •• o. AGO 26 508 4i 225 555, 

Amazonas •• o o o o o • •• o DEZ 

. Roraima o ••• o. o •• o. o DEZ 

Parã • o. o o •• o ••• o o o. AGO 

Amapã • o o o •• o o. o o o •• JUN 318 093 829 

Maranhão ........... AGO 465 996 271 964 584 

Piauf o ••• o. o. o. o ••• SET 323 578 230 456 712 

Cearã •• o o o o •••• o. o. SET 

Rio Grande do Norte. AGO 196 135 117 681 600 

Parafba ••••• o o •• o o • SET 300 717 198 8l2 661 

. f~rnambuco o •• o o o o •• NOV 400 000 340 000 850 

'À lagoas ••• o ••• o. o •• DEZ 

Sergipe ••• o o. o. o o o. NOV 

Bahia (1~ safra) JUN 194 332 142 057 731 

Bahia (2~ safra) ... DEZ 

Minas Gerais • o. o. o o JUL 496 588 3 000 429 2 005 

Espf rito Santo JUN 132 495 250 092 1 888 

Rio de Janeiro o •••• ABR 44 828 71 725 1 600 

São Paulo o •• 00 ••• o. JUL 152 100 2 337 600 2 029 

Paranã o o o. o o •• o ••• • AGO 2 130 000 5 325 000 2 500 

Santa Catarina o ••• o JUL 945 628 2 134 070 2 257 

Rio Grande do Sul .. JUL 743 301 3 190 241 1 830 

Mato Grosso do Sul JUL 140 000 280 000 2 000 

Mato Grosso o ••• o o o o JUL 228 232 368 850 1 616 

Goiãs ••• o •••••••• o. JUL 710 500 470 000 2 069 

Distrito Federal ... JUN 4 000 7 200 1 800 

.. 
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Pimenta-do-reino (em grão) 

I ll.REA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES ME:S FINAL ! (ha) ( t) (kg/ha) 

DA DE 
Ocupj!da FEDERAÇAO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

TOTAL o ••••• 2 105 3 084 1· 465 

Amazonas •• o ••••••••• JUL 40 47 175 
Parã o. o o. o •• o ••••••• NOV 

Amapã • o •• o o ••••• o ••• NOV 

Maranhão o •• o o •••• o •• NOV 208 315 514 
Pernambuco .......... SET 369 88 238 
Bahia o •••• o •• o o o o. o o DEZ 650 520 800 
Esp1rito Santo ...... OUT 782 2 072 2 650 
Mato Grosso • o •••••• o JUL 56 42 750 

Outras o •• o ••• o o o ••• o 

Rami (em fibra seca) 

ME:S FINAL i"iREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Co 1 h i da Esperada l Obtida Esperado J Obtido 

BRAS I L ...... . 4 600 9 660 2 100 

Paranã MAIO 4 600 9 660 2 100 

,::,: ------------------------,.·· 
· Sisal ou Agave (em fibra seca) 

i"iREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES ME:S FINAL (ha) (t) {kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇJIO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

TOTAL o ••••• 327 424 240 740 735 

Cearã •••• o. o o o •• o o o. DEZ 

Rio Grande do Norte DEZ 33 929 16 964 500 

Paral'ba •••••••••••• o DEZ 108 495 81 176 748 

Pernambuco .......... DEZ 5 000 4 000 800 

Bahia ••••••••• o ••••• DEZ 180 000 138 600 770 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRASIL .... 

Maranhão .......... . 

Bahi a ...•.......... 

Minas Gerais ...... . 

São Paulo ......... . 

Paranã ......•...... 

Santa Catarina ..... 

Ri o Grande do Su 1 ... 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso .......• 

Goiãs .............• 

Distrito Federal ... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ:ziO 

TOTAL .... . 

LEYAN I AMENTO SI STEt~J\TI CD DA PRODUÇIIO A6RTCOLA 

MES FINAL 
DE 

. tOLHEITA I 

J{)N 

~lAR 

MAIO 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAIO 

MAIO 

OUT 

JUN 

~oja (em grão) 

MEA 
(ha) 

Plantada J 
9 946 612 

4 464 

60 000 

417 486 

492 500 

2 170 000 

415 000 

3 615 385 

290 000 

761 177 

675 600 

45 000 

Colhida 

PRODUÇJIO 
(t) 

Esperada I 

17 585 889" 

8 009. 

72 000 

807 927" 

973 200 

4 774 000 

512 500 

5 452 001 

2 322 000 

560 852 

1 013 400 
' 

90 000 

Obtida 

Sorgo granifero (em grão) 

JANEIR0/85 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

768 

794 

?OO 

935 

976 

2 200 

235 

508 

800 

2 051 

1 500 

2 000 

I 
JI.REA PRODUÇJIO I RENDH1ENTO ~1EDIO 

t~Es FINAL (ha) (t) , (kg/ha) 
DE I 

COLHEITA ~l----P-1 a_n_t_a_da-.--~ -C-o-1 h_i_d_a -+-E-s_p_e-ra-d7a-,Jr--Ob_t_i-da-J+-E-s-pe_r_a_d_oT !, _O_b_t ,-.d-o-

125 340 247 500 1 975 

Cearã . . . . . . . . . . . . . . AGO 

Rio Grande do Norte. SET 12 344 15 430 250 

Pernambuco ........ . AGO 15 000 30 000 2 000 

São Paulo •......... ABR 30 000 60 000 2 000 

Paranã . . . . . . . . • . . . . AGO 

Rio Grande do Sul .. JUN 65 591 137 741 2 100 

Mato Grosso do Sul MAIO 2 405 4 329 1 800 

Mato Grosso ........ MAIO 

Goiãs MAR 

Outras .... . 
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Tomate 

UNIDADES IME:S FINAL / 
i'I.REA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇAD I COLHEITA I Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

TOTAL ...... 45 464 l 655 092 36 404 
Amazonas ........... JUL 
Roraima ............ SET 
Maranhão ........... DEZ 241 7 130 29 585 
Cearã .............. DEZ 
Rio Grande do Norte. DEZ 438 10 314 23 548 
Paralba ............ NOV 1 571 46 975 29 901 
Pernambuco ......... DEZ 10 000 350 000 35 000 
Sergipe ............ OUT 
Bahi a .............. DEZ 
Minas Gerais ....... DEZ 4 142 159 294 38 458 
Esplrito Santo ..... DEZ 1 110 56 963 51 318 
Rio de Janeiro ..... NOV 2 426 115 720 47 700 
São Paulo .......... DEZ 18 399 698 077 37 941 
Par anã ............. AGO 910 41 400 45 495 
Santa Catarina ..... DEZ 1 500 42 000 28 000 
Rio Grande do Sul .. JUL 2 884 51 762 17 948 
Mato Grosso do Sul DEZ 135 3 6!l5 27 000 
Mato Grosso ........ DEZ 58 1 492 25 724 
r, .-
~ol as .............. DEZ 440 59 190 41 104 
Distrito Federal ... DEZ 210 ll 130 53 000 
Outras ............. 

Uva 

-
i'I.REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES 1•1tS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

TOTAL ....... 56 855 619 052 10 888 

. Pernambuco ......... DEZ 800 10 400 13 000 

Minas Gerais ....... FEV 

São Pau1ó .......... ABR 8 901 110 608 12 426 

Paranã ............. MAR 2 200 18 700 8 500 

Sant~ Catarina ..... ABR 5 684 78 790 13 862 

Rio Grande do Sul MAR 39 270 400 554 . 10 200 

Outras ............. 
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IBGE/CEPAGRO LE.VANTl\MENTO ~ISTEi~ATIC O DA PRODUÇli9 AGRICOLA JANEIR0/85 . 

I 

--~R,El.AIOBLO O[_QCORRtrKIAS . 

1. ABACAXI 

A produção esperada em l~ estimativa nas UFs de Roraima, Maranhão, Rio Grande do Nor 
t_e, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Esp1rito Santo, .Rio de .Janeir·o, São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 445· 635 milheiros de frutos, sup~ 

rior em 2,07% ã colhida na safra anterior, nesta mesma ãrea · geogrãfiça . 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados d0 Amazonas, Parã, Cearã, Minas Gerais e Santa Ca 
tarina, para que se tenha a estimativa do produto a nÍVel nacional. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuã ri as ( GCEAs). 

RORAIMA- A ãrea destinada à colheita em 1g35 e estimada em 135 ha, superior em 864,2g% ã colhiÇana 

I 
safra de lg84, que foi de 14 ha, e com igual acréscimo na produção esperada. Com o rendimen 

to medi~ es~erado de ll 000 frutos/ha, igual ao anteriormente obtido, e aguardada uma colheita de 
11 485 m1lhe1ros d~ frutos. ·· 

MARANHAO Apresenta acréscimo de 17,24% na ãrea destinada ã colheita, quando comparada com a colhi 
da na safra anterior, situando-se em 204 ha, devido ã expansão de ãreas nas COREAs de 

,PINHEIRO e PRESIDENTE OUTRA. Com o rendimento médio esperado de 8 172 .frutos/ha, superior em ll ,52% 

ao obtido na safra de lg8(, e esperada uma produção de l 667 milheiros de frutos. 

i 

RIO GRANDE DO NORTE - Registra uma ãrea destinada ã colheita de 606 ha, superior em g,98% ã colhida 
na safra anterior, com igual acréscimo na produção prevista. Com a produtivj_ 

dade de 20 381 frutos/ha, igual ã obtida anteriormente, e esperada uma produção de 12 351 milheiros 

de frutos. 

PARAIBA - Informa uma area destinada ã colheita de lO 04g ha, superior em 4,67% ã colhida na safra 
anterior. Com o rendimento media esperado de 25 643 frutos / ha, inferior em 3,55% ao obtido 

lno ano anterior, aguarda-se uma produção de 257 687 milheiros de frutos. 

PERNAMBUCO- A ãrea destinada i colheita nesta safra,apresenta-se maior em l4,3g% da que foi colhida 

na safra anterior, situando-se em l 200 ha. Com o rendimento médio esperado de 16 000 
frutos/ha, superior 0,6g% ao obtido em lg84, e esperada inicialmente uma produção de lg 200milhei 

ros de frutos. 

SERGIPE- Informa que em uma area dest i nada ã colheita de 268 ha, superior em 32,02% ã colhida nas~ 
fra anterior e produtividade de 15 l7g frutos/ha, 2,54% maior, e esperada uma produção de 

4 068 milheiros de frutos. 

BAHIA- Informa o decréscimo de 1,58% na ãrea destinada ã colheita, quando comparada com a colhida 
na safra anterior, situando-se em 2 620 ha. Espera-se assim colher 32 034 milheiros de fru 

tos, com a produtividade de 12 227 frutos/ha, ó,33% superior a que foi obtida na safra do ano ante 
- I 

dor. 

RIO DE JANEIRO - Em uma ãrea destinada à colheita de 285 ha, superior em 4,78% ã colhida no ano an 
terior e rendimento médio esperado de 18 400 frutos/ha, o,g7% maior, e esperada uma 

produção de 5 244 milheiros de frutos. 

I 

I 
I 

I SAO PAULO Informa, em relação ã ãrea colhida no ano anterior, um acréscimo de 15, 80~ na area des 
- - ~ 

tinada a colheita neste ano, agora estimada em l 810 ha . Com a produtividade esperada 1 

de 20 283 frutos / ha, inferior 4,74% ã obtida em lg84, e aguardada um a produção de 36 713 milheiros 

de frutos. 

L_ ____ ---·--·--
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJI.TICO DA PRODUÇ.l\0 AGRTCOLA JANEIR0/85 

I 
li 

RIO GRANDE DO SUL - A irea plantada e destinada i colheita em 1985 ~ de 465 ha sendo igual icolhida 
j na safra de 1984. Com o rendimento m~dio previsto em lO 501 frutos/ha, superior 
10,83% ao anteriormente obtido, ~ esperada inicialmente uma produção de 4 883 milheiros de frutos. 
Embora a m~dia das produtividades obtidas no qÜinq~ênio 1980/84 seja de apenas 7 835 frutos/ha, a a~ 
sistência t~cnica que vem sendo emprestada a cultura por õrgãos de extensão e fomento agr1colas tem 
feito melhorar gradativamente as produtividades antes alcançadas, pois jã em 1984 o rendimento me 

ldio atingido foi de 10 415 frutos/ha. 

'

MATO GR-OSSO DO SUL - Informa que em uma irea destinada i colheita de 191 ha, inferior em 6,83% a co 
lhida na safra anterior e rendimento m~dio esperado de lO 602 frutos/ha, 0,08% 

!menor, e aguardada uma produção de 2 025 milheiros de frutos. 

MATO GROSSO - A ãrea destinada ã colheita nesta safra, quando comparada com a colhida na safra an 
I teri~r, passou de 170 para 149 ha, acusando assim um decr~scimo da ordem de 12,35%. · 
·Com o rendimento media previsto em 13 550 frutos/ha, maior 7,29% que o obtido em 1984, ~esperada 
uma produção de 2 019 milheiros de frutos. 

I 
I 

I 

GOIJI.S - Em relação i safra de 1984, as previsões iniciais apontam acr~scimo de 8,84% na irea desti 
nada ã colheita neste ano, agora estimada em 1 600 ha. O rendimento m~dio esperado, sofreu 

uma redução de 24,69% ,~assando de 17 884 para 13 469 frutos/ha, sendo assim prevista uma produção de 
21 550 milheiros de frutos. 

2. ALGODJI.O ARBOREO 

A produção esperada nesta H estimativa nos Estados do Maranhão, Piau1, Rio Grande do 
1 

total de 213 295 t, superior 28,36% ã inf?rmada em dezembro/84 j 
I 

. Norte, Para1ba e Pernambuco, perfaz um 
(166 167 t), na mesma ãrea geogrifica. 

j Aguardam-se as informaç~es do Cearã e Bahia 
I 

I A seguir, as 

para se conhecer a 1~ estimativa a n1vel nacional. 

informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuirias {GCEAs). 

~1ARANHM - A ãrea ocupada com p~s em produção- ~ estimada em 32 891 ha, menor 25,50% em relação ã co I 
- I 

lhida na safra anterior. Esta redução foi motivada pelo uso de sementes de mã qualidade I 
• I 

e preços não compensadores. Com rendimento médio de 228 kg/ha, superior 11,76% quando comparado ao 1 

obtido em 1984, espera-se uma produção de 7 510 t. 

PIAUT- Informa uma ãrea ocupada com pés em produção de 161 540 ha, 1,58% a mais que a informada em : 
I 

dezembro ultimo. o indice de produtividade sofreu um acréscimo de 17,14% em relaçãoaoinfo.!: ' 
mado na safra anterior, ou seja, passou de 210 para 246 kg/ha. Prevê-se uma produção de 39 736 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Devido ao "inverno" regular que ora se apresenta, nota-se uma expansão de 
20,00% na ãrea . plantada com pés em produção, qua~do comparada ã divulgada em 

dezembro ultimo, situando-se a~ora em 335 399 ha. Com produtividade· de 200 kg/ha, superior 12,36% ã 
alcançada em 1984, aguarda-se uma produção de 6~ O?Q t. 

PARATBA - A irea plantada com ' pés em pr:odução para 1985, situa-se em 342 754 ha, maior em 2,13% qua_!! ; 
do comparada ã i nfor.mada em dezembro. Es'perando-se a 1 cançar uma produ ti vi da de de 236 kg/ha, · 

superior 35,63% ã obtida em 84, ê prevista uma produção da ordem de 80 969 t. Este acréscimo é aguà.!: 
dado em face de perspectivas normais para o "inverno" deste ano. 

PERNAMBUCO - Ao contrãrio do que vem ocorrendo com o algodão herbãceo, o arbõreo nao estã sendo tão ' 
estimulado, pois os gastos não compensam, · em função do baixo rendimento médio,perden i 

. - 1 

do dessa forma espaço para ãquela cultura~ I 

--- _j 
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Numa ãrea em produção de 100 000 ha, superior 15,09% ã colhida na safra anterior; e uma produtivid~ 
de de 180 kg/ha, 1,10% menor do que a obtida em 84, aguarda-se uma "produção de 18 000 t. 

ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção esperada em 1~ estimativa para os Estados do Maranhão, Piaui, Rio Grande 
do Norte, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo,P~ranã, Mato Grosso do Sul, Mato Gros 
soe Goiãs chega a 2 420 509 t, superior em 45,42% ã do anh passado, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as informações do Parã, Cearã, A1agoas e Sergipe para obter-se a ]~estimativa nacional. 

A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri.as ( GCEAs). 

MARANHAO - Comunica uma ãrea prevista para colheita de 2 262 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 
537 kg/ha, prevê- se uma produção de 1 214 t, 0,91 % superior ã do ano anter i or. 

PIAUT - Informa que a cultura experimentou uma expansão muito elevada de ãrea,devido a sua boa p;odutj_ 
vidade e ser um investimento de curto prazo, cuja produção tem preço compensador,substi tui~ 

do (gradativamente) o cultivo de àlgodão arbõreo. A melhoria do rendimento médio deve-se a boa per~ 
pectiva do inverno, alem de sementes bastante melhoradas em relação ãs da safra /84. A 1~ estimativa 
de ãrea, 44 838 ha, ê 72,32% maior que a ãrea colhida em 1984. O rendimento mêdio ~s perado de 
592 kg/ha (superior em 15,40% ao obtido no ano passado), permite prever a produção de 26 524 t, 
98,64% maior que a obtida na safra/84. 

RIO ' GR.I\NDE DO NORTE- Informa que a cultura sendo temporãria, dependerã do ritmo das chuvas. Se o I 
inverno for normal, considerando as opiniões de agricultores consultados , a 

1 

ãrea plantada prevista e de 200 416 ha,20,00 % acima da ãrea colhida em 1984. Com a previsão de rendi J 

menta medi o de 550 kg/ha, aguarda-se uma produção de ,,o 229 t, superior em 35,50%ã produção obtid~ 1 

na safra/84. 

I 
PARATBA - Comunica que, neste periodo de intenções de plantio, o inverno vem sendo previs t o como nor I 

------1 - ~--

mal, e existem sementes de algodão herbãceo ã disposi Ção dos cooperados e produtores, se J 

gundo relatõrios das COREAs sobre as COOPERATIVAS AGROPECU~RIAS DE ITAPORANGA, PATOS, POMBAL,SOUZA~ i 
etc. A 1? estimativa ê de uma ãrea de 175 316 ha. O rendimento médio previsto ê de 585 kg / ha, aguar i 
dando-se a produção de 102 647 t, menor em 5,98% ã colhida na safra passada. - I 
PERNAMBUCO - Informa que esperava-se uma diminuição de ãrea, em virtude da praga do bicudo ter pro 1 

vocado uma tenta ti v a de erradicação . na ãrea do Agreste. Porem a expansão da cultura e~ I 
tã sendo mais rãpida do que se previa no Alto Sertão, ocupando ãreas tradicionais do Algodão Arb~ ~ 
reo. Tal mudança, acelerada pelo Projeto Ouro Branco, deveu-se a ser uma cultura de tempo curto de 
produção e, principalmente, de maior rendimento médio. Assim, espera-se uma ãrea cultivada de 
65 000 ha, com produtividade de 600 kg/ha, chegando-se a produção de 39 000 t, com um incremento de 
33,05% em relação ã obtida na safra/84. 

BAHIA - Em 1? estimativa a ãrea plantada situa-se em 124 904 ha. A cultura estã totalmente plantada 
e com o bom indice pluviométrico de janeiro nas principais reg1oes produtoras, estima-se a I 

I 

produtividade em 1 287 kg/ha. Poderão ser produzidas 160 751 t, 138,69% a mais que a produção da S! 1 

fra/84. 

MINAS GERAIS - Registra no lQ levantamento o excessivo aumento da ãrea plantada, causado pelos ele 
vados preços alcançados pelo produto no ultimo ano (mais de 200% de aumen to) . Apes a~ i 

dos altos custos e dificuldades de credito rural, os produtores da Regi ão Norte (a maior produtot·a ) I 

concentraram esfo~ços na expansão dos pl antios, com recursos e sementes prõprios, uma vez que ali I 
o algodão ê tradicional· e primeira opção de cultivo . O rendimento mêdi o elevado estã inf luenc iado I 
pelos plantios do Triângulo Mineiro, onde terras férteis e variedades de porte maior o propi ci am . A ; 
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1~ estimativa indica uma area de 151 321 ha, superior em 38,65% ~ ~rea colhida na safra/84. O rendi 
mento médio esperado de 1 340 kg/ha (71,57% maior que o obtido em 1984) permite prever uma produção 
de 202 789 t, com crescimento de 137,81 % em relação ã obtida em 1984. 

SJ!.O PAULO- Informa que, na Região de SOROCABA, as lavouras apresentam bom aspecto geral, nas fases 

de florescimento e formação de maçãs, enquanto que nas demais regiões produtoras pross~ 
guem os tratos culturais visando combater trips e pulgões que exibemataquemoderado . Deacordocom a 
quantidade de semeíltes entregues aos cotonicultores pela Secretaria de Agricultura, tem-se que a 

:ãrea implantada em 1985 alcançou 373 400 ha. Prejudicada pela estiagem a cultura não dever~ repetir 
Ja produtividade excepcional da safra anterior situando-se em 1 672 kg/ha. A produção esperada é de 
i624 325 t, superior em 22,97% ã obtida na safra/84. 

PARANA- Informa que a cultura atravessa a fase de tratos culturais, predominando os estãgiosdefl~ 
I ração e formação de maçãs, com lavouras mais adiantadas jã em maturação. As condições de 

1 
tempo não têm sido muito favoráveis, pela falta de chuvas. A prãtica agrícola mais realizada e a 

' aplicação de defensivos (contra a lagarta da maçã e os ãcaros branco e rajado}.Uma preocupação atual 
i _ 
e quanto ã disponibilidade de mão-de-obra para a colheita, assim como o seu alto custo. ·Nas re · 
giões algodoeiras o trabalhador volante estã sendo remunerado a Cr$ 7.000/ 10.000/homem/dia. As 
primeiras colheitas deverão ocorrer em fevereiro, intensificando-se em março e abril . Uma ~rea pr~ 

vista de colheita de 490 000 ha e um rendimento médio esperado de 1 850 kg/ha, permitem aguardar a 

produção de 906 500 t, 48,15% superior ã obtida no ano anterior. 

MATO GROSSO DO SUL - Informa uma ~rea a ser colhida prevista em 67 000 ha, 94,80% superior ã area 
colhida em 1984. O rendimento médio esperado de 1 600 kg/ha, permite aguardar 

uma produção de 107 200 t, maior 88,65% que a produção obtida na safra/84. 

MATO GROSSO - Comunica que a cultura encontra-se em fase de plantio e que em alguns t·1unicípios da I 
Região de· C~CERES, onde h~ alta infestação com cigarrinha na lavoura de arroz, que ~~ I 

- ..,. - , - I ta sendo substitu1da pela lavoura de algodao aumentando a area da cultura no Estado. A fase do pla~ 
tio prolonga-se ate 15de março e estã sendo realizado com recursos prõprios. H~ falta de sementes , 
na P.egião de C~CERES e no r1unicípio de TANGAR~ DA SERRA, problema que, se solucionado, ampliar~ a 

~rea plantada no Estado. As variedadesmaisplántadas sãoa IAC17el9aopreço de Cr$ 60.000/saco de 
30 kg. A 1~ estimativa prevê. uma ~rea de 11 597 ha e um rendimento médio' de 1370 kg/ha,gerando uma 
produção esperada de 15 890 t, 96,93% acima da produção obtida em 1984. 

GOI~S -. Registra que a incidência do percevejo castanho (Scaptocoris castanea) detectada em EDtiA, 
ITU~1BIARA e SANTA HELENA DE GOI~S,onde se concentra a cotonicultura, motivou, ate esta data, 1 

apenas perdas parciais de plantios, jã recuperados, devendo afetar, em pequenas proporções, o rendl , 
menta medi o esperado. Na previsão global, todavia, mantem-se a produtividade prevista ate a concl~ 1 

são.da pesquisa de campo no prõximo mês. A 1~ estimativa prevê uma ~rea plantada de 62 980 ha. Com 
o rendimento médio esperado de 1 960 kg/ha, aguarda-se a produção de 123 440 t, um acréscimo de · 

32,70% em relação ã produção obtida em 1984. I 
I ! 
ALHO 

A produção esperada em 1~ estimativà nos Estados da Paraíba e Pernambuco totaliza 
578 t, inferior 4,93% ã colhida na safra anterior, nesta mesma ~rea geogrãfica. 

Aguardam-se as informações dos Estados do Piauí, Cear~. Rio Grande do Norte, . Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Goiãs e 
do Distrito Federal, para que s~ja conhecida a 1~ estimativa a nivel nacional. 

A segui r, .as informações provenientes dos Gr'upos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs'). I · 
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PARAI~A - Informa, em intenção de plantio, uma ãrea a ser·· plantada de 200 ha, 0,50% maior do que a 
que foi colhida em 1984. Com o rendimento médio inicialmente esperado de 2 265 kg/ha, 

0,18%_ menor do que o anteriormente obtido, e aguardada uma produção de 453 t. 

PERNAMBUCO- Estima-se um plantio de 50 ha, 1,96% menor que o colhido na safra anterior, não ocorre~ 
do assim muita esperança nessa cultura, em razão do descrédito causado em safras ante 

· ri ores. No plano de exploração do DNOCS não consta para o corrente ·ano o cultivo do alho, não haven 
do portanto, nada que estimule o agricultor ao piantio. Espera-se assim, uma produção de 125 t, com 
a produtividade de 2 500 kg/ha, 16,11 % menor que a obtida no ano ant~rior. 

~~AMENDOIM (em Acasca) 

A produção total nacional esperada para 1985, sõ poderã ser informada, quando estive 
rem disponiveis as estimativas da l~ safra de Minas Gerais, e as informações da 2~ safra da maioria 
dos Estados produtores. 

5.1 AMENDOIM {l~ ?afra) 

A produção esperada para 1985 nos UFs de São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 225 964 t, superior 24,07% ã obtida em 1984, na mesma 
ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações de ~1inas Gerais,- para divulgar-se a l~ estimativa a n1vel nacio 
nal. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

S~O PAULO- Estima a ãrea plantada em 105 000 ha, 23,49% superior ã colhidã na safra passada. A pro 
dutividàde ê estimada em l 871 kg/ha, ligeiramente inferior ã obtida em 1984 (-0,11 %). 

Na Região de Marilia a cultura se recuperou dos efeitos negativos causados pela estiagem. A colhei 
ta foi iniciada apresentando produto com boa granação e produtividade que chega a alcançar 2000 qui 
los/ha. Entretanto, registra-se clima de apreensão entre os produtores, que reivindicam Cr$ 30·000/ I 
saco de 25 quilos - o preço m1nimo estã fixado em Cr$ 22.600 - inexistindo recursos para EGF e AGF. 1 

Aguarda-se uma produção de 196 500 t. 

PARANA A área plantada de 12 500 ha, apresenta em relação ã safra passada um acréscimo de 30,40% 
com o rendimento medi o esperado de l 600 kg/ha superior 7 ,24;~ ao anteriormente obtido, agua _r:~ 

----l da-se uma colheita de 20 000 t. 
A maior parte das lavouras de amendoim aindaatravessa a fase de tratos culturais, em estágios de 
frutificação 30,00% e maturação 70,00%, nas lavouras mais adiantadas a colheita já teve inicio, t~, 

talizando at~ o momento cerca de 22,00% da area atualmente prevista para o Estado. 

A produção at~ agora obtida totaliza cerca de 4 900 t, que caracteriza-se como de boa qua l idade. Os I 
preços praticados com os produtores neste mis oscilaram entre Cr$ 20.000/25.000 a saca de 25 quilos~ ~ 

RIO GRANDE DO SUL - Estima a área plantada em 6 086 ha,redução de l ,22~ sobre a safra de 1984. Com j 
o rendimento médio esperado de 989 kg/ha inferior 2,94% ao obtido em 1984. Aguar 1 

da-se uma produção de 6 018 t. - , 

MATO GROSSO DO SUL - Informa a area plantada de 2 148 ha, superior 42,82% ã colhida na safra de 1984. ! 
Com o rendimento médio esperadó de l 400 kg/ha,superior 4,17% ao 

fra passada, aguarda-se uma produção de 3 007 t. O acréscimo naãrea plantada, deve-se 
de novas ãreas plantadas nos ~unicipios de CAARAPO, DOURADOS e FATIMA DO SUL . 

obtido na sa ! 
ã constataçã~ j 

I 
MATO GROSSO -A ãrea plantada de 171 ha e superior 30,53% a da safra anterior. Com o rendimento m~/ 

dio de l 281 kg/ha,inferior 8,30% ao obtido em 1984, aguarda-se uma produção de 219 t. l 
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GOlAS- A ãrea plantada~ estimada em 130 ha,superior 261,11 % ã colhida na safra passada. Com umren 
dimento media de l 692 kg/ha, prevê-se a produção de 220 t. 

5.2 AMENDOIM (2? safra) 

A produção esperada em l~ estimativa no EstadodaParaibaede822t, inferior 12,55% ã 
obtida em 1984.· Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Cearã, Bahia, São Paulo, Paranã 

e Mato Grosso do Sul para ser conhecida a l~ estimativa a nivel nacional. 

PARATBA - A ãrea plantada e de 866 ha,menor 15,26% que a da safra passada. Com um rendimento media 
de 949 kg/ha, espera-se obter 822 t. 

'~-· ARROZ (em _cas~~_L_ 

I A produção esperada em l~ estimativa para as UFs Rondônia, Acre, Amapã, Maranhão,Piaui, 
!Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito 

I 
Federal totaliza 8 925 619 t, superior 2,21 % ã da safra/84, na mesma ãrea geogrãfica. 

I Aguardam-se as informações do Amazonas, Roraima, Parã, Cearã, A lagoas e Sergipe para conhecer-se a 1 ~ 
estimativa a nivel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 
I 

RONDllNIA - Informa que a preparação do solo serã na epoca do estio pelo fato de haver necessidade de j 
derrubadas e queimadas. A l~ estimativa de ãrea a ser colhida e de 135 974 ha. Com o ren ! 

- I 

dimento medi o esperado de 1 469 kg/ha. prevê-se uma produção de 199 749 t. 9,84% ·superior ã da s~ I 
lfra/84. 
I . 

ACRE - Registra que a cultura estã na fase da colhei ta. A ãrea estimada a ser colhida e de 26 439 ha. l 
A produtividade media esperada de 1 582 kg/ha, faz aguardar a produção de 41 815 t, inferior 

em 6,69% à do ano anterior. 

AMAPJ!. Informa uma area estimada a ser colhida de l 156 ha; o rendimento médio esperado de 1 140 kg/ha, 
permjte prever a produção de l 318 t, menor em 7,90% que a obtida na safra/84. 

~ . I 
MARANHJ!.O - A ãrea plantada e estimada em 809 050 ha. A COREA de BARRA DO CORDA e o Município de AX!:;., 

XJ!. informam perdas pGr abandono· de ãreas ,em razão das constantes chuvas no peri odo da que.:!_ 
1 

mada e a restrição do credito agricola. A produção esperada situa-se em l 157 972 t (1,11 % acima da ; 
produÇão obtida no ano anterior).O rendimento media esperado e de l 431 kg/ha. 

PIAUT - Em l~ estimativa informa uma ãrea plantada de 193 729 ha, 22,59% acima da area colhida em I 

1984. Com um rendimento medi o esperado de l 285 kg/h?, aguarda-se uma produção de 248 980 t, 
superi~r em 24,45% ã safra do ano passado. Estas estimativas referem-se apenas ao arrozdesequeir~, 
sendo a comparação com a safra/84 possivel em virtude da pouca _expressividade do arroz irrigado no 
Estado. O crescimento da cultura deveu-se ã perspectiva de um bom inverno e a campanha desenvolvida 
pelo Gover.no do Estado para~ incremento da produção de graos. 

I RIO GRANDE DO NORTE - Informa que a cultura depende das chuvas e que se o inverno ocorrer normalmen 
te, a ãrea plantada deverã atingir 8 614 ha; com o rendimento media esperado 

de 1 400 kg/ha, aguarda-se a produção de 12 060 t, 38,13% a mais que a da safra passada. I 
I PARATBA - Registra que diversos relatõrios das COREAs informam haver deficiência de sementes para 
I 

I
, plantio em -toda a ãrea sertaneja. A l~ estimativa e de uma ãrea de 9 397 ha a ser colhida. 

Com o rendime~to . med~o esperad~ de l 921 kg/ha, prevê-se a produção de 18 048 t, 36,.10% acim~ da o~ 
1 tida na safra/84. . . . 
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PERNAMBUCO - Registra que os preços estimulantes incentivam o agricultor nesta cultura, apenas com 
uma boa precipitaç~o. Co~ a perspectiva de um bom in~erno espera-se uma area de 

5 000 ha a ser colhida, com um rendimento medio esperado de 3 800 kg/ha, fazendo prever a produção 
de 19 000 t, um acréscimo de 21,11 % em relação ã safra/84. 

BAHIA - Em l~ estimativa, a area plantada situa-se em 54 100 ha . . As boas condições climãticas ocor 1 

ridas no mês, na principal região produtora, permitem estimar a produtividade em l 407 kg/h a: I 
e a produção esperada de 76 102 t, com um acréscimo de 150,85% em relação ã safra/84. j 

I 
MINAS GERAIS - A l~ estimativa alcança uma ãrea de 528 630 ha. O rendimento médio esperado de l 500 kg/ha 

permite prever uma produção de 793 176 t, superior em 33,77% ã da safra/84 . 

. Ese.I!UTO S8NIO~ãre9 _ _a_se_r_coltLUI_a.__eiiLll_es_timativa, _ ê de ... 36 198 ha. Com a produtividade esp~ 

rada de 2 858 kg/ha, aguarda-se a produção de 103 444 t, com 21,35% de incremento 

em relação ã colheita de 1984. 

RIO DE JANEIRO - Em 1~ estimativa, a area a ser colhida registra 33 812 ha. Com o rendimento médio 
esperado de 3 200 kg/ha, preve-se a produção de 108 198 t, 12,70% acima do obtido 

no ano anterior. 

S~Ó PAULO - Informa que as chuvas têm favorecido a cultura que se encontra nas fases de formação da 
panicula e granação, em quase todas as regiões'do Estado. O desenvolvimento vegetativo 

ê bom, regi s trando'-se infecção moderada de Brusone em lavouras do Muni c i pi o de A VARE: . De acordo com 
levantamentos da Coordenadoria de Assistência Têcnica Integral-CATI, estima-se que, em area cultiva 
da de 313 700 ha, com produtividade esperada de l 304 kg/ha, sejam obtidas 409 100 t, 2,45% a mais 

que a produção de 1984. 

PARANA- Comunica que a cultura teve desenvolvimento normal nomes de janeiro, sendo que em algumas 
regiões se ressente um pouco da falta de chuvas. As lavouras apresentam um bom aspecto, e~ 

contrar.do-se nos estãgios de elongação (30,00%), floração e frutificação (65,00%) e matura ção I 
(5,00%), com as mais adiantadas na fase da colheita (ainda pouco significativas). Es t a ul t ima f~ I 
se deverã acontecer em maior escala na 2~ quinzena de fevereiro, com o pico em março. A prãtica I 
agricola mais realizada foi a "capina" e, em menor proporção, a aplicação de defensivos (principa~ , 

mente contra o brusone e a lagarta). A ãrea estimada, a ser colhida, situa-se em 205 000 ha com o I 
I 

rendimento médio esperado de l 700 kg/ha, aguarda-se a produção de 348 500 t, 43,67% acima da obt~ ~ 

da na safra anterior. 

SANTA CATARINA- Registra que o arroz irrigado estã em inicio de colheita.Houve chuvas desfavorãveis 
para as culturas plantadas mais cedo, sem afetã-las significativamente.Hã bastante 

procura e o preço mêdio situa-se em Cr$ 30.000/saca de 50 kg . A qualidade poderã ser afetada pela 
ocorrência de frio durante o desenvolvimento vegetativo. Quanto ao arroz sequeiro, estã em fase de 
tratos culturais. A estiagem prejudicou sensivelmente a cultura, que neste mês estã na fase de "em 
borrachamento" . O levantamento de perdas ê preliminar e elas podem ser maiores. Estima-se uma area 
plantada de 142 000 ha, e, com a produtividade de 3 043 kg/ha, prevê-se a produção de 432 100 t, in 
ferior em 4,39% a do ano passado. 

RIO GRANDE DO SUL - Em 1? estimativa a area a ser colhida ê de 710 925 ha. A produtividade de 
4 339 kg/ha permite prever a produção de 3 084 654 .t, menor l, 10% que a da safra /84. 

Ao arroz irrigado cabem 678 801 ha e ao de sequeiro os restantes 32 124 ha . A produtividadedoarroz 
I irrigado ê de 4 477 kg/ha, gerando uma previsão de colheita de 3 038 869 t. Para o arroz de sequei 

Iro, o rendimento médio de l 425 kg/ha, permite prever a produção de 45 785 t. 

MATO GROSSO DO SUL - A l~ estimativa da ãrea plantada, situa-se em 255 000 ha (25 ,69% inferior a i 
ãrea colhida em 1984). Com o rendimento médio previsto em l 200 kg/ha, a pro I 

dução prevista ê de 306 000 t, menor em 19,82% que a da safra/84. A redução da ãrea plantada d~ I 
- I 
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ve-se principalmente a substituição por outras culturas, como a soja, onde a incidincia de risco de , 
I 
I 

perdas são menores. 

t·1ATO GROSSO - Informa que a redução da estimativa de plantio e reflexo da dificuldade de obter re 
cursos junto i rede bancãria, a substituição pela lavoura da soja e a incidincia de 

i 

1 gafanhotos, alem da baixa cotaçã~ do produto, sua alta predisposição ãs variações climáticas (peri~ j 

dos deveranicos), a grande incidencia de cigarrinha e a baixa produtividade em vãrias safras segul 
das (inclusive devido ã falta de novas variedades de sementes adaptadas ã região e com padrão gen! 
tico satisfatõrio). Registra o fato que diversos produtores deixaram de plantar arroz (seja substl 

: tuindo-o pela soja, seja di~inuindo a ãrea plantada) devido i incerteza da incidincia da praga de ga 

I fanhotos. A rejeição i cultu~a di fi culta_ i nc~ us ~v e a obtenção de i nfo~maçõ:s ( subdimens i ona~do-as) ~ \ 
A praga de gafanhotos levou a recom_endaçao tec~ª--~_e_at.~:_asar_Q_p~_!:_l_ Q_,_?O g_fazendo ~t~e~ e-ª._5 · r---------------------

!
lavouras ainda em fase de germinação e com o solo desprotegido ficaram sob a incidincia de fortes 
chuvas, com vãrios casos de erosão e problemas de uniformidade da germinação e do "stand" inicial.A 

!situação atual e de trato cultural, e em algumas regiões, como C~CERES, onde o plantio é cedo,jã se 
Jinicia a colheita. Comentam-se perdas por problemas de cigarrinhas, excesso de chuvas e brusone, a 
!serem estimad?s. Hã incidincia de saltões (forma jovem de gafanhoto) e a EMATER estã distribuindo o 

~~reduto SUMITHION 40 _P ao: produtores, visando e~terminã=l~ ou controlã-lo antes da fase adulta .. A 
, area de plantio prev1sta e de 412 220 ha, o rend1mento med1o esperado de l 351 kg/ha, gerando a pro 
)dução prevista de 557 073 t, inferior em 17,18% i obtida na safra/84. -

' GolAS- Informa a existincia de perspectivas bastante favorãveis com a presença regular das chuvas. 

i 

I 
I 

I 

A ãrea de plantio prevista é de 850 630 ha e a produtividade esperada é de 1 176 kg/ha, g~ 

rando uma previsão de produção de l 000 530 t, inferior em 3,59% ã da safra passada. 

DISTRITO FEDERAL Informa a substituição da cultura de arroz pela áe soja, com a area de abertura 
em muitos casos sendo feita com soja, o que anteriormente era feito pela cultura 

do arroz. O arroz oferece maior risco em termos de produtividade, em relação ã soja. A 1~ estimati 
va indica 6 500 ha áe ãrea a ser colhida. A produtividade esperada de 1 200 kg/ha, gera a previsão 
de produção de 7 800 t, menos 35,91 % que a da safra/84. 

'7~_ AVEIA (em ~r~o) 

As primeiras informações sobre a intenção de plantio deverão estar disponiveis a pa~ 
tir do mês de março, uma vez que o produto e tipico de plantio de inverno. 

~- BANAN/l.. (em c~cho) 

r A produção esperada em 1~ estimativa nas UFs de Rondônia, Acre, Roraima, Amapã, Ma 
ranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Es 

pirite Santo, Rio de Jan~iro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Ma 
to Grosso, Goiãs e Distrito Federal totaliza 414 117 milheiros de cachos, superior em 4,24% ã prod~ 
ção obtida em 1984, na mesma ãrea geogrãfica. 

!
Aguardam-se as primeiras informações do Amazonas, Parã, Cearã e Paranã para efetuar-se a 1~ 
tiva nacional. . 

estima 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDONIA Informa que a cultura serve de apoio ã cultura do cacau. Uma ãrea estimada de 24 180 ha, 

I,.__ com rendimento médio. esperado de 900 cachos/ha, ,permite prever uma produção de 21 752 mi 

L:~~os--~~- cachos, 16,82% -~-=ais-que na safra~~4~------------------- ------------
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RORAIMA Informa a previ são de uma are a ocupada com pés em i da de produ ti v a de 956. h a. Com a prod~ 

tividade esperada de 412 cachos/ha, aguarda-se uma produção de 3~mi. lheiros decachos,sup! 
rior em 42,75% a obtida na safra/84. 

AMAPÃ - Informa a· l~ estimativa de uma area a ser colhida de 532 ha. Com o rendimento médio esper~ I 
do de 776 cachos/ha, preve-se a produção de 413 milheiros de cachos, 3,51 % a mais que na 

safra do ano passado. 

MARANHII.O- Comunicaa 1~ estimativa de uma area produtiva de 8 151 ha. Para o rendimento médio es 
--4 perado de 1 309 cachos/ha, previ-se a produção de 1 O 668 mil hei ros de cachos, 1 ,06% aci 

ma da obtida na safra/84. 

PIAut ·- Informa que os levantamentos de campo em janeiro revelaram uma ãrea ocupada com pés em pr~ 

dução e destinada â colheita em torno de 2 662 ha. A produtividade estimada i de l 274 ca 
chos/ha, prevendo-se inicialmente uma produção de 3 391 milheiros de cachos, com um crescimento de 
22,24% em 1·elação ã safra anterior. 

·. RIO GRANDE DO NORTE - Comunica que a expectativa para esta safra e considerada boa. Hã um prognõs i 

tico de ãrea a ser colhida de 3 456 ha, com rendimento médio esperado d; j 
1 800 cachos/ha, considerado bom,prevendo-se uma produção de 6 221 milheiros de cachos, 21,17% aci ) 

ma da obtida na safra/84. _j 

PARATBA- Informa a 1~ estimativa de uma ãrea a ser colhida de 9 404 ha. Dado o rendimento médio ! 

esperado de 1 422 cachos/ha, aguarda-se uma produção de 13 372 milheiros de cachos, inf~ ~ 
rior em 7,73% ã da safra passada. 

PERNAM3UCO - Comunica a 1~ estimativa de uma ãrea destinada ã colheita de 22 000 ha. Com a 
vidade esperada de 1 600 cachos/ha, preve-se a produção de 35 200 milheiros de 

10,40% acima da produção obtida em 1984. 

produ ti i 
cachos, ; 

I 
SERGIPE - Informa em 1~ estimativa uma area destinada ã colheita de 2 491 ha. A produtividade pre l 

- I 

vis ta de 1 029 cachos/ha, pennite esperar uma produção de 2 563 mil hei ros de cachos, 15, 19 :~ 

superior ã da safra/84. 

BAHIA - A 1~ estimativa registra uma ãrea a ser colhida de 53 000 ha. A produtividade esperada de 
1 378 cachos/ha permite prever uma produção de 73 034 milheiros de cachos, menos 1,40% que 

na safra passada. 

l 

a i 1<1INAS GERAIS - Informa em 1. estimativa uma ãrea destinada â colheita de 34 473 ha. A produtivida r 

de esperada de 1 047 cachos/ha permite prever uma produção de 36 108 milheirosde c~ I 
chos, inferior em 0,62% ã da safra/84 . 

RIO DE JANEIRO - Informa uma diminuição na ãrea plantada e um aumento na ãrea destinada ã colheita 
proporcionadas pelo remanejamento de ãreas que passarão a produzir a partir deste I 

ano. Em uma area estimada de 32 130 ha, com produtividade prevista de 1 050 cachos/ha, espera-se 
uma producão de 33 743 mil hei ros de cachos, 4,38% a mais que a da safra passada. 

I 

SAO PAULO - Informa que hã 3 560 mil touceiras novas e 60 510 mil touceiras produtivas, que, numa I 
ãrea dest ·inada ã colheita de 33 505 ha, com o rendimento esperado de 1 412 cachos/ha,de j' 

'I verãoproporcionar a obtenção de 47 310 mi1heiros de cachos (13,77% a mais que na safra/84). In~~ 
xis tem registras sobre anor·ma1 idades causadas pelas condições cl imãticas do periodo. 
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SANTA CATARINA - Registra a 1~ estimativa de uma ãrea produtiva de 25 000 ha, com produtividade e~ 
perada de 1 400 cachos/ha. Aguarda-se a produção de 35 000 milheiros da cachos, 

0,79% acima da obtida no ano passado. 

RIO GRANDE DO SUL - Informa que a ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita estã es 
timada em 6 926 ha. O acréscimo de 35ha em relação a area colhida em 1984 foi 

constatado nas Microrregiões Porto Alegre e Colonial da Encosta da Serra Geral, nos rlunicípios de: 
I PORTAO, SAPIRANGA, DOIS IRMJI:OS, IGREJINHA, IVOTI, TAQUARA e outros. Com o rendimento médio previ~l---­

to de 920 cachos/ha, espera-se uma c o 1 heita de 6 372 mil hei ros de cachos, O ,05% a menos que a obti 
da na safra/84 {6 375 milheiros de cachos). 

MATO GROSSO DO SUL - Comunica a l~ estimativa de uma area de colheita de 4 360 ha, com rendimento 
esperado de 1300 cachos/ha e uma produção esperada de 5 668 millheiros de ca 

chos, 7,33% acima da obtida no ano anterior. A ãrea desta cultura aumentou em relação ao ano ante 

rior (13,25%), em virtude do incremento verificado no Município de Parnaiba. 

MATO GROSSO - Registra a l~ estimativa de uma ãrea a ser colhida de 18 887 ha. Com a produtividade 
esperada de 668 cachos/ha, aguarda-se a produção de 12 619 milheiros de cachos, 5,08% 

a mais que na safra/84. 

GOIJ!.S - Comunica a 1~ estimativa de uma ãrea destinada ã colheita de 36 950 ha. O rendimento médio 
esperadode 936 cachos/ha permite prever uma produção de 34 580 milheiros de cachos, sup~ 

rior em 6,43% ã produção do 

19. BATATA-INGLESA 

ano anterior . 

I 
I 
I rem conheci das 

A estimativa da produção nacional esperada em 1985 sõ poderã ser informada quando fo 
as informações referentes ã 2~ safra dos Estados produtores. 

I 
9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

I 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa totaliza 1 ~21 707 t, inferior 8,91 % ã 
I 

' produzida em igual safra do ano anterior, quando foram colhidas l 231 483 t. 
i 
A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

I . 

I MINAS GERAIS - A lavoura estã sujeita a grandes mudanças face ã instabilidade acarretada ao ciclo 
vegetativo põs-plantio, pela excessiva chuva em todo o Estado em janeiro. Informa­

uma area a ser colhida de 16 135 ha, o rendimento médio esperado de 17 448 kg/ha e a produção 
de 281 526 t, 11,83% menor que a colhida na l~ safra/84. 

1 -se 
I 

1 

esp.erada 

I 
I ESPTRITO SANTO - Comunica a 1~· estimativa com uma ãrea plantada de 383 ha e rendimento médio esper~ 

do de 12 305 kg/ha, aguard~-se a produção de 4 713 t, inferior em 6,62% ã colheita ! 
da 1~ safra/84. 

I 

I RIO.DE JANEIRO- Informa a l~·estimativa com uma area plantada de 116 ha. A produtividade esperada 
I 

! de lO 698 kg/ha permite prever a produção de 1 241 t, 4,29% acimada produção obti 
I da no ano ante ri o r, na mesma safra. 

I SJíO PAULO - Comunica que a cultura se encontra em final de colheita, em ãrea cultivada de 10 960 ha. 
com rendimento médio esperadq de 17 961 kg/ha, estimando-se a produção de 196 853 t, i~ j 

em 7,16% ã colheita da 1~ safra/84. Informa registro de preços na Região de SOROCABA _9~ · 
l 
I feri o~ 
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Cr$ 28.000/saco de 60 kg para a variedade lisa especial e de Cr$ 24.000 para a comum. Estes 
ços têm desagradado os produtores que ~stâo retardando a conclusãó da colheita da safra. 

--, 
I 
I 

. i 
on~ , 

- i 

I 
. t 

PP.RAN~- Informa que, no final de janeiro, a cultura atravessa·1a a fase mêdia de colheita, com os 1 

trabalhos de ar·ranquio se processando em ritmo ba;,tante intenso, e em algumas Microrre : 
giões do Norte e Oeste do Estado esta operação jã foi .totalmente· concluida, estimando-se que, atê ! 
o final deste mês, aproximadamente 54,00% da ãrea prevista jã tenha sido colhida. Atualment~,a ãrea , 
colhida situa-se em 13 500 ha, com rendimento mêdio de 13 050 kg/ha e produção obtida de 176 175 t. 
Esta batata colhida caracteriza-se como de boa qualidade. Em conseqUência da maior ofer·ta do pr2_ 
duto, os preços aos produtores declinaram um pouco, variando entre Cr$ 12.000/13.000 a saca de bata 
ta comum e Cr$ 17.000/ 19.000 a saca de batata-lisa. As lavouras restantes apresentam bom aspecto 
nos estãgios de formação e maturação dos tubérculos, beneficiadas pelas condições do tempo. As 
prãticas agricolas mais realizadas têm sido as "capinas", visando eliminar a concorrência das pla.!:!_ 
tas invasoras, e a aplicação de defensivos no combate ãs pragas e doenças (burrinho, pulgão, mur 
chadeira, pinta preta e requeima), que se manisfestam em niveis bastante acentuados. Os t raba lhos 

I 
d~ colheita deverão ser intensificados no decorrer do próximo mês, devendo se estender atê o finai 
de março. Na ãrea prevista de 24 900 ha, o rendimento mêdio esperado ê de 12 500 kg/ha, permiti!! 

j do prever a produção de 311 250 t, inferior em 7,37% ã safra/84. 

I I 
SANTA CATARINA - Informa que a cultura estã em fase de tratos culturais na Região do Planalto, onde 1 

ê plantada mais tarde e colheita nas demais regiões. Observa-se boa produtividade; 
com preço rnêdio ao produtor de Cr$ 15.000/ 18.000/saca de 50 kg, considerado ruim. A qual i dade do ! 
produto colhido ê boa. Na ãrea estimada de 13 000 ha, o rendimento mêdio esperado ê de9 580 kg/ha, 1 

! • 
prevendo-se uma produção de 124 540 t, 1,67% inferior ã obtida no ano anterior, na mesma safra . 

!_RIO GR~NP.E !JQ_ SUL _:_Q__j~crê~imo_ (j_~-~-' ~% n_a_ ?J:~ª--a .. ser_çQl bjda,. estimada _em 28 440 ha , decorreu da 
I 
I do 

insuficiente oferta de batata-semente certifi cada, melhorada ou mesmo de ori gem 
produtor, isenta de moléstias. O alto indice de mo1êstias que afetam os cult i vos e a degeneração 
variedades cultivadas,al~m do elevad6 custo dos fertilizantes e defensivos, têm levado ã obten 
de produtividade mais baixa a cada safra (estimada atualmente em 6 960 kg/ha). Assim aguarda-se 
produção de 197 931 t, inferior em 13,93% ã obtida na 1~ safra do ano passado. 

das 
ção 
uma 

DISTRITO FEDERAL - Informa pela primeira vez a ocorrência de batata-inglesa 1~ safra. A 1~ estim~ ! 

tiva ê de 55 ha de ârea cultivada, com rendimento mêdio esperado de 17500 kg/ha, 
aguardando-se a produção de 963 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada em 1~ estimativa para os Estados da Paraiba, Rio Grande do 
e Distrito Federal, totaliza 110 455 t, inferior em 1,38% ã produção colhida na safra anter·i or, 
mesma ãrea geográfica. Aguardam-se as informações da Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Kio 
Janeiro, São Paulo, Paranã e Santa Catarina para conhecimento da 1~ estimativa a nivel nacional . 
A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatl'st i cas Agropecuãrias (GCEAs) . 

de 

PARATBA -
I 

Informa na 1~ estimativa dados inalterados em relação ã safra/84. Em uma ãrea a ser 
lhidade898 ha,o rendimento mêdio esperado ê de 7 031 kg/ha; e prevê-se a produção I 

16 314 t. 
I 

li RIO GRANDE DO SUL - Informa que a ãrea a ser cultivada com bat<\ta-inglesa na 2~ safra de 1985 estã 
. preliminarmente estimada em 17 171 ha, inferior em :J,63% ã da safra do ano ante 
J rior. A redução provãvel da "safrinha" de batata ê conseqUência de informações ·l evantadas em janei 
i ro em 'Jârios muni cipios . Com a produtiv idade ini cial mente previ s ta em 5 500 kg/ha, ê esperada uma 
I colheita de 94 441 t, 0, 11 % superior ã produção da safra/84. 
I 
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DISTRITO FEDERAL - Comunica a 1~ estimativa de uma area a ser colhida de 485 ha. Com a produtivid~ 

I de de 20 000 kg/ha, espera-se a produção de 9 700 t, inferi o r em 14,58% ã prod~ I 

i ::o ::::~' ( :: :::,:~::,;o r, 
10.1 Dados finais da safra cacaueira em 1984. 

A produção nacional obtida na safra de 1984 foi de 345 397 t, inferior 9,17% em rel~ 
! ção ã colhida na safra de 1983, quando foram produzidas 380 256 t. 
: Em relação ã informação de dezembro passado, registra-se uma redução de 0,15% em virtude do decrês 
: cimo na estimativa do Estado do Parã. 

PAR]\ - Na conclusão da colheita, foi constatada a mesma ãrea prevista no mês anterior, 
isto ê, 27 811 ha. O rendimento mêdio obtido foi reduzido em 4,22%, passando de 450 

para 431 kg/ha, sendo, portanto, colhidas 11 990 t. Ressalta-se que na Pegião de TOMt-AÇU, segundo 
maior produtor do Estado, houve grande incidência de "vassoura de bruxa" e "podridão parda", pr.2_ I vocando assim queda acentuada de produção. 

1 Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado sao os segui~ 

i ,., 
ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA R.M. OBTIDO 

(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 608 836 345 397 100,00 567 

lQ BA 525 565 310 083 89,78 590 

29 PA 27 811 11 990 3,47 431 

3Q ES 20 540 11 159 3,23 543 

4Q RO 31 120 10 800 3,13 347 

59 AM 2 475 675 0,20 273 

OUTRAS . 1 325 690 O, 19 521 

10.2 Informações sobre as primeiras estimativas da safra cacaueira para 1985. 

A produção esperada em 1~ estimativa no conjunto dos Estados de Rondônia, Bahia e 
Espirita Santo totaliza 398 292 t, superior em 19,95% ã colhida na safra de 1984, nesta mesma ãrea 
geogrãfica. 

Aguardam-se as informações do Amazonas e do Parã, para se conhecer a 1~ estimativa a nivel nacional . 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenaçãode EstatisticasAgropecuãrias(GCEAs). 

RONDÔNIA - Informa uma ãrea ocupada com pes em produção de 39 146 ha, superior em 25,79% ã colhida 
em 1984. Com o rendimento mêdio. inicialmente esperado de 647 kg/ha, correspondendo a 

um acréscimo de 86,46% sobre o anteriormente obtido, ê esperada uma produção de 25 333 t. 

BAHIA - Registra o acréscimo de 2,75% na ãrea ocupada com pês em produção, em relaçãp à colhida na 
safra Jnterior, situando-a em 540 000 ha. Espera-se colher 361 800 t, com a produtividade 

de 670 kg/ha, 13;56% maior que a obtida em 1984. 
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,,_ CAFt (em co~_L 

A produção nacional esperada em 1984, de acordo com a 3~ previsão do Instituto Brasi 

leiro do Cafe-IBC, ê estimada em 2 705 556 t, inferior 18,77% ã safra de 1983, quando foram obtidas 

3 330 543 t . 

Aguarda-se 0 resultado do 49 levantamento do IBC para que se conheça a produção nacional obtida em 

1984, bem como se estabeleça um primeiro prognõstic? para a safra de 1985. 

g. CANA-DE-AÇOCAR . 

A produção esperada em 1~ estimativa nas UFs de Roraima, Maranhão, Piau1, Rio Grande 
do Norte, Para1ba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, SãoPa~ 
lo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, ~1ato Grosso e Goiãs e de 
212 872 707 t, superior em 6,73% ã safra de 1984, considerando-se a mesma ãrea geogrãfica e aretifi 

jcação dos totais referentes a 1984, devido ã _reavaliação feita em São Paulo. · -

Aguardam-se as informações do Parã, Cearã e Alagoas para conhecer-Sft a 1~ estimativa a nivel nacio 

.. ?al. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RORAIMA- Informa preliminarmente uma ãrea destinada ã colheita de 70 ha, com produtividade mêdia 
esperada de 23 000 kg/ha, aguardando uma produção de 1 610 t, 600% a mais que a colhida . 

no ano anterior. 

~ ~~RANHAO - Comunica a ãrea plantada e destinada ã colheita de 23 839 ha; com rendimento mêdio de 

1

1 42 126 kg/ha, aguarda-se a produção de 1 004 231 t, 5,98% superior ã colhida em 1984. 
Assinala que a COREA de CAXIAS informa aumento de ãrea e produção, abrangendo os Municipios de AL 

,DElAS ALTAS e COELHO NETO. Nessas regiões o plantio da lavoura e incentivado pela proximidade dome~ 
!cacto consumidor (industria produtora de açúcar e ãlcool) . 

. IPIAUT- Informa, em l~ estimativa, uma ãrea destinada ao corte de ll 046 ha, inferior em 13,45% ã 

I efetivamente colhida na safra/84, em decorrência da de sativação de ãreas ocupadas com pla~ 

!
tios velhos (soca).Com uma produtividade mêdia esperada de 48 041 kg / ha, inferior em 8,40% ã obtl 
da em 1984 em conseqUência do uso de cultivares de baixo potencial produtivo, mantido pri ncipalme~ 

--l te pelos pequenos e médios produtores, ê aguardada, inicialment e, uma produção de 530 660 t, 20,72~~ 

inferior ã colheita do ano passado. 

jRIO GRANDE DO NORTE - Informa que espera-se uma area a ser colhida de 56 959 ha, 10% superior ããrea 
I colhida no ano anterior. Com o rendimento mêdio esperado de 50 000 kg / ha, ~ 
guarda-se a produção de 2 847 950 t, 11,87% superior ã da safra/84. 

PARAIBA - Comunica uma ãrea destinada ã colheita de 165 762 ha . Com a produtividade mêdia esperada 

de 54 819 kg/ha, aguarda-se a produção de 9 086 959 t, superior em 1,51 % ã safra anterior . 

PERNAMBUCO- Informa uma ãrea destinada ã colheita de 400 000 ha . Com o rendimento mêdio esperado de 
50 000 kg/ha, aguarda-se a produção de 20 000 000 t, 0,65% superior ã safra/84. 

SERGIPE- Assinala uma ãrea destinada ã colheita de 22 258 ha, 44,35% a mais que na safra passada. 
Com o rendimento medi o esperado de· 54 561 kg/ha, espera -se uma produção de 1 214 419 t, 

40,19% acima da safra colhida em 1984. 

BAHIA - Informa que a area destinada ã colheita situa-se inic i almente em 81 000 ha. Considerando-se 
o rendimento mêdio esperado de 37 500 kg/ha, a produção esperada e de 3 037 500 t, superior 

em 27,13% ã safra/84. 
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~HNAS GERAIS- Comunicaumaãreadestinadaa colheita estimadaem272 049 ha, aprodutividademedia e~ 

perada de 56 91Í3 kg/ha,e a produção esperada de 15 491 281 t, 6,55% superior ã safra/84. !.!!_ 

forma que continua crescente a ocupação de ãreas pela cultura, determinada peloPRO-ALCOOL. Além da 
· Região do Rio Doce, a Sul e o Triângulo Mineiro registram crescimento acima de 10 mil ha a serem c~ 

lhidos na atual safra. 

ESPTRITO SANTO - Informa a l~ estimativa com a ãrea destinada ã colheita de 45 341 ha, o rendimento 
médio esperado de 57 712 kg/ha, e a produção esperada de 2 61~ 715 t, 7,53% acima 

,da safra/84. 
I 

!RIO DE JANEIRO - Comunica a 1~ estimativa de ãrea a ser colhida de 224 546 ha. Com a produtividade 
media esperada de 44 700 kg/ha, espera-se a produção de lO 037 206 t, 4,98% acima I 

: da safra/84. 

ISM PAULO Informa a area a ser colhida de l 611 415 ha, o rendimento médio esperado de 76 000 kg/ha 
e a produção esperada de 122 467 540 t, mais 4,49% que a safra do ano passado. Comunica I 

I 
' reajustes para a safra de 1984, pois, segundo o Instituto do Açúcar e do Alcool, a safra de 1984 de 
I 
terminou o processamento de 111 068 659 t de cana destinada ãs produções de açúcar e ãl coo 1 e, s~ 

gundo a COPACESP-Cooperativa dos Produtores de Aguardente de Cana e Ãlcool do Estado de São Paulo 
I 

Ltda.,a produção de aguardente alcançou 325 milhões de litros.Dessa forma, todaamateria-prima utj_ 

, lizada na fabricação de açucar, ãlcool e aguardente totalizou 117 210 249 t, em ãrea colhida de 
1 579 819 ha, dados bastante inferiores ãs estimativas que prevaleceram ao longo do periodo de ref~ 

PARANA - Informa a ãrea a ser colhida estimada de 150 000 ha. Com o rendimento médio esperado 
75 000 kg/ha, aguarda-se a produção de 11 250 000 t, superior em 29,61 % ã da safra/84 . 

SANTA CATARINA - Comunica que a cultura estã em fase de plantio e tratos culturais, sem 

de 

I problemas. Em uma ãrea estimada de 21 000 ha, com uma produtividade 
apresentar 
média de 

I 

r 
48 000 kg/ha, aguarda-se uma produção de l 008 000 t, 3,23% superior ã colheita de 1984. 

RIO GRANDE DO SUL - Informa a ãrea a ser colhida de 34 897 ha, com o rendimento médio esperado de 
27 948 kg/ha, e a produção esperada de 975 294 t, 9,99% superior ã safra/84. 

1 
MATO GROSSO DO SUL - Informa a alteração do rendimento médio esperado para 61 000 kg/ha, considera~ r 
I do-se as condições favorãveis que a cultura apresenta para o corrente ano. Ae~ I 
: ti~ativa da ãrea da colheita ~resceu em virtude de novas avaliações no Municipio de NOVA ANDRADI 
. NA. Assim, a produção espe;ada e de 3 660 000 t, 35,91 % acima da safra colhida em 1984. 

1

1 MATO GROSSO - Comunica a ãrea . a ser colhida de 33 443 ha, a produtividade mé_dia esperada de 60 426 · kg/ha 

. e a produção estimada de 2 020 842 t, superior em 58,41 % a do ano passado.Informa que 
I vãrias Usinas de ~lcool em instalação encontram-se em fase experimental de moagem neste ano agrié~ 
la, alem de outras que começam o plantio definitivo neste ano ag~icola e, por isso, atualiza-se o r~ 
gistro da ãrea a ser colhida pelas Usinas . 

GOIÃS - Informa uma ãrea a ser c~lhida estimad~ em 86 500 ha. Com o rendimento médio esperado de 
65 000 kg/ha, aguarda-se uma produção de 5 622 500 t, superior em 13,36% ã safra colhida no 

ano de 1984. 

: .13. CEBOLA 
i. 

A _produção esperada em 1~ estimativa para a safra de 1985, nos Estados de Pernambuco, : 
São Paulo, Pa~anã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, totaliza 670 108 t, superior 5,79% ã .obtida 1 
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na safra antet·ior, na mesma ãrea geogrâfica, quando foram produzid~s 633 403 t. 

JANEIR0/85 

i 
I 
I 

Estão sendo aguardadas as primeiras informações dos Estados de Sergipe, Bahia e Minas Gerais, 
que se tenha a 1~ previsão a nivel nacional. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação. de Estatfsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

pm l 
I 

PERNAMBUCO - Estima uma ãrea plantada nessa safra de 7 600 ha, superior em 10,95% ã colhida em 84. 
i 

'1 cooçodo oo ooo I Prevendo-se uma produtividade de 12 000 kg/ha, superior em 0,50% que a 
passado, ê aguardada uma produção da ordem de 91 200 t. 

SAO PAULO- A ãrea plantada ê de 15 988 ha, menor 1,31% ãqLiela colhida na safra de 1984. Com rendi 
menta médio de 16 614 kg/ha, superior 1,40% do que o informado em dezembro/84, prevê-se 

uma produção de 265 626 t. 

PARANJí - A cultura encaminha-se para a fase final de colheita, estimando-se que atê o término do p~ 
riodo em referência(janeiro) ,cerca d~ 93,00% da ãrea prevista ( 4 600 ha) jã estejam colhidos. 

Os canteiros em andamento apresentam bom aspecto, e todos se encontram 'no estãgio de maturação dos. 
bulbos. 

Numa ãrea plantada de 4 600 ha, 31,99% a mais do que a colhida na safrà anterior, e produtividade .de 
5 500 kg/ha, superior em 0,42% quando comparada ã obtida em 1984, espera-se uma prodúção de 25 300 t. 

SANTA CATARINA - Espera-se para o prõximo mês os dados finais sobre a atual safra de cebola. A boa 
------4 distribuição de chuvas apõs o transplante, e o excelente comportamento do clima d~ 

rante a maturação e colheita, possibilitou uma melhora acentuada na produtividade (11,67%) ou seja, 
passou de 9 140 kg/ha (dezembro/84) para 10 207 kg/ha neste mês. 

RIO GRANDE DO SUL - Informa uma ãrea p 1 antada de 17 993 h a, menor 22, 18~~ ã c o 1 h i da em 1984 (23 122 h a). 

Com rendimento medi o de 7 824 kg/ha, superior 15 ,98% ao obtido na safra ante ri o r, 
ê esperada uma produção de 140 770 t. 

iLC.E.NIEIO (em 'grão)__ 

' 
I 

I 
Esta cultura encontra-se na fase de entressafra, a exemplo da aveia, da cevada 

do trigo. As primeiras informações deverão estar disponiveis a partir do prõximo mês de março. 

e l 

! 

5. CEVADA (em_grãu~ 

Assim com a aveia, o centeio e o trigo, a cultura encontra-se na entressafra,espera~ 
do-se para o prõximo mês de março as primeiras informações sobre a intenção de plantio. 

i6. CPCO-DA-BATA 

I 
I 

A produção esperada em 1~ estimativa nos Estados do Maranhão, Piaui, Rio Grande do I 
Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espirita Santo e Rio de Janeiro totaliza 339 336 milnei 
ros de frutos, sendo superior em 0,32% ã produzida no ano anterior, nesta mesma area geogrãfica~ J' 

quando foram colhidos 338 266 milheiros de frutos, 

Aguardam-se as primeiras informações do Parã, Cearã e Alagoas para que se tenha a estimativa do pr~ 
1

1 

duto a nivel nacional. 

1 
A "'";c, " ; o f ornoçÕO' '""" 1 '"'" '" ''" '" do Coocdeooçõo '' E> to t h t 1m Agcopo<oÕ c 1" I GCE A> I . I 
MARANH!IO- Informa uma redução de 1,28% na ârea ocupada com pés em produção, quando comparada com 1 

a colhida na safra anterior, situando-a em 617 ha. Com o rendimento médio esperado de I 
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3 374 frutos/ha, superior em 0,84% ao obtido em 1984, e inicialmente esperada uma produção de 

5 456 milheiros de frutos. 

PIAUT - A ãrea ocupada com pes em produção ê estimada em 293 ha, correspondendo a um acréscimo de 
4,27% sobre a colhida na safra anterior. Com a produtividade de 4 809 frutos/ha, · superior 

6,91 % a anteriormente obtida, e esperada uma produção de 1 409 milheiros de frutos. 

I
· RIO GRANDE ~O NORTE- Informa uma ãrea ocupada com pê~ em produção de 19 214 ha, superior em 5,00% 

ã colhida em 1984 . o rendimento media esperado de 4 000 frutos/ha, aprese~ 

1ta-se também acrescido em 9,05%, sendo assim esperada uma colheita de 76 856 milheiros de frutos. 
I 

PARATBA - A ãrea ocupada com pês em produção acusa um acréscimo de 0,07% quando comparada com a 
colhida na safra anterior, situando-se em 9 925 ha. Com a produtividade de 2 283 fr~ 

tos/ha, inferior em 0,65% ã obtida no ano anterior, ê aguardada uma produção de 22 658 milheiros de 
frutos. 

PERNA~IBUCO - Informa uma area ocupada com pes em produção de 12 000 ha, superior em 0,93% ã colhida 
na safra passada . Aguarda-se uma colheita de 48 000 milheiros de frutos com a produtj. 

vidade de 4 000 frutos/ha, 3,63% maior do que a obtida no ano anterior. 

SERGIPE - Informa que em uma area ocupada com pês em produção de 42 698 ha, superior em 4,90% ã c~ 

lhida em 1984 e rendimento mêdio esperado de 1 629 frutos/ha, inferior em 0,06%, ê agua! 

dada uma produção de 69 555 milheiros de frutos. 

BAHIA - A ãrea ocupada com pês em produção, nesta safra, quando _ comparada com a colhida no ano ant~ 
rior sofreu uma redução de 6,71 %, passando de 34 300 para 32 000 ha. Com a produtividade 

de 3 436 frutos/ha, inferior em 4,90% ã obtida anteriormente, e aguardada inicialmente uma colheita 

Ide 109 952 milheiros de frutos. 
I . 
' 17. FEIJAO (em grãoL 

A produção tot~l nacional esperada para 1985 ainda não estã disponivel, pois ainda 
' falta a estimativa da 1~ safra do Cearã e as informações da 2~ safra na maioria dos Estados . 

· 17.1 FEIJAO (1~ safra) 

I ------- A produção esperada no conjunto dos Estados do Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, 
lsahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
1
do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e no Distrito Federal, totaliza 1 511 557 t, sendosu 

I . -
periOl· em 22,35% ã colhida na safra de 1984, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras inform~ções do Estado do Cearã para que seja conhecida a 1~ estimativa a ni 
v e 1 na c i o na 1 . . 

dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 1A $eguir, as informações provenientes 

IMARANHAO- A ãrea plantada e estimada em ' 50 091 ha,superior em 2,74% ã colhida na safra anterior. Com 
o rendimento medi o esperado de 394 kg/ha, 5,91 % maior,e aguardada uma produção de 19 756 t. 

PIAUT- Estima-se uma ãrea plantada de 225 630 ha, sup~rior 14,98% ã colhida ~o . ano anterior. Com a 
i produtividade esperada de 416 kg/ha, 26,83% maior que a obtida em 1984, aguarda-se uma co 
I lheita de 93 904 t. 

· ' Os crescimentos ora informados, devem-se principalmente ãs perspectivas de um bom inverno, alêm da 
campanha de incremento da produção de grãos desenvolvida pelo governo do Estado. 
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normalmente, o prognõstico no momento e de uma expa!!_ 1 RIO GRANDE DO NORTE - Caso o inverno aconteça 
sao de 20,00% na ãrea a 

dimento medio esperado de 500 kg/ha, superior 

mente uma produção de 138 815 t. 

ser plantada, agora estimada em 277 630 ha . Com o ren 

11,86% ao obtido no ano anterior, e esperada i nic ial 
- I 

BAHIA - A ãrea plantada, quando comparada com a colhida no ano anterior, apresenta uma redução de 
3,24%, situando-se em 251 554 ha. Com o rendi me nto med i o espe ra do de 630 kg / ha, maior 

900,00%, e esperada uma produção de 158 479 t. 

-MINAS GERAIS- Registra uma ãrea plantada de 261 168 ha, inferior 2,29% a que foi colhi da em 1984. 
Aguarda-se uma colheita de 119 270 t, com a produtividade de 457 kg/ha , 30 ,95 '·. s up~ 

rior ã obtida na safra do ano anterior. 

ESPIRITO SANTO - A area plantada apresenta um acrés cimo de 16,81%, quando comparada com a colhida na 
safra anterior, situando-se em 55 690 ha . Com o rendimento médio esperado de 

567 kg/ha, superior em 19,12% ao obtido anteriormente, e esperada uma colheita de 31 558 t. 

RIO DE JANEIRO - Informa que em uma 
e produtividade de 

pera-se uma produção de 5 393 t. 

area plantada de 8 049 ha, inferior em 12,15S ã colhida em 1984 
670 kg/ha, superior em 28, 35% a obtida na safra passada. Es 

SAO PAULO- A ãrea plantada e estimada em 225 800 ha, correspondendo a um acréscimo de 3,89~ sob re a 
colhida na safra anterior. 

Aguarda-se uma colheita de 141 900 t com a produtividade de 628 kg/ha, 0,16% menor que a obtida em 
1984. Na Regi ão de SOR OCABA, principal produtora estadual, foram colhidas cerca de90 ,oo··: das l avouras , 

registrando-se produtividade de cer ca de 600 kg/ha . A cotação oscila de Cr$ 70 .000 a Cr$ 75 .000 o s~ 
co de 60 quilos e os produtores se dedicam, no momento, ao preparo do solo para i mplantação da 2~ 

safra. 

I PARAN~- _A ãrea plantada nesta safra, quando comparada com a colhida na safra an te ri or, decresceu 
2,51 %, passando de 666 708 para 650 000 ha. Com a produtividade esperada de 700 kg/ha , su 

2,79% ã obtida em 1984, aguarda-se uma produção de 455 000 t. perior 

A colheita do produto teve prosseguimento em ri tmo bastante in t enso no de correr deste mês ,se ndo muj_ 
to beneficiada pelas cond i ções climãticas . Ate o momento,ce rca de75 ,00í; daãrea produt iva j ã foi CE_ 

lhida. O feijão colhido caracterizou-se como de boa qualidade . Os preços do produto no per íodo , osc~ 

laram com maior freqUência en t re CrS 73.000/82.000 a saca dos fei jões de cor e raja da e de 

Cr$ 63.000/70.000 a saca de feijão preto. As lavouras ainda por colher localizam-se pr i nci pal mente 
na Região Centro-Sul do Estado e atravessam os estãgios finais defrutificação e maturação. As at i 
vidades de colheita deverão se estender ate o final do mês de fevereiro, ou no mais ta rdar no início 
de março . A mão-de-obra contratada para os trabalhos de colheita tem s i do suficiente, se ndo remune 
rada a preços que oscilam entre CrS 8.000/10.000/ homem/dia. 

SANTA CATARINA- A ãrea plantada foi acrescida em 4, 89% em relação ã colhida em 1984, s i tua ndo-se em 

255 000 ha. Com o rendimento médio esperado de 840 kg/ha, inferior 0,1 2 ~ ao obtido 

1 

anteriormente, e esperada uma produção de 214 200 t. 
I 

Ressalta-se que,em regiões onde o plantio ocorre mais cedo, houve problemas com a esti agem. Emoutras · 
regiões, a estiagem atingiu culturas em final de floração e início de formação das vagens, prejud~ 1 

cando a granação. 

RIO GRANDE DO SUL - Em relação ã safra anterior, a ãrea plantada nesta safra mostra-se superior em 

1,89%, situando-se em 152 749 ha. Com a produtividade esperada de 763 kg/ha, 
8,84% maior que a obtida em 1984, e aguardada uma produção de 116 482 t. 
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iMATO GROSSO DO SUL- Informa o acréscimo de 15,96% na ãrea plantada, em relação ã colhida na safra 
l anterior, passando-a de 14 660 para 17 000 ha. Com o rendimento médio esperado 

'

Ide 5oo kg/ha, inferior em 8,59% ao obtido anteriormente, e esperada uma produção de 8 5oo t. 

1
MATO GROSSO- A ãrea plantada ê estimada em 13 473 ha, correspondendo a um acréscimo de 332,38% so 

I bre a colhida na safra anterior. Com o rendimento médio esperado de 399 kg/ha, sup~ 

I ri o r em 32,12% ao obtido em 1984, ê aguardada uma produção de 5 379 t. 

; A situação da cultura ê de inicio de colheita, sendo que em determinados municipios a colheita jã 
I - -. esta adiantada com a obtençao de bons resultados, ao passo que em outros a perspectiva não e das me 
1 1 h ores em vis ta da i nci dênci a da "me 1 a" e pe 1 a obtenção de grãos chuva dos, depreciando o produto e di 
f 

:minuindo a produtividade. 
I 
I 

GOI~S- Em relação ã safra anterior informa os acréscimos de 1,22% e 2,45% na ãrea plantada e rendj 
I mento mêdio esperado, respectivamente, situando-os em 4 960 ha e 460 kg/ha. A produção fica 

, est imada em 2 280 t. 

! 
DIS~RITO ~EDERAL - Informa que em uma area plantada de 1 069 ha, inferior 0,65% ã colhida na safra 

I 

I -da uma produçao 
anterior e rendimento mêdio esperado de 600 kg/ha, inferior em 10,29%, e aguard~ 

de 641 t. 
I 
17.2 FEIJ~O (2~ safra) 

I 
A produção esperada no conjunto dos Estados de Rondônia, 

Gra~de do Sul, totaliza 380 447 t, sendo superior em 5,58% ã colhida na 

ãrea geogrâfica. 

Paraiba, Pernambuco e Rio I 
safra anterior, nesta mesma 

Agu:rdam-se as primeiras informações do Acre, Amazonas, Roraima, Parã, Amapã,Maranhão,Piaui,Cearã, 
Ric Grande do Norte, Alagoas, Set·gipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Pa~ ' 
lo, Paranã, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e do Distrito Federal, para que 

sej: conhecida a 1~ estimativa do produto a nivel nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

RON:~NIA - A ãrea a ser plantada ê estimada em 86 000 ha, correspondendo a uma redução de 0,41 % s~ 
bre a colhida na safra anterior.Com o rendimento médio esperado de 600 kg/ha, 0,33% maior, 

e es~erad a inicialmente uma produção de 51 600 t. 

PAR~TBA- Informa uma ãrea a ser cultivada de 303 477 ha, 1,23% menor que a colhida em 1984. Com a 
produtividade de 415 kg/ha, inferior 4,60%, é aguardada uma produção de 126 076 t. 

PER',.lJ~BUC O - Como hã a perspectiva de um bom inverno, estima-se um aumento de 5,95% na ãrea de pla!!_ 

tio, em relação ã safra passada, como tambêm um acréscimo de 12,36 ~ norendimentomédio 
esperado. ~ssim, numa ãrea a ser plantada de 350 000 ha e produtividade de 500 kg/ha,é esperada uma · 
procução de 175 000 t. 

RIO GRAND E DO SUL - A area prevista para plantio nesta 2~ safra ê de 46 285 ha, inferior em 1,04% ' 
ã c o 1 h i da em i gua 1 safra no ano anterior. A redução de 488 h a no cultivo decorre 

de i nforma ções preliminares de Municípios de algumas Regiões produtoras, como sejam: 

MRH 315- VALE DO JACUI-com menos 188 ha {de 541 para 353 ha) 
MRH 325-COLONIAL DE IRAÍ-com menos 300 ha {de 26 590 para 26 290 ha) 
Com o rendimento médio inicialmente esperado de 600 kg/ha, igual ao obtido na safra passada, ê pr~ 

vista uma colheita de 27 771 t. Embora a mêdia das produtividades obtidas nesta 2~ safra no qtlinq!l~. 

nio 30/84 tenha sido de apenas 412 kg/ha, na safra de 84 foi observada a media de 600 kg/ha, tendo 
sido um ano muito bom para o feijão de 2~ safra. 
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},8, FUMO (em_ folh~ _ sec;aL 

A produção esperada em 1~ estimativa para os Estados da Paraiba, Minas Gerais, São 

Paulo , Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, e de 349 157 t, inferior 

1,85% ã divulgada em dezembro de 1984 (355 744 t} na mesma area geogrãfica . 

Estã se aguardando as prev1soes iniciais do Cearã, Alagoas, Sergipe e Bahia, para que tenhamos a 1~ 
projeção da produção brasileira de fumo. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs}. 

PARAIBA- Nesta 1~ estimativa informa uma ãrea plantada de 776 ha, superior 22,78~ ã colhida em 
1984. Com produtividade de 924 kg/ha, 0,98% a mais do que a alcançada na safra anteri or, 

e aguardada uma produção de 717 t. 

!MINAS GERAIS - Estima uma ãrea cultivada de 7 034 ha, superior 3,24% do que a colhida em 1984. Com 
I produtividade de 719 kg/ha, 1,84% superior ã obtida na safra passada, espera -se co 
I lher uma produção de 5 057 t. 
I 

!SAO PAULO- A ãrea plantada i de 1 097 ha, inferior em 2,92~ ã colhida na safra passada.O fndice de 
I 
i produtividade esperado apresenta-se decrescido em O,lW'. , passando de 548 para 547 kg/ha. 

:Prevê-se uma produção da ordem de 600 t. 
I 

PARANA - Durante o mês de janeiro a maior parte da cultura se encontrava na fase de trctos cultu 
rais, predominando os estãgios de floração e amadurecimento. As lavouras plantadas mais c~ 

do, no final de agosto e inicio de setembro, jã começ aramaser co lhidas, totali zando cerca de 24,00% 
da ãrea prevista para o Estado, avaliada em 20 000 ha, e maior 2,70% que a colhida . na safra ante 
rior. O rendimento mêdio acusa acriscimo de 0,61 %, passando dos 1 789 kg/ha (dez/84) para 1 800kg/ ha 
nesta primeira informação. São aguardadas 36 000 t de produção para 1985. 

SANTA CATARINA - Informa uma expansao de 2,35% na produtividade, a qual passou de 1 661 kg/ha para 
1 700 kg/ha nesta safra. Numa ãrea plantada de 90 000 ha, inferior em 1 ,44~ quando 

1 comparada ã informada na safra passada, aguarda-se uma produção da ordem de 153 000 t. Ressalta-se 
que o produto se encontra em fase de colheita. 

RI O GRANDE DO SUL - A ãrea ora previ s \a par a 1985, to ta 1 i za 98 205 h a, inferi o r em 1 , 78"; ãque 1 a c o 
lhida na safra passada. Esperando-se produtividade de 1 562 kg/ha, menor 4,11 % 

que a obtida em 84, i prevista uma produção de 153 . 355 t. 

MATO GROSSO- Informações provenientes do Municipio de POXOREU, tradicional plantador, acusaram ode 
sestimulo dos produtores, devido aos baixos preços verificados em seguidas safras do , 

produto, fazendo com que os mesmos optassem por outras culturas mais rentãveis. Assim, nota-se nes 
ta 1~ estimativa uma queda de 34,75% na ãrea cultivada, situando-a em 77 ha. O indice de produtivj_ , 
dade tambim decrescido em relação ao da ultima safra (17,46%), i agora 364 kg/ha. E prevista uma : 
produção de 28 t. 

GOlAS - A situação da cultura, nesta fase, apresenta, de modo geral, boas perspectivas, dada a oco~ 
rência de chuvas constantes a regulares, desde o iniiio do mês, beneficiando-a nas regiões ' 

de maior produção. Numa ãrea plantada de 700 ha, expandida em 12,90% em relação ã divulgada em de 
zembro ultimo, e uma produtividade em torno dos 571 kg/ha, superior 10,66% ã obtida em 84, agua~ 
da-se para 1985 uma produção de 400 t. 

l'9 •. GUARANA (cultivado) -

A produção esperada para esta safra, em 1~ estimativa, para os Estados do Acre e Ma 
to Grosso e de 118 t. Aguardam-se as estimativas dos Estados do Amazonas e Parã, para ser conhecida 
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a 1~ previsão a nivel nacional. 

Registra-se, neste mês, a 1~ informação dessa cultura no Estado do Acre, que passa a fazer parte da 

pauta de investigação do Levantamento Sistemático da Produção Agricola. 

A seguir, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

ACRE - Incluido a partir deste mês no LSPA, informa uma ãrea ocupada com pês em produção de 136 ha, 

produção de 24 t e o rendimento mêdio esperado ê de 176 kg/ha. 

MATO GROSSO- E prevista uma ãrea ocupada com pês em produção em torno de 112 ha, significandouma~ 
mente de 138,30% quando comparada ã safra passada. Para uma produtividade de 839 kg/ha, 

maior 1,08%, espera-se uma produção de 94 t (+141,03%). 

A produção esperada para 1985, em 1~ estimativa, ê de 6 546 t, inferior 27,19%ãcolh.!_ 
da na safra anterior, na mesma ãrea geográfica. Faltam as primeiras informações relativas ao Estado 
do Amazonas para que se tenha a 1~ estimativa a nivel nacional. 

PARA - Estima-se para esta safra, uma ãrea plantada de 5 455 ha, menor 26,08% que a informada na s~ 

fra anterior. Com uma produtividade em torno de 1 200 kg/ha, menor 1,48%, espera-se uma pr~ 

dução de 6 546 t. Segundo a Agência de Obi dos, que informa as produções de Ob i dos, Fa t•o, Juruti e 
Oriximina, os principais motivos para a diminuição da safra foram: 

a) queima irregular dos roçados devido ao excesso de chuvas; 
b) altoscustosdos juros cobrados aos agricultores; e 
c) incerteza sobre a politica de preço. 

Outros municipios não tiveram ainda condição de informar, o que devera ser feito em pouco tempo. In 
forma também, que nessa estimativa estã englobada a produção de juta ''lama". 

! 21 . LARANJA 

A produção esperada nesta safra em 1~ estimativa, nas UFs de Roraima, Mara 
nhão, Piaui, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Ja 
neiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs totali 
za 64 995 659 milheiros de frutos, acusando um decréscimo de 1,64% em relação a obtida na safra an 
terior, quando considerada a mesma ãrea geográfica. Aguardam-se informações do Ceara e Paranã, para 
que se tenha a 1~ estimativa a nivel nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupo~ de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RORAIMA- Lavoura sem expressão no TerritÕrio,indica que em uma ãrea em produção de 133 ha, superior 
44,57% do que a colhida no ano passado e um rendimento médio esperado de 28 000 frutos/ha, 

ê aguardada uma produção de 3 724 milheiros de frutos (+ 44,57%). 

'MARANHAO - A ãrea ocupada com pês em produção ê de 3 049 ha, menor 4,00% que a colhida em 1984.Para 
I 

I 
uma produ ti vi da de de 111 604 frutos/ha, inferi o r 4, 55%, prevê-se uma produção de 340 281 m.!_ 

lheiros de frutos. 

PIAUT - Registra uma area em produção em torno de 1 206 ha, superior 10,14% à colhida na safra pa~ 

sada. Esperando-se obter uma produtividade de 117 590 frutos/ha, que em termos percentuais 
representa um acréscimo de 1,56%, ê aguardada uma produção de 141 814 milheiros de frutos. 

PARA1BA - A ãrea ocupada com pês em produção ê estimada em 1 865 ha, menor 0,43% do que a colhida 
na safra passada. Com uma produtividade de 84 520 frutos/ha, menor 0,25%,espera-se obter 

uma produção de 157 630 milheiros de frutos. 
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PERNAMBUCO- A ãrea ocupada com pês em produção decresceu 4,76% · em relação ã safra de 19 84,estima~ 

do-se nesta primeira previsão 3 000 ha. Com um rendimento mêdio acrescido de 0,35%,sii 
nificando 61 000 frutos/ha, espera-se colher 183 000 milheiros de frutos. 

SERGIPE - Estima-se a ãrea ocupada com pes em produção nesta safra em 30 879 ha, rep re sentan do un 

crescimento de 13,73% em relação a area colhida na safra anterior. 

Para uma produtividade de 98 502 frutos/ha, maior 0,69%,ê prevista uma produção de 3 04 1 64 3 milhe i 
r:os de frutos. 

BAHIA- Em 1~ estimativa, a area ocupada com pês em produção ê de 15 300 ha, superio r 4,08·. â do anc 

anterior. Considerando-se o rendimento mêdio de 81 349 frutos/ha, acrescido de 19 ,6 ~ , ,apr~ 

dução esperada ê de 1 244 639 milheiros de frutos. 

MINAS GERAIS A ãrea ocupada com pês em produção ê estimada em 32 000 ha, superior 2, 78 , â :o l hida 
na safra passada . Com uma produtividade de 66 256 frutos/ha, maior 0, 68 , e es~erad a 

uma produção em torno .de 2 120 192 milheiros de frutos . 

RIO DE JANEIRO- A ãrea ocupada com pês em produção ê prevista um 35 879 ha, diminuid a em o . · a~ que 
a obtida na safra passada. A produtividade de cresce 0,20% e e estinada em 64 56C 

frutos/ha, sendo prevista uma colheita de 2 316 348 milheiros de frutos . 

110 PAULO- Registra uma ãrea produtiva de 484 186 ha, acrescida em 1,83% quando compa:·a da c:m a s~ 

fra anterior. r prevista uma colheita de 52 970 000 milheiros de f rutos , reduz ' da err 

,98%. O rendimento médio esperado ê de 109 400 frutos/ha . O surgimento de um novo tipo d~ coconil hê 

ainda nao classificada e portanto sem combate eficiente,que estã atacando os pomares das ~eqi õe ~ 

;de Be~edouro e Araraquara, tem trazido preocupação aos produtores e incerteza quanto ao bo~ dese~ 

l penho da citricultura na safra. 

!sANTA CATARINA- Numa ãrea produtiva de 2 500 ha, acrescida em 0,36% em rel ação ã col hida er 1984. 
prevê-se uma colheita de 187 500 milheiros de frutos do produto, reduzida e-46 ,83 

em relação a colheita anterior, com o rendimento mêdio esperado de 75 000 frutos / ha. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colhei t a da lara nja em 1985 ~ 

estimada em 20 159 ha, superior em 0,05% em confronto com a safra ante r ~o r . O é 

crêscimo foi constatado no Municipio de Canoas, Arroio do Meio, Cruze i ro do Sul , Es t re la, ~~j ea d o . 

Candelária e Cachoeira do Sul. Provavelmente, nas próximas estimativas outros municip ios ac~s em nc 
vas areas que devam iniciar produção, ainda, neste ano. Com a produtividade prevista de 86 JOO fr~ 

tos/ha, menor 0,29%,ê esperada, inicialmente, uma produção de 1 733 674 milheiros de fr utos. 

MATO GROSSO DO SUL- A ãrea ocupada com pês em produção ê de 429 ha, maior 0,47% que a reg i s:rada nê 
safra passada. Espera-se uma produtividade em torno de 66 000 fr utos/ hc , meno r 

1,26%,e aguarda-se uma produção de 28 314 milheiros de frutos . 

A ãrea dessa cultura permanece praticamente, inalterada em relação aos anos anter io re s er razao. 
principalmente, das restrições ainda em vigor, impostas pela Campanha de Erradicação do Ca ncro CÍtr_j_ 
co, que impede a formação de novas ãr.eas de plantio, em diversos munidpios, notadamente, aqueles · 1~ 

ealizados na Região Sul do Estado. 

MATO GROSSO - Informa para 1985, dados aproximados aos da ~afra anterior. A ãrea ocupada com pés e~ 

produção ê estimada em 704 ha {+ 0,14%). O rendimento médio previsto ê de 88 352 fru 
tos/ha, menor 1,47% e a produção deve alcançar 62 200 milheiros de frutos . 

GOlAS- A ãrea ocupada com pês em produção ê prevista em 3 300 ha, maior 6,80% que a obtida na safra 
finda. A produtividade aumentou em 10,92% estimando-se em 75 506 frutos/ha, e conseqüent~ 

mente, ê de se esperar uma produção de 249 170 milheiros de f~tos. 
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A produção esperada nesta l~ estimativa com informações apenas do Maranhão, situa-se' 
em 3 026 t, superando em 23,56% quando comparada a safra obtida no Estado em 1984. 

1 
Aguardam-se 

1 nacional. 
as primeiras informações do Amazonas e Parã, para que se conheça a 1~ previsão a nl'vel 

i 
1-lARANHJ!.O Estima-se a ãrea plantada de 3 090 ha, superior em 19,63% do que a colhida na safra de 

1984. A produtividade esperada ê de 979 kg/ha, registrando um aumento de 3,27%. 

23. MAI~ONA (em baga) 

A produção esperada em 1~ estimativa para os Estados do Piauí, Paraiba, Pernambuco, 
Bahia, llinas Gerais, São Paulo, Paranã, t·1ato Grosso do Sul e !·lato Grosso, ê de 320 542 t, registra.0_ l 

' do um crescimento na ordem de 47,36~ em confronto ã safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Cearã, para que se conheça a 1~ estimativa de produção a n1 
vel nacional. 

Seguem- se as informações dos Grupos de Coordenação de Esta t 1st i c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PIAUT - A ãrea plantada na safra 85, situa-se em torno de 7 514 ha, 

3,49 :~ em relação ã colhida em 1984. Com um rendimento médio 

95,90~ , é esperada uma produção de 4 667 t, superior 89,33%. 

I 

representando uma redução de 1 

esperado de 621 kg/ha, maior I 

As variaçoes negativas sobre a ãrea plantada, são conseqUências do desest1mulo dos produtores, mot~
1 

vados pela estiagem que castigou os ;.1unicípios de São Raimundo Nonato, Caracol e An1sio de Abreu, 
principais produtores, alem do baixo preço de mercado obtido pelo produto na safra 84. 

PARATBA - Com uma area plantada de 1 042 ha, superior 11,32% ã colhida em 1984, e um rendimento me 

dia de 666 kg/ha, maior em 3,lo:: ,e previsto uma produção de 694 t. 

PERNAMBUCO - E estimada a ãrea plantada de 30 000 ha, maior 11 ,76~ que a colhida na safra passada. 
Com uma produtividade de 530 kg/ha, superior l,92'" ,e esperada uma produçãode_l590Jt. 

BAHIA- A ãrea plantada ê de 327 473 ha , superior em 11 ,62~ ã colhida na safra anterior. Para um 
rendimento media de 620 kg/ha, maior 51 ,22'~ . aguarda-se uma produção de 203 033 t. 

MINAS GERAIS - Em uma area plantada de 7 826 ha , maior 0,12% que a colhida na safra passada, e com 
um rendimento media de 1 067 kg/ha, superior 45,17%, ê prevista uma produção de 

8 354 t. 

SAO PAULO- Estima-se que em uma area cultivada de cerca de 26 089 ha, menor 12,90% que a colhida : 
na safra passada, possam ser colhida5 33 137 t de bagas. O rendimento media esperado g~ . 

ra em torno de 1 270 kg/ha, maior 46,31 S que o obtido em 1984. 

PARANJI- A ãrea plantada de 27 000 ha, representa um decréscimo de 0,81 :':: em comparaçao com o resul l 

tado do ano passado. Entretanto, em confronto com igual periodo, a produtividade aumento~ ~ 
10,12 ~ . situando-se em 1 600 kg/ha, prevendo-se uma produção de 43 200 t. 

f·IATO GROSSO DO SUL- A ãrea estimada, para esta safra, alcançou um total de 6 000 ha, significando 
um aumento de 2,51 % sobre o mês anterior, ê esperado um rendimento mêdio de 

1 300 kg/ha, superior 4,17~ . E prevista uma produção de 7 800 t de bagas. 

HATO GROSSO - Informa uma area plantada de 3 738 ha, maior 129,61 %, que a da safra passada, este 
acréscimo e devido à necessidade dos produtores de diversificar as culturas, a sua 

boa cotação e os incentivos de algumas firmas particulares, filiais de IndustriascomoaBraswey que 
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fornece por todo o Estado sementes, insumos e posteriormente compra a produçio. A lavoura encont~s~ 

-se em fase de plantio, e a variedade mais plantada i a caturrinha. 

Para um rendimento midio de 005 kg/ha, maior 1 ,62%, aguarda-se uma produçio de 3 757 t de bagas. 

A produçio esperada em 1~ estimativa no conjunto das Unidades da Federação de Rondô 
nia, Acre, Roraima, Amapâ, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, 
Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás e Distrito Federal totaliza 17 658 335 t, superior 9,08% ~ 

obtida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as informações do Amazonas, Parã e Maranhão, para se conhecer a 1~ previs ão a nível na 
cional. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuârias (GCEAs). 

RONDÔNIA -A ârea destinada ã colhei ta apresenta o acriscimo de 9,51 % quando compara da ~ saft·-1 anterior, 

situando-se em 28 790 ha. Com a produtividade de 16 911 kg/ha, 0,39 ~~ maior, aguarda-se a pr~ 
dução de 486 870 t. 

RORAIMA - Registra a redução de 50,09% na ârea destinada a colheita, quando comparada com a colhida 
na safra anterior, situando-a em 1 307 ha. O rendimento médio de 13 846 kg /ha , apresenta 

uma ligeira redução de 0,10%, sendo prevista uma produção de 18 097 t . 

AMAPA- Informa uma area destinada~ colheita nesta safra de 4 205 ha, inferior em 16, 50· ~colhida 

na ~ltima safra. Com a produtividade esperada de 10 841 kg/ha, superior 14,60~ ~ obtida em 
1984, aguarda-se a produção de 45 586 t. 

PIAUT- Em alguns municípios a cultura foi bastante afetada pelas irregularidades climáticas ocorri 
daseml984, assim levando os agricultores a reduzirem em 15,31 % a ãrea destinada ã co lheita 

para 1985, agora estimada em 52 287 ha. Entretanto o rendimento midio esperado de 14 823 kg/ha , foi 
acrescido em 35,90% em relação ao obtido anteriormente, em conseqUência das boas condições climâti 
cas verificadas nos demais municípios produtores, alem das perspectivas de um bom inverno. com refle 
xos positivos na produção esperada que estã estimada em 775 026 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- A ârea destinada~ co1heitanestasafraapresenta -se lO,oD ·: maior do que a que 
foi colhida anteriormente, passando de 52 127 para 57 340 ha. Aguarda-se a pr~ 

dução de 544 730 t, éom a produtividade de 9 500 kg/ha, que e estimada em 3,28% maior que a obtida 
em 1984. 

PARAIBA- Informa que em uma ârea destinada a colheita de 57 175 ha, superior 11,78% ã colhida em 
1984 e rendimento médio esperado de 9 024 kg/ha, inferior em 1 ,38%, e prevista uma prod~ 

ção de 515 966 t. 

PERNAMBUCO- A cultura por seu mercado permanente de grande consumo, alimenta uma esperança sempre 
otimista. Porem, na prática, não se tem verificado muito incentivo, razão porque se es 

timou praticamente a mesma irea do ano passado, ou seja, com l i geiro acréscimo de 0,16%. Assim, nu 

ma area produtiva de 150 000 ha e rendimento médio esperado de 12 000 kg/ha, 18,52% maior que o o~ 
tido em 1984,ê aguardada uma produçio de 1 800 000 t. 

SERGIPE A ãrea destinada a colheita e de 35 213 ha, superior em 24,56% ~ da safra passada. Com o 
rendimento mêdio esperado de 13 901 kg/ha, 8,20% maior, ê aguardada uma colheita de 48':l496 t. 

BAHIA - Informa o acréscimo de 6,93% na área destinada ~ produção em relação ~ colhida na safra an 
terior, situando-a em 409 000 ha. Aguarda-se a colheita de 4 651 966 t, com a produtividade 
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de 11 374 kg/ha, inferior 0,01% a obtida em 1984. 

MINAS GERAIS- A ãrea destinada a colheita ê prevista em 89 105 ha, inferior 3,08% ã colhida na sa 

fra passada. Com o rendimento médio de 12 745 kg/ha, superior 6,23%, ê esperada uma 

J2roc!uç~_Q_je 1~~ 

J ESPTRITO SANTO - Em relação ã safra anterior, a ãrea destinada ã colheita nesta safra, mostra-se su 
I perior em 4,67%, situando-~e em 29 038 ha. Com a produtividade de 16 948 kg/ha, in 
1 feriar em 2,46% ao que foi obtido em 1984, e esperada uma colheita de 492 131 t. I . 
· RIO DE JANEIRO- Informa as reduç6es de 5,42% e 1,83% na ãrea destinada ã colheita e rendimento me 
I 

I dio esperado, respectivamente, situando-os em 12 407 ha e 15 600 kg/ha . A produção 

I 
prevista ê de 193 549 t. 

SAO P;\ULO - Es tã prevista uma produção de 718 249 t, numa ãrea destinada ã c o 1 hei ta de 34 380 h a, s~ 

perior 9,35% a que foi colhida no ano anterior e produtividade de 20 533 kg/ha, também 
maior 1,26 ' . A expansão da cultura ê justificada pelos preços que vem evoluindo satisfatoriamente, 
a ponto de estimular os produtores. Na Região de MARÍLIA o desenvolvimento vegetativo ê bom uma vez 
que o ataque registrado do Mandorovã estã sendo inteiramente controlado. 

PARA~~ - A ãrea destinada ã colheita ê estimada em 84 000 ha, superior 13,99% ã divulgada em dezem 

bro . Com a produtividade prevista de 20 000 kg/ha, correspondendo a um acréscimo de 1,90% 

sobre a ob ti da anteriormente, a ~rodução esperada ê de 1 680 000 t. 

SA:~T~ CATARINA- Registra o acréscimo de 8,30% na area destinada ã colheita neste ano, em relação ã 
colhida no ano anterior, situando-a em 90 000 ha. Com o rendimento médio esperado 

de 13 ~00 kg/ha, inferior em 0,9 8% ao obtido em 1984, ê aguardada uma colheita de l 170 000 t . 

RIO G ~ANDE 80 SUL- Registra-se, em relação ã safra passada, as reduç6es de 1,78% e 4,88% na area 
destinada ã colheita e produtividade, respectivamente, agora 

125 OJó ha e 10 539 kg/ha. A produção prevista ê de 1 317 485 t. 

esti madas em 

i·1ATO :;ROSSO DO SUL- E estimada uma ãrea destinada ã colheita nesta safra de 26 720ha , 32,38~ maior 
do que a que foi colhida na safra anterior. Com o rendimento médio esperado de 

17 OOJ kg /ha , correspondendo a um acréscimo de 3,12% sobre o obtido no ano passado, ê aguardada uma 

produ; ão de 454 240 t. 

MATO SKOSSO - Com a crise na produção de grãos devido ã incerteza de se plantar e colher (como o a! 
roz e o feijão) o produtor tem feito a diversificação do cultivo com a mandioca, que 

tem a:ingi do boas cotaç6es, ê de produção segura, de subsistência da prÕ~ria propriedade como ta~ 

bem u:ili zado na criação e engorda de pequenos animais. Aliado J es ses fatores hã o incentivo pela 
CEAG /'·lT e de a 1 guns pequenos empresã ri os com a insta 1 ação de fari nhei r as, algumas delas mecanizadas, 

visar:o di mi nuir a importação deste produto de outros estados. Assim, a ãrea destinada à colheita j 

nesta safra foi acrescida em 18,90 ; , quando comparada com a colhida na safra anterior, passando de 
20 1 8 ~ para 23 999 ha. Com a produtividade esperada de 14 698 kg / ha, representando um acréscimo de 

11,21 sob re a anteriormente obtida, a produção prevista ê de 352 747 t. 

GOiliS- Em uma ãrea destinada ã colheita nesta safra, de 26 340 ha, superior 9,48~ ã colhida na sa 
fra passada, e com rendimento médio de 13 137 kg/ha,inferior 8,66% é aguardada uma produção 

de 345 040 t. 

DISTR!TO FEDERAL - A ãrea destinada ã colheita nesta safra é estimada em 390 ha e corresponde a um 
acréscimo de 30,00% sobre a colhida na safra anterior. Com o rendimento médio es 

perado de 13 000 kg/ha, superior 62,50% ao obtido em l984,é aguardada uma produção de 5 070 t. 
---···--------·---------· ----------- ----- --·___j 
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lzs. MILHO (om g•io] 

A produção esperada em 1~ estimativa no conjunto das Unidades da Federação de RondÕ 

nia, Acre, Amapã, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Bahia (1~ safra) , Mi 

nas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 

Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e no Distrito FederJl totaliza 19 954 300 t, inferior em 
2,92~ ã colhida na safra anterior , nesta mesma ãrea geográfica. 
Aguardam-se as infonnações do Amazonas, Roraima, Parã, Cearã, Alagoas, Sergipe e Bahia (2~ safra) p~ 

ra se conhecer õ 1~ estimativa a nivel nacional . . 
A seguir, as informações provenientes dos Gruposde Coordenaçãode EstatisticasAgropecuãt·i as (GCE As). 

RONDON!A- Informa uma ãrea plantada de 11 8 661 ha, superior 10,12~ ã colhida na saft·a anterio r. 
Com o rendimento m~dio esperado de 1 482 kg/ha, correspondendo a um acr~scimo de 0,47% 

sobre o obtido em 19 84.~ aguardada uma colheita de 175 805 t. 

ACRE - A ãrea plantada de 26 508 ha ~ inferior em 2,58% ã co lhida em 1984. Com a produtividade es 
perada de 1 555 kg/ha, superior 1,44% ã obtida na safra passada, aguarda-se uma produção de 

41 225 t. 

AMAPA - Infom1a que em uma area plantada de 1 318 ha, superior em 16,74% ã que foi colhida na safra 

de 1984 e rendimento m~di o previsto em 829 kg/ha, 33,49% ma i o r,~ esperada uma produção de 

! 1 093 t. 

MARANHM - A area plantada ~ estimada em 465 996 ha, superior 0,4 7% ã colhida em 1984. Aguarda-se a 
produção de 271 964 t,com a produtividade de 584 kg/ha, 0,86% maior do que a ob tida na 

safra anterior. 

PIAU1 - A ãrea de plantio aumentou 23,49~ quando comparada com a colhida na safra anterior, pa ssa~ 

do de 262 034 para 323 578 ha. Esta expansão ~ uma conseq Uência da associação que vem sen 

do feita com o algodão herbáceo, al~m do consõrcio tradicional, como tamb~m da campanha de increme~ 

to da produção de grãos desenvolvida pelo Governo do Estado. Com rendimento m~dio esperado de 
712 kg/ha, superior 18,47% em relação ao anteriormente obtido, face as boas perspectivas de inver 

no, ~ prevista uma produção de 230 456 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - E prevista uma area de plantio de 196 135 ha, 20,00% maior do que a que foi 

colhida em 1984. 
dada uma produção de 117 681 t. 

Com a produtividade de 600 kg/ha, 13,85% superior, ~ agua! 
' I 

I 
PARA1BA- A ãrea a ser plantada nesta safra, quando comparada com a colhida nõ safra anterior, foi 

acrescida em 0,57%, passando de 299 025 para 300 717 ha. Com o rendimento m~dio esperado , 
de 661 kg/ha , O, 75% menor que o obtido em 1984, prevê-se uma produção de 198 812 t. I 

PERNAMBUCO- Estima-se o acr~scimo na ãrea de plantio da ordem de 9,95% em relação ã safra passada, ! 
ou seja, de 363 800 para 400 000 ha. Embora o preço não tenha sido muito estimulante, , 

tem-se um mercado certo, pois ~ alimento imprescindivel na mesa do nordestino, pois substitui a f~ ' 

rinha e o pão, principalmente quando a crise rondou todos os l ares numa perspectiva de fome sempre 
crescente. Agora estimulados pela chuva, jogam tudo que tem afim de assegurar o minimo para sua 
alimentação. 

Espera-se portanto, uma produção de 340 000 t, com o rendimento m~dio de 850 kg/ha, 2,41 % maior que 

o obtido na safra de 1984. 
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BAHIA- (1~ safra) - Informa uma ãrea plantada de 194 332 ha, inferior em 23,90% ã colhida em 1984. 
Espera-se colher 142 057 t com a produtividade de 731 kg/ha. As condições cli 

mãticas para o desenvolvimento da cultura foram boas durante todo mês de janeiro, ocorrendo no p~ 

riodo excelente índice pluviométrico na principal região produtora. 

MINAS GERAIS- A ãrea plantada e estimada em 1 496 588 ha,inferior2,77% ã colhidana safra anterior. 

Com o rendimento médio esperado de 2 005 kg/ha, · acrescido em 20,35%, e aguard~ 

da uma produção de 3 000 429 t. 

ESPTR!TO SA~TO- Informa a redução de 0,97% na area plantada, em relaçãoã colhida na safra anterior. 
situando-a em 132 495 ha. Com a produtividade de 1 888 kg/ha, superior 18,15% 

a anteriormente obtida e esperada uma produção de 250 092 t. 

RIO DE JANEIRO - A ãrea plantada e estimada em 44 828 ha, inferior 8,28% ã colhida em 1984. Com o 
rendimento médio previsto de 1 600 kg/ha, superior em 12,52% ao anteriormente obti 

do, espera-se uma produção de 71 725 t. 

SAO PAULO - A cultura foi prejudicada pela estiagem que acarretou perda de ãreas da ordem de 6,01 %, ! 
como também queda de 13,25% na produtividade, sendo, em diversas regiões substituída pe , 

la soja. Assim, estã prevista uma produção de 2 337 600 t, numa ãrea de 1 152 100 ha e produtivj_ ; 
dade de 2 029 kg/ha. 

As fases que predominam atualmente sao de floração e granação, com ataque menos intenso de lagartas 
devido as chuvas. 

PARAN~ - A ãrea plantada ê estimada em 2 130 000 ha, 12,95% menor que a colhida na safra passada. O 

rendimento médio foi acrescido em 13,28'~ , passando de 2 207 para 2 500 kg/ha, sendo assim 
esper3da uma produção de 5 325 OOO , t. 
As lavouras, de um modo geral, atravessam a fase de tratos culturais, apresentando diferentes estã 
gios de desenvolvimento, conforme a época de plantio: desenvolvimento vegetativo 15,00%, floração e 
fruti'icação 60,00 ~ e maturação 25,00~ . Algumas lavouras localizadas principalmente na região oeste 
do Es:ado e que se encontravam com maturação avançada, jã foram colhidas, devendo ser consideradas 
a par:ir do prÕximo mês, face ao pequeno volume atê então colhido. A prãtica agricola mais execut~ 

da nas lavoJras em desenvolvimento continua sendo as capinas, com objetivo de eliminar a concorren 
cia das ervas daninhas. 

As co~dições climãticas verificadas nomes, de um modo geral, foram favorãveis ã cultura, porem, 
em al;umas regiões do sudoeste e oeste, as lavouras se ressentem de uma maior umidade no solo,vi! 1 

to que em alguns lugares jã não chove a mais de 15 dias. 

i 
I 

SANTA CATAR:~A - A ocorrência de estiagem nas maiores regiões produtoras (planalto e oeste) estã i 
afetando o desenvolvimento da cultura e se estima inicialmente uma perda de 9,90%, 

no re,dimen: o médio esperado, agora estimado em 2 257 kg/ha. As tendências indicam maior decresci j 

mo se persistir a situação. Numa ãrea plantada de 945 628 ha, 1,01 % maior que a colhida anteriormen , 
te, é esper3da uma produção de 2 134 070 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada e estimada em 1 743 301 ha, inferior em 7,43~ ã colhida no ano 

anterior. Com a produtividade esperada de 1 830 kg/ha, 3,38% menor que a obti 
da anterio~ente, é aguardada uma produção de 3 190 241 t. 
Neste mês de janeiro, a cultura não atingiu o nível de cultivo previsto em conseqUência da impossj_ 
bilidade de complementação deplilntios,em regiões onde as chuvas foram escassas e os solos não PO! 
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luiam umidade suficiente para a conclus ão do preparo do solo e/ou da semeadura, sendoessas reduções 

localizadas nas seguintes Microrregiões. COLONIAL DA ENCOSTA DA SERRA GERAL, VINICULTORA DE CAXIAS 
DO SUL, CAMPANHA, COLONIAL DAS MISSOES, COLONIAL DE IRAT, COLONIAL DE ERECHIM, COLONIAL DE IJ UT, P~ 

SO FUNDO e CAMPOS DE VACARIA. 

MATO GROSSO DO SUL - Estima uma irea plantada de 140 000 ha, 8,77% superior â colh ida anter ionnente. 
A produtividade sofreu uma redução de l ,82% em relação i safra anterior, pas 

sando de 2 037 para 2 000 kg/ha, sendo assim esperada uma produção de 280 000 t. 

MATO GROSSO- São registrados os acréscimosde 11,91 ~~ e 3,46"1, na irea plantada e rendi mento médio e~ 
perado, respectivamente. Assim, é prevista uma produção de 368 850 t numa área cultj_ 

1 
vada de 228 232 ha e produtividade de l 616 kg/ha. A cultura encontra-se em fase final de matura 

I ção. As var i edades mais comuns de sementes vendidas no Estado são: AG-401, Gargill lll e AG-301. 
,

1 

Constatou-se incidência de cigarrinhas, mas a sua influência na produtividade fina ·! não set-á signj_ 

ficativa, devido â resistência desta planta. O clima de um modo geral tem si do favoráv e l~ cu ltura. 

i 
·

1 

GOlAS - A area plantada, estimada em 710 500 ha corresponde a uma redução de 8 ,63~ em relação~ 

1 
lhida na safra anterior. Com o rendimento médio esperado de 2 069 kg / ha, inferior 6,55 ~ ao 

c o 

i anteriormente obtido, espera-se uma produção de l 470 000 t. 
I 

DISTRITO FEDERAL - A área plantada nesta safra quando comparada com a colhida no ano anterior, foi 
acrescida em 33,33%, situando-se em 4 000 ha. O rendimento médio esperado t am 

1 bém apresentou um acréscimo de 15,31%, passando de 1 561 para 1 800 kg/ha, sendo assim previ sta uma 

produção de 7 200 t. 

:26. PIMENTA -DO-REINO (em grão) 
I 
I 

I -

I 
A produçao para 1985, em 1~ estimativa, nas UFs do Amazonas, t·la1·a nhâo, Para'íba, B~ 

084 t, é inferior 0,48~~ ã obtida na safra anterior, na mes hia, Esp1rito Santo e Mato Grosso, de 3 
I 

lma irea geogrifica. 

!Aguardam-se as primeiras informações do Pará e do Amapi, para efetuar-se a 1~ estimativa a n1vel na 
1cional. 

A seguir, as inform;::ções dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuárias (GCEAs) . 

. MAZONAS - Informa que a cultura vem sen<!Q_pil.h!Jil.t~mJ!.rlj:_~_ ~!lb.?_tiJ;~,Jljla _p_gr gutr:os _ _prod utos , entre· 
eles, os citrus . Nesta 1~ estimativa, a área ocupada com pés em produção ficou reduz ida a 

40 ha, menor 13,04% em relação ao ano anterior. Com rendimento médio esperado de l 175 kg/lia , agua~ 
da-se uma produção de 47 t (menor em 12,96% que a safra/84). 

MARANHI'íO- Informa uma área ocupada com pés em produção prevista de 208 ha. Com a produtividade me 
dia esperada de l 514 kg/ha, aguarda-se uma produção de 315 t (7,08% a menos que a co lhi 

da em 1984). 

PARAIBA - Comunica a estimativa de are a ocupada com pés em produção de 369 ha , o rendimento médio es 
per ado de 238 kg/ha, e a produção esperada de 88 t (mais 3,53~ que a safra/84). 

BAHIA - Registra a previsão de uma área ocupada com pés em produção de 650 ha. Com o rendimento me 
dio esperado de 800 kg/ha, preve-se a produção de 520 t, superior em 2,56% ã colheita de 

1984. 

ESPIRITO SANTO - Informa previsões de area ocupada com oes em produçã0: 782 ha;rend i~ento n~ 

1 
dio: 2 650 kg/ha, e produção: 2 072 t, idênticos aos registras da safra de 1984. 
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I 
~TO GROSSO - Registra uma 1~ e~tima~iva idêntica aQLQ.a~os __QQ_tig_gj_ ~_f-'=-ª-_p_p~sadª_,_Jl:reª~cup_a_d~ 

com pes em produçao de 56 ha, rendimento media esperado de 750 kg/ha, e produçao espe -, I rada de 42 t. 

27. RAMI (em fibra seca) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa do Estado do Paranã (unicoprodutorbrasi 

leiro). e de 9 660 t. superior em 0,36% que a colhida em 1984, que foi de 9 625 t. 

o GCEA-PR informa que 0 levantamento de campo realizado no decorrer dos meses de dezembro/84ejane~ 
ro/85, acerca da cultura do rami, indica uma ãrea na ordem de 4 600 ha, portanto, 2,34% maior que a 

colhida na safra anterior. 

Este aumento na ãrea de cultivo, resulta dos bons niveis de preços com que foi comercializada a pr~ 
dução da safra passada. 

A cultura localiza-se na sua totalidade nas Regiões Norte e Oeste do Estado e tem nas MRHs 280 (/\_!_ 

godoeira de Assai), 281 (Norte ~ovo de Londrina) e 284 (Norte Novo de Apucarana), a sua mãxima re 
presentação. 

A cultura do rami, dependendo das condições climãticas, pode proporcionar ate 4 cortes, e atualmen 

te em alg.;mas regiõesestãosendo iniciadosostrabalhos do 29cortequedeverão prolongar-se ate o fi 
nal do mês de fevereiro. 

O 19 corte, realizado em fins de novembro e no decorrer do mês de dezembro, proporcionou uma prod~ 

ção de 2 300 t de rami, sendo que o produto colhido apresentou qualidade apenas regular. 

Os preços praticados com os produtores no mês de janeiro oscilar~m com ma ior freq~ência entre 

Cr$ 2·400/ 2.800 o quilo. 

E prevista uma produtividade em torno de 2 100 kg/ha, menor l,9l '~ quea informada na safra anterior. 

28. SISAL 

A produção esperada em 1~ estimativa para as UFs do Rio Grande do Norte, Paraiba, Pe..!: 
1 

nambuco e Bahia e de 240 740 t, excedendo 7 ,35'i; ã obtida na safra passada, na mesma area geogrãf~ . 

ca. 

Aguardam-se as primeiras informações do Cearã para que se conheça a 1~ estimativa a nivel nacional. 

Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisti ca sAgropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Numa ãrea plantada de 33 929 ha idêntica à colhida na safra anterior, espera­

-se obter um indice de produtividade na ordem de 500 kg/ha, maior 5,04% e pr~ 
ve-se uma colheita de 16 964 t. 

PARAIBA - A ãrea plantada atingiu 108 495 ha, decrescendo 1,87% em comparação com os resultados da 

safra passada, estima-se uma produtividade de 748 kg/ha, menor 0,80% e espera-se uma pr~ 

dução de 81 176 t. 

PERNA~lBUCO - Numa ãrea plantada de 5 000 ha, diminufda 9,87% em confronto com a safra anterior, e 

uma produtividade esperada de 800 kg/ha, menor 23,08% que a obtida em 1984. espera-se 
uma produção de 4 000 t. 

BAHIA - Com uma ãrea plantada de 180 000 ha, acrescida de 5,88% quando comparada com a safra ant~ 

rior, e rendimento media de 770 kg/ha, 10,00% maior que o obtido em 1984, espera-se colher 

c 
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R9._SOJA {em grão) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa e de 17 585 889 t, superior em 13,1 8: 

ã safra de 1984 (15 537 356 t). 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãrias (GC EAs ) . 

MARANHJ!.O - Informações provenientes dos Municipios de BARRA DO CORDA e GRAJAO regist ram ex p3 ns ão de 

area a ser colhida, alcançando 4 464 ha com o rendi me nto médio esperado de 1 79 4 · ?lha , e; 
pera-se a produção de 8 009 t, 4,71 % superior ã safra/84. 

BAHIA - Informa que a ãrea plantada em 1985 ê de 60 000 ha. Considerando-se o rendi men to médio esp~ 
rado de 1 200 kg/ha, aguarda-se a produção de 72 000 t, 100,49% superior ã saf ra /8L . 

MINAS GERAIS - Comunica a ãrea plantada de 417 486 ha (25,66% acima da ãrea colhida na 
Com o rendimento médio esperado de 1 935 kg/ha, aguarda-se a produção de 

(superior em 45,79% ã colhida na safra passada). 

Sê~r a/84 ). 

2J 7 927 : 

Informa que os levantamentos de campo continuam registrando expansão da cultura, ago ra t ambém na Re 
gião Noroeste (mais 23 DOO ha) e na Região Alto São Francisco (mais 10 DOO ha). A pr i n c i pa ~ c a us ~ 

deste crescimento é o fato da soja ser preferida e precursora ·na ocupação dos cerrados , ale- da sub~ 
tituição de lavouras de milho e de arroz pela soja, devido ao grande retardamento da s chu vzs para c 

plantio destes cereais. 

SAO PAULO - Informa que a cultura se encontra em fase de formação de vagens e granação exi bindo bor 
aspecto . Os tratos culturais têm prosseguimento sendo intensificado o control e f i to ss ~ 

nitãrio, e que a cultura preencheu espaços anteriormente ocupados pelo milho (prejudi ca dopt:laes ti 5_ 
, gem).A ãrea plantada pode alcançar 492 500 ha, com o rendimento médio esperado de l 976 k g /~ a ,a g ua! 

!dando-se a produção de 973 200 t, superior em 11,58% ã safra/84. 

I 
PARANJ'i - Comunica, a partir de levantamento de campo realizado pelas COREAs em janeiro, umz ãrea de 

2 170 000 ha, totalmente instalados. A maior parte das lavouras estã na fas e de t rctos cu~ 

turais. No Centro-Sul, onde o plantio foi mais tarde , verificou-se os estãgios de desenvo l v~-le n to v5._ 
getativo e pre-floração. No Norte e Oeste do Estado, onde o plantio foi mais cedo, as l avou r·as atr5_ 
vessam os estãgios de floração (40%), frutificação (50%) e maturação (10%). Apesar da pouca chuva, c 
estado geral das lavouras ê bom. A incidência normal de pragas vem sendo controlada . A col hei t a se 
processarã mais intensamente 
dio esperado de 2 200 kg/ha, 
passam a ser de 4 774 000 t 

a partir do final do prõximo mês, indo atê maio. 
as possibilidades de produção da soja paranaense 

(mais 15,85% que a safra/84). 

Com o rendi me nto mÉ 
para o ano de 1985 

SANTA CATARINA - Comunica que a cultura estã em fase de tratos culturais e que a ocorrênci a de esti e; 

gem nas regiões produtoras (Planalto e Oeste) vem prejudicando o desenvolvi r,ento v~ 

getativo da cultura, com estimativas de perdas preliminares tendendo a aumentos. As cultura s plant~ 
das mais cedo apresentaram problemas na floração. Comunica uma ãrea a ser colhida de 415 DOO ha,corr 
produtividade média esperada de 1 235 kg/ha, aguardando-se uma colheita de 512 500 t, infe ri or err 
11,45% ã safra/84. 

RIO GRANDE DO SUL Comunica uma estimativa de ãrea cultivada de 3 615 385 ha. Com o rendi me nto me 
dio esperado de l 508 kg/ha, preve-se uma produção de 5 452 001 t , apenas 0,67 ~ 

superior ã safra/84. 
I 
I 

MATO GROSSO DO SUL - Informa uma ãrea a ser colhida de 1 290 000 ha, com rendimento médio esperado ; 

de 1 800 kg/ha, e produção estimada em 2 322 DOO t, 15,95% superior ã sa fra/84. 
Constataram-se novas ãreas plantadas nos Municipios de CAMAPUA, COSTA RICA, COXIM e ARAL MO REIRA. 
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l_ _____ _ 
MATO GROSSO - Informa aumento de ãrea plantada devido ã substituição de lavoura de arroz, além de 

fi nanei amentos bancã ri os e de firmas compradoras de a te 100 ,00% do v a 1 o r de cus te i o neces 

sãrio para o plantio visando garantir a prioridade de compra do produto. Neste mês foi concluido o 
plantio. A lavoura encontra-se em fase de tratos culturais e o clima tem favorecido o seu desenvolvi 
menta. Constatou-se grande incidência de lagartas (maior que em anos anteriores). 

A ãrea cultivada é estimada em 761 177 ha (superior em 41,44% a area colhida em 1984), com o rendi 
menta médio esperado de 2 051 kg/ha, aguarda-se a produção de 1 560 852 t {48,64% superior ã prod~ 

ção de 1984) . 

GOIÃS - Registra ataque de praga {Percevejo Castanho) em RIO VERDE, SANTA HELENA DE GOlAS e ITUMBI~ 
RA, ainda sem prejuizos expressivos ã cultura queé favorecida pelas boas condições do tem 

po. Na ãrea a ser colhida, prevista em 675 600 ha, o rendimento médio esperado é de l 500 kg/ha, agua_!: 
dando-se a produção de l 013 400 t (19,58% superior ã safra/84). 

DISTRITO FEDERAL - Informa a estimativa de ãrea da cultura em 45 000 ha, o rendimento médio esper! 
do de 2 000 kg/ha, e a produção prevista de 90 000 t. 

30~ SORGO GRANIFERO 

i A produção esperada em l~ estimativa no conjunto dos Estados do Rio Grande do Norte, 1 

Pernambuco, São Paulo, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul totaliza 247 500 t, superior em 2,45% 
à colhida no ano anterior, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Cearã, Paranã, Mato Grosso e Goiãs para que se tenha a esti 1 
- I 

mativa do produto a nivel nacional. 

A segui r, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RIO GR~NDE 00 NORTE - A ãrea destinada ao plantio é estimada em 12 344 ha, portanto, superior em 
25,00% ã colhida na safra anterior. Com a produtividade de l 250 kg/ha, igual 

a anteriormente obtida, é esperada inicialmente uma produção de 15 430 t. 

PERNAM3UCO- Depois de muitos incentivos, os agricultores compreenderam a importância dessa cultura 
dada sua resistência numa região seca, além da segurança da safra, pois o sorgo é uma 

ração que substitui o milho. Assim, espera-se um plantio em torno de 15 000 ha, 51,27% maior que a • 
ãrea colhida na safra anterior. Com o rendimento médio esperado de 2 000 kg/ha, correspondendo a um 
acréscimo de 34,23 ~ sobre o obtido em dezembro de 1984, ê aguardada uma produção de 30 OQO t. 

SAO PAjLQ - Estima uma ãrea plantada de 30 000 ha, inferior em 14,29% ã colhida na safra anterior, 

~e ri oroente 
com igual decréscimo na produção esperada. Com o rendimento médio esperado, igual ao an i 
colhido de 2 000 kg/ha, aguarda-se uma produção de 60 000 t. - ! 

~ã esperanças que a cultura se recupere, expandindo assim sua ãrea cultivada 
dução de milho, prejudicada pela estiagem, alêm do plantio de sorgo em areas 

I 
em virtude da menor prE_ 1 

atualmente ocupadas 

com amendoim das ãguas e soja precoce. 

~IO GR~~DE DO SUL - A ãrea plantada foi estimada em 65 591 ha, inferior em 0,57~ i colhida na safra 
anterior. A redução de 373 ha no cultivo ocorreu por informações levantadas em 

\luni cipios 

'1RH 313 -
\1RH 316 -
'1RH 317 -
,\IRH 322 -
~RH 32õ -
'1RH 327 -

das seguintes Microrregiões: 

COLONIAL DO BAIXO TAQUARI com menos 2 ha {de 98 para 96 ha). 
SA~TA MARIA com mais 201 ha {de 925 para l 126 ha). 
LAGOA DOS PATOS com mais 20 ha (de 3 200 para 3 220 ha). 
TRITICULTORA DE CRUZ ALTA com menos 400 ha {de 5 020 para 4 620 ha). 
COLONIAL DE ERECHIM com menos 49 ha {de 737 para 688 ha). 
COLONIAL DE IJUI com menos 49 ha {de 737 para 688 ha). 
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Com a produtividade esperada de 2 100 kg/ha, superior em 1,37% do que a obtida em 1984, e aguardada 

uma produção de 137 741 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Registra uma area plantada de 2 405 ha, inferior em 49,93% do que a colhida na 
safra anterior, pcrêm, esta deverã ser acrescida nos meses de abril/maio, com 

a inclusão de novas ãreas, tendo em vista o plantio relativo ao per1odo de inverno .Como rendimento 
mêdio esperado de 1 800 kg/ha, superior em 11,38% ao anteriormente obtido, e aguardada uma produção 
de 4 329 t. 

A produção esperada em 1~ estimativa no Maranhão, Rio Grande do Norte, Para1ba, Per 
nambuco, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal totaliza 1 655 092 t. Excluindo o 
Rio Grande do Norte, quê pela primeira vez e discriminado nesta previsão, a produção estimada _é de 
1 644 778 t, 3,54% acima da obtida na safra passada, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as informações do A~azonas, Roraima, Cearã, Sergipe e Bahia para ser conhecida a 1~ es 
timativa nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO - Comunica que informações oriundas dos Munic1pios de PRESIDENTE OUTRA, SAO DOMINGOS DO MA 
RANHM e GRAJAO registram aC:resci mos na ãrea e produção da cultura, mo ti v a dos pe 1 a garan ti a 

de comercialização e est1mulo introduzido pelo Sistema Estadual de Agricultura do Programa. "Hortas 
Comunitãrias".Para uma ãrea de 241 ha, espera-se obter 7 130 t (33,32% a mais que na safra/84), vis 
to que a produtividade esperada e de.29 585 kg/ha. -

RIO GRANDE DO NORTE- Comunica que a cultura, em 1~ estimativa, perfaz 438 ha de ãrea destinada ãco ' 
lheita. Com o rendimento mêdio esperado de 23 548 kg/ha, preve-se a produção 

de 10 311 t. 

PARAIBA - Informa a 1~ estimativa de uma ãrea a ser colhida de 1 571 ha. Com a produtividade esper~ 
da de 29 901 kg/ha, preve-se a produção de 46 975 t, menor em 1,75% que a da safra pass~ 

da. 

PERNAMBUCO- Informa a estimativa de area de 10 000 ha. O rendimento médio previsto de 35000 kg/ha, 
permite esperar a produção de 350 000 t, 46,96% acima da safra de 1984. 

MINAS GERAIS - Comunica que na estimativa de ãrea a ser colhida de 4 142 ha, espera-se uma produtj_ 
vi da de de 38 458 kg/ha, aguardando-se a produção de 159 294 t, 6,18% a menos que a do 

ano passado. 

ESPTRITO SANTO - Informa a 1~ estimativa com uma area a ser colhida de 1 110 ha. O rendimento médio ., 
esperado de 51 318 kg/ha, permite prever a produção de 56 963 t, 16,24% acima da ob 

tida na safra/84. 

RIO DE JANEIRO- Comunica a 1~ estimativa em uma area plantada de 2 426 ha. A produtividade esper~ 
da de 47 700 kg/ha, permite prever uma produção de 115 720 t, 1,52% superior ã da I 

safra do ano anterior. 

SAO PAULO - Informa que o plantio do tomate rasteiro estã reduzido, para a época, como decorrência 
da falta de acor-do entre industrias e tomaticultores quanto ao preço. Hã tendência g~ 

neralizada de redução da ãrea de tomate rasteiro em função da expansão do tomate envarado, fato que 
vem sendo comprovado em Munic1pios como AVARt, CAPAO BONITO e ITAPEVA, produtores tradicionais de to - , 
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mate destinado ã industrialização. Em localidades como BASTOS e TUPI PAULISTA, a atual indefinição 
do mercado tem levado os tomaticultores a optarem por culturas alternativas, principalmente a do~ 
lão. Estima-se a ãrea cultivada com tomate envarado prÕxima -dos 8 000 ha, enquanto que o rasteiro 
deverã se situar em torno de 10 000 ha . A 1~ estimativa de ãrea cultivada e de 18 399 ha. Espera-se 
uma produtividade de 37 941 kg/ha e a produção de 698 077 t, inferior em 7,08% ã da safra passada. 

PARANA- Informa ue a cultura encaminha-se ara a fase media de colheita com cerca de 
jã colhida. 

Area colhida: 450 ha 
Area perdida: 10 ha 
Produção obtida: 17 110 t 

Rendimento media: 42 247 kg/ha 

Os 10 ha de ãrea perdida são da Região de Londrina, devido ã estiagem ocorrida em períodos precede~ 
tes. O tomate colhido foi de qualidade variãvel, de regular para boa, .sendo ' a maior parte da prod~ 

ção classificada como Extra e Extra A. A maior oferta do produto acarretou uma pequena retração dos 
preços, em re 1 ação ao mês ante ri o r, sendo feita a comerei a 1 i zação aos preços de Cr$ 9. 000/12. 000/cai xa 
de 23 quilos. Os canteiros em andamento em geral apresentam um õtimo aspecto, estando principalmente 
nos estãgi os de formação e maturação dos frutos. As prãti c as agrí c o 1 as mais executadas no mês foram a 
aplicação de defensivos no combate a pragas e doenças (Trips, Pulgões, Pinta Preta e Requeima), e as 
"capinas" visando o controle dos inços. A colheita se intensificarã no mês de fevereiro ,estendendo­
-se ate o mês de abril. A 1~ estimativa de uma ãrea a ser colhida de 910 ha e de rendimento media 
de 45 495 k9/ha, permite prever a produção de 41 400 t, inferior em 8,40% ã obtida na safra/84 . 

SANTA CATARINA - Informa que a cultura apresenta cultivo rotativo, proporcionando planti o, tratos 
culturais e colheita durante o decorrer da ~afra . A ocorrência de estiagem acelera 

a maturação do fruto e influencia no abastecimento do produto · forçando o preço para bai xo.O preçom~ 
di o pago ao produtor situa-se em Cr$ 500/kg e e considera do bom. A 1 ~ estima ti v a indica uma ãrea a ser 
colhida de 1 500 ha.A produtividade esperada de 28 000 kg/ha, permite prever uma produção de 42 000 t, 
menor 12,96% que a obtida na safra anterior . 

---!RIO GRANDE DO SUL - A 1~ estimativa informa uma area a ser colhida de 2 884 ha . A produtividade e~ t----­

perada de 17 948 kg/ha indica uma produção prevista de 51 762 t , 14 ,09%acimada 
obtida na safra do ano anterior. 

MATO GROSSO DO SUL - Registra a 1~ estimativa de uma ãrea a ser colhida de 135 ha. O rendimento me 
di o esperado de 27 000 kg/ha, faz prever a produção de 3 645 t, 31 ,59% acima da 

obtida na safra/84. 

MATO GROSSO - Informa a 1~ estimativa com uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 58 ha. A pr~ 

dutividade esperada de 25 724 kg/ha, origina a previsão de uma ·produção de 1 492 t , 
2,26% maior que a da safra anterior. 

GOlAS - Registra a alteração mínima na previsão da ãrea plantada de 1 440 ha em relação ã ãrea c~ 

lhida na safra/84 . · ConseqUentemente, a produção esperada registra aumento de 160 t (0,27%), 
fixando-se em 59 190 t, e a produtividade esperada ê de 41 104 kg/ha. 

DISTRITO FEDERAL - Registra a 1~ estimativa com uma ãrea plantada de 210 ha . A produtividade esper~ 
da de 53 000 kg/ha, faz prever a produção de 11 130 t . Estas estimativas se igu~ 

lam aos registras obtidos na safra anterior. 

31.:_ TRIGO 

A cultura encontra-se em entressafra, sendo esperado para o prõximo mês as informa 

ções iniciais sobre a intenção de plantio para a safra de 1985. 
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l ~3. UVA 

--1 

~------- A produção esperada em 1~ estimativa no conjunto dos Estados de Pernambuco, São Pau 
1 

lo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul totaliza 619 052 t, superior em 2,89% ã colhida na 
safra anterior, nesta mesma área geográfica. 

Aguarda-se a primeira informação de Minas Gerais, para que possa ser conhecida a .estimativa do pr~ 

duto a n1vel nacional. 

I A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t 1st i c as Ag ropecuá ri as ( GCEA s) . 

PERNAMBUCO- A área ocupada com p~s em produção~ estimada em 800 ha, correspondendo a um acr~scimo 

de 17,65% sobre a colhida na safra anterior. Com o rendimento médio esperado de 
13 000 kg/ha superior em 2,36% ao obtido em 1984, ~ aguardada uma colheita de lO 400 t. 

PARANJI: A ãrea ocupada com parreirais totaliza cerca de 2 ·330 ha, por~m, somente 2 200 ha deverão 
proporcionar colheita neste ano, visto que o restante são plantios novos (p~s ainda em id~ 

de não produtiva), apresentando-se assim, superior 0,46% ã colhida na safra passada. Com o rendi 
menta m~dio esperado de S 500 kg/ha, 5,39% menor que o obtido em 1984, ~ aguardada uma produção~ 

de 18 700 t. 
Nas regiões centro-sul e oeste predomina o cultivo das variedades comuns (Tercy, Isabel e Ber 

I jerac), e.nquanto que na região norte a predominância e para as variedades de uva Itália, seguidas 
da Niagara e Rubi. 

A colheita já se processa em todas as reg1oes produtoras, totalizando at~o momento cerca de30,00% da ' 
I 

ãrea prevista para esta safra. A uva at~ então colhida caracteriza-se como de boa qualidade, sendo j 
que a cotação da mesma no mês de janeiro oscilou entre Cr$ 2.500/4.000 o quilo para a uva Itália e

1 

.de Cr$ 600/1.000 por quilo para as v~riedades comuns. As pc:rreiras ainda por colher encontram-se L-
todas nos estágios finais de frutificação e de maturação, com a colheita devendo se estender atê ! 
o final do mês de fevereiro ou in1cio de março. 

SANTA CATARINA - Registra o acr~scimo de 0,96% na area ocupada com p~s em 
5 684 ha. Com a produtividade esperada de 13 862 kg/ha, 

na safra anterior,i inicialmente esperada uma produção de 78 790 t. 

produção, situando-a em/ 
7,62% superior ã obtida 

RIO GRANDE Do· SUL ·- A área ocupada com p~s em produção e destinada ã colheita em 1985 ê de 39 270ha,. 
superior 1,65% a que foi colhida em 1984. O acréscimo de 639 ha t't 1 

novos vinhedos que entraram em produção nesta safra, localizam-se em munic1pios das s:~:i~~:: 
1 

u:1~/ 
crorregiões: 

MRH 309 com mais 37 ha (de 776 para 813 ha) 
MRH .311 com mais 450 ha (de 28 275 para 28 725 ha) 
MRH 312 com mais 65 ha (de 2 101 para 2 166 ha) 
MRH 314 com mais 30 ha (de 319 para 349 ha) 
MRH 315 com mais l ha (de 62 para 63 ha) 
MRH 316 com menos ll ha (de 309 para 298 ha) 

Essa reduçã~ ocorreu no Munic1pio de Jaguari onde os cultivos foram abandonados e ou erradicados por 
se constitu1rem em p~s velhos doentes e improdutivos. 
- -

MRH 322 com mais 22 ha {de 182 para 204 ha) 
MRH 323 com mais 2 ha (de 228 para 230 ha) 
~1RH 324 com mais 15 ha (de 935 para 950 ha) 
MRH 325 co111 mais 2 ~a (de 839 para 841 ha) 
MRH 326 com mais ll ha (de l 782 para l 793 ha) 
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I 
Lr___ - MRH 330 com mais 5 ha {de 60 para 65 ha) 

MRH 331 com mais 10 ha (de 783 para 793 ha) 

Com a produtividade esperada de lO 200 kg/ha, superior em 0,97% ã obtida na safra passada, pois o 
ano climãtico para a uva tem se mostrado bastante favorável desde o in1cio do per1odo vegetativo, e 
prevista uma colheita de 400 554 t . 
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